
o TE�IPO - Pressão atmosférica média: _

1014.5 milibares. Temperatura média 20.5°
máxima insolação 35.20 mínima 14.40 (no
planalto média mínima 08.4°). Cumulus,
stratus, cumulunimbus, de meio claro a en­

coberto. Nevoeiro noturno. Tempo no pla­
nalto: bom com instabilidades à noite. No
litoral: bom durante o dia, chuvas esparsas à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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o Senador Magalhães Pinto expressou ontem em Sã� Paulo a certeza de que sua candidatura à Presidência daRepública
receberá, no momento oportuno, _

"o apoio indispensável do presidente Geisel, aos militares em geral e da Arena': O

parlamentar mineiro disse que caso as reformas políticas não se processem no atual Governo, .

"eu me sentiria muito feliz
de, a partir de 1919, comoPresidente da República,sero responsávelpela normalização das ins tituições brasileiras (Página 2).
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INGRESSO NO OFICIALATO DA MARINHA - Per­

manecem abertas até o or óxí mo dia 16, as i,nscrições
para candidatos civis de nlvel universitário, já formados
ou cursando o último ano de Faculdades reconhecidas
pelo Governo Federal, para o preenchimento de vagas
axistentes nos Quadros Complementares dos Corpos
da Armada, de Fuzileiros Navais, de Intendentes e de

Engenheiros e Técnicos Navais. Os interessados poda­
rão obter maiores informações nas organizações de
Marinha ou nas secretarias de suas faculdades.
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, CIDADE VOLTOU A ,FICAR ,SEM AGUA
Dois rompimentos em uma' ·

das adutoras dos .Pilões
.provocaram a .interrupção do

fornecimento de água em

. várias regiões da Cidade

nos últimos dois dias.

Operários da Casan
trabalharam até ontem à

noite, a fim de que
o abastecimento fosse

restabelecido. O primeiro'
rompimento foi difícil de

localizar, pois situava-se
em canos localizados numa

. região alagadiça de Palhoça.

Após o conserto, às 18

horas do dia 10; ocorreu
novo vazamento, no Morro do

Esquadro. Cinco carros-pipas,
além de veículos do

Corpo de Bombeiros, foram
movimentados para o

atendimento de nospitais,"
estabelecimentos escolares

e hotéis. Apesar de ser

a mais nova - construída
em 1968, a adutora que

rompeu é a que mais tem

provocado problemas. A falta

d'água tem ocorrido com

.maior frequência em períodos
de chuvas (Página 16). Quase todos os restaurantes da Cidade estiveram sob a ameaça de fechar suas portas, pois não havia água para lavar louças, talheres e panelas.

Surto de raiva'

atinge Vale

do Ita;aí. Os

cães jámorderam
30pessoas-
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Deputados pedem
cursos noturnos

na Ufsc e

,-liberação do
FGTS p'ara o Sul

Konder em Concorrência
ameaca fechar os

supermercados
mantidos pelas'

.

cooperativas

e
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Magalhêies confia no apoio deGeisel

I·

São Paulo - O sena­

dor Magàlhães Pinto

(Arena-MG) revlou

ontem em Congonhas
que sua candidatura a

presidência da Repú­
blica está crescendo

em setores importan­
tes de várias camadas

sociais do país e asse­

gurou estar plena­
mente convencido de

que "no momento

oportuno ela receberá
o apoio indispensável
do presidente Geisel,
dos militares em geral e
da Arena".

o senador diz que sua candidatura cresce
_
em

·

amplos
setores, . representando a "pacificação da família brasi leira"

ti '

Magalhães Pinto

negou qualquer co­

mentário sobre a notí­

cia publicada pelõ.jor­
nal carioca "Tribuna da

Imprensa" que aponta
o general João Batista

Figuei redo como fu-

turo presidente da Re­

pública.

Lembrándo sua con­

dição de revolucioná­

rio, o senador mineiro
assinalou que sua can­

didatura não tem ne­

nhum sentido anti­

militar !3 também não

siqnifica que tenha

chegado o momento

da volta dos militares

aos quartéis, segundo
afirmou, sua candida­
tura "visa não apenas a

conquista do poder
mas a execução de um

programa de desenvol-
. vimento integrado de

todo o país. Além disso,
ela representa a pacifi­
cação da família brasi­

leira, em especial da

classe militar, que tem

tido a grande respon­
sabilidade do governo

ao longo desses últi­
mos anos". O parla­
mentar passou um dia
em São Paulo e seguiu
ontem para Curitiba,
onde permanecerá
mantendo contatos po­
líticos.

Negando qualquer
caráter de campanha
eleitoral as suas últi-'
mas visitas a alguns es­
tados, o ex-governador
mineiro explicou que
tem procurado manter

o maior número possí­
vel de contatos com

todos aqueles que se

preocupam com o fu­
turo político do país.

- Como homem pú­
blico, é claro que estas

conversas sempre
giram em torno de as­

suntos políticos, justi­
ficou.

Criticado controle do
Estado sobre sindicatos

São Paulo- "A liberdade
sindical, com o direito de

greve e a barganha livre
dos operários com os em­

pregadores, sem a interfe­
rência ou o controle do go­
verno, e uma condição
fundamental para a exis­
tência de uma democraci a

política e de um sistema de
justiça social". .

Essa opinião é do líder
sindicalista norte­
americano Sol Chaikin,

. vice-presidente da Federa-

ção Americana do

Trabalho/Congresso de
Organizações Industriais
(AFL�CIO), a única e fortís­
sima central de operários
dos Estados Unidos. Se­
gundo ele, o "sindicalismo
livre é a base essencial de
um conceito real de direi­
tos humanos e, isso é bem
reconhecido em todas as

sociedades com exceção
das mais atrasadas, com

condições de vida muito
prünitivas" .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

T{iMAQA DE PREÇOS N° 0657/77

AVISO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 0663/77

AVISO

Sol Chaikin, que também
é presidente do Sindicato
Internacional (Estados
Unidos e.Canadá) dos Tra�
balhadores 'das, Indústrias
de Vestuário Feminino,
procurou abster-se de co­

mentar diretamente a pro­
blemática sindical brasi­
leira, apesar de, em seus

seis dias no Brasil, haver se
encontrado com líderes
operários de São Paulo e

do Rio. Disse, apenas que
"os sindicatos brasileiros
vão se desenvolver de
acordo com as ci rcunstân-

.
cias e necessidades que
prevalecerem e a medida
ernqueevoluir a forma de
sua constituição orgânica,
o povo terá melhorado efe­
tivamente seu padrão de
vida".
De um modo genérico,

contudo, o líder operário
norte-americano criticou a

fórmula empregada no

Brasil de controle estatal
.

do movimento sindical.
Lembrou que essa expe­
riência é inédita nos Esta­
dos Unidos, "onde houve
uma tentativa de se colocar
os sindicatos sob o con­

trole dos empregadores,
que falhou. A história, por-
'ém demonstra que em

outras sociedades o sis­
tema tripartite de associa­
ções e contratos coletivos
entre sindicatos, emprega­
dores e governo, também
tem falhado. De nossa

parte, estamos convenci­
dos de que os.melhores in­
teresses do. operário são.

, atendidos pelos sindicatos
que procuram a barganha·
de forma livre, direta e cole­
tiva com os empregado­
res" .

Magalhães: o apoio virá no momento oportuno

Magalhães Pinto suas funções constitu­

cionais, deverá ser co­

locado de forma a não
minimizar o papel de-

acha que o problema
da volta dos militares
aos quartéis, dentro de

senvolvido . pelas For­

ças Armadas, que têm

prestado grandes ser­

v iças ao país.
� A questão não é

dizer se chegou ou não
o momento de os mili­

tares devolverem o

poder aos civis. Apenas
considero natural e

oportuna uma candida-.
tura civil à sucessão do

presidente Geisel, pelo
que ela representará
em termos de pacifica­
ção de todos os setores
da vida nacional.
Tanto estou conven­

cido desse momento­
acrescentou o senador
- que tenho informa­

ções de que minha
candidatura está ga­
nhando as ruas e con­

quistando importantes
camadas sociais do

país. Da mesma forma,

Geisel inaugura em

Goiás hidrelétrica
Brasília - O presidente Ernesto Gei- bilhões de quilowatts/hora, isto é, nove

sei inaugurou ontem em Itumbiara, vezes o nosso consumo verificado no

Goiás, a tercei ra etapa da usina hidrelé- - ano de 1976. Este fato nos coloca em 30
trica de Cachoeira Dourada cuja cons- lugar no mundo, logo após a China e a

truçáo teve início em 1971 e que passa a União Soviética. Em quantidade de

gerar agora um total de 443 mil KW. A energia elétrica gerada, nosso país se

quarta e última etapa da usina, a ser coloca em 60 lugar, precedido pelos
constituída de três unidades de 85 mil EUA, Canadá, Rússia, Japão e Norueqa.
KW cada uma, encontra-se ainda em
fase de estudos. .. Por outro lado, cerca de. 92°/� da energia

Viajando.�em' um Avro da r:AB,o chefé consu:mid&flO pals é de origem hldrelé­
do governo chegou ao aeroporto de trica, o que nos coloca na 2a posição do
Itumbiara às 10 horas, sendo recebido mundo". .

pelos governadores de Goiás, Irapuan Ao afirmar que o atual governo está
da Costa Júnior e de Minas Gerais, Aure- "plantando sementes para o futuro",
liano Chaves e pelos ex-governadores Arnaldo Barbalho disse que "no pró­
goianos Otávio Lage, Leonino Caiado, ximo período governamental, 1979/­
Jerônimo Coimbra Bueno e José Ludo- 1984, será adicionada nova capacidade
vico de Almeida. ao sistema gerador perfazendo um total

Do aeroporto a comitiva fez o per- de 23 mil megawatts. O que importa em

curso de 40 quilômetros, de automóvel, dizer que o próximo governo em apenas
até a usina de Cachoeira Dourada, pas- 6 anos, agregará uma potência elétrica
sando pela principal avenida de Itum- que representa uma cifra maior do que a
biara, totalmente tomada por populares potência total instalada no Brasil desde
e escolares portando .bandeiras e cata- o seu descobrimento até a data de hoje,
ventos nas cores verde-amarela. En- As centrais que mais contribuirão para
quanto o chefe do,governo presidia a esse acontecimento serão Tucuruí,
solenidade dE1 inauguração da hidrelé- Itaipu, Itumbiara, Paulo Afonso IV, So­
trica e participava de um almoço ofere- bradinho, Itaparica, Salto Santiago, Nu­
cido pelo qovernador do Estado, du- cleares Angra II e Angra III, já em cons­

rante duas horas, o povo continuava trução ou iniciadas".
aguardando nas ruas da cidade o seu A primeira etapa da usina de Ca-
retorno. choeira Dourada e a linha-de transmis-

Na usina, a solenidade durou 10 minu- são até Goiânia foi inaugurada em 1959,
tos, tempo apenas suficiente para os pelo então presidente Juscelino Kubits­
discursos do governador Irapuan Costa chek. Em 1968, o ex-presidente Costa e

Júnior e do ministro interino das Minas e Silva acionava duas das três máquinas
Energia, Arnaldo Barbalho, descerra- qUB compunham a segunda etapa da
menta da placa comemorativa, pelo pre- usina, ficando a terceira turbina para ser
si dente Geisel, visita a sala de controle e inaugurada em 1972 pelo ex-ministro
acionamento dos geradores inaugura- das Minas e Energia, Dias Leite.
dos. Concluída a solenidade, a comitiva A terceira etapa, ora inaugurada pelo.
seguiu para o hotel da usina onde foram presidente Geisel é composta de três
servidos coquetel e almoço. O presi- unidades geradoras, com turbinas do
dente Geisel ocupou o centro da mesa, tipo Francis, de 85 mil KW cada uma,
ladeado pelos governadores de Goiás e totalizando 255 mil KW. Antes de Ca­
Mi nas Gerais. choei ra Dou rada, apenas 12 localidades
Em seu discurso, o ministro interino goianas eram abastecidas através de

das Minas e Energia disse que "o poten- pequenas usinas hidrelétricasou diesel.
cial hidrelétrico nacional, traduzido em Atualmente são abastecidas 205 local i­
termos de energia, atinge a cifra de 710 dades.

TOMADA DE PREÇOS N° 0659177

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos daLei nO 50813 de30. 04. 75, até as 15 horas do dia 16
de setembro de �'977, para o fornecimento de "MÁQUINA
REGISTRADORA".

.
- O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­

mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

,21'2, em 'Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão 'prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 656/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadaspreliminarmente nos

termos da Lei nO 5089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 15

de Setembro de 1977, para o fornecimento de "MATERIAL
DE LlM'PEZA EM GERAL".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, àAvenida Mauro Ramos nO

212, em Ftortanópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 31 de Agosto de 1977, Florianópolis em 31 de Agosto de 1977,

'.

, ..., ......

não tenho dúvida de e entendimento.

que- ela estará bastante Enfatizando a neces­

fortalecida na época sidade de a Nação ca­

em que o presidente minhar definitivamente

Geisel abrir o processo rumo ao estado de di­

sucessório, afirmou. reito, Magalhães Pinto,

disse acreditar que o

presidente Geisel i!J1-
plantará as reformas

políticas necessárias e,

deverá cumprir o seu

desejo de reconduzir o

país à' normalidade
cente encontro man- (democrática.tido no Rio.

_ Porém, caso o

presidente Geisel não

tenha tempo suficiente

para realizar essa ta­

refa - observou Ma­

galhães Pinto -, eu me

sentiria muito feliz de,
no próximo governo,
como o presidente da

República, ser o res­

ponsável-pela normali­

zação das instituições
brasileiras.

Ontem; o senador

Magalhães Pinto vol-'
tau a negar que tivesse

pedido apoio do ex­

presidente Médici a

sua candidatura em re-

- P rocurei-o apenas
para trocar idéias
sobre a atual situação
nacional - frisou - e

confesso que recebi do

ex-presidente palavras
simpáticas Sobre a

minha posição. Ele

disse que eu devia con­
tinuar a luta, pois
minha candidatura tem

sentido de pacificação

Oposição faz sua

convenção e
--

.

se ,poe a. pregar
Brasília __:; O MDB pre- tou - não fará nada

tende selecionar seus mais do que atender aos
melhores oradores da anseios da opinião pú­
Câmara e do Senado blica, além de procurar
para percorrerem o Bra- sensibilizar o governo
sil em' campanha nacio- para a 'necessidade de
nal pela convocação da dotar 0-' país' de urpa
Assembléia Nacional constituição democrá­
Constituinte, tão. logo a tica, A pregação pró­
convenção do dia 14' constituinte não terá es­

aprove essa tese - i n�' pírito revanchista, não
formou ontem o 10 se- será contra os militares,
cretário do partido, se- não é contra o governo e

nadar Lázaro Barbosa. nem contra ninquém.
O deputado gaúcho

JorqeUeked, do "grupo
autêntico", por outro
lado, observou que a

viagem de alguns diri­

gentes à Europa foi ape­
nas um pretexto e na

verdade, "por trás da
decisão de antecipar a

convenção está o inte­
resse do comando na­

cional em se entregar ao
diálogo com a Arena".
Segundo o senador

Lázaro Barbosa, já con­

vencido de que a idéia
da pregação pró­
constituinte será apro­
vada por unanimidade
na convenção, o MDB
adotará "uma conduta
serena, mas ao mesmo

tempo altiva, ocupando
todas as tribunas possí­
veis, do Congresso, das
assembléias legislativas,'
das. câmaras' munici­
pais".
-O MDB-acrescen-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CO!lllPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0658/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de tirrnas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei n? 5089 de 30.04.75, até às 15 horas do dia 16
de Setembro de 1977, para o fornecimento de "MÁQUINAS
DE ESCREVER".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Com pras, à Avenida Mau ro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 31 d'e Agosto de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei n? 5089 de30,04.75, até as 15 horas do dia 16
de Setembro de 1977, para o fornecimento de "MÓVEIS
PARA ESCRITÓRIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 31 de Agosto de 1977. '

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Exec utivo

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, pára conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas das firmas habilitadas preliminarmente,
nos termos da Lei n? 5.089 de30-04-75, até as 15 (quinze)
horas do dia 28 de setembro de 1977, para fornecimento de
"PLACAS PARA VEicULOS".
O Edital sncontra-se 'afixado na sede do DEPARTA­
MENTO CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos
nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa Cata'rina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis, 01 de Setembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA

p/Secretárto Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Será a favor do restabe­
lecimento do estado de
direito.

O dirigente emede­
bista contestou infor­
mações que o senador
Petrônio Portella teria
transmitido a dezenas
de deputados arenistas,
na referência de Herbert
Levy, de que a dificul­
dade do diálogo com a

oposição reside nas

pressões exercidas por
radicais sobre a direção
nacional.
- Depois dovpacote"

de abril- disse ele - o

MDI:3 é um partido unifi­
cado e a direção nacio­
nal não anda a reboque
de pressões de grupos.
As decisões têm sido
tomadas serenamente,
com a preocupação de
atender aos interesses
do país e não de facções
internas.
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Assembléia pede cursos noturnos
na Ufsc e liberação do FGTS

para o Sul.' E entra em recesso

Martinho Gnizzo Murilo Canto

No principal discurso da sessão de ontem da Assem­

bléia o deputado Murilo Sampaio Canto, do MDB, anun-,
,

dciou que apresentará nos próximos dias moção a ser en e-

reçada ao ministro Ney Braga e ao reitor da Ufsc, Caspar
Stemrner, pedindo a instituição de cursos noturnos na'

Universidade Federal de Santa Catarina. Outro orador da
breve sessão matutina foi o arenista Martinho Herculano
Ghizzo, que após um relato dos prejuízos causados pelas
recentes cheias no sul do Estado fez um apelo no sentido
de que sejam liberados os depósitos do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço. Poucos deputados compareceram à

sessão, iniciada às 8,15 horas e encerrada- às 9,30 horas.

Após encerrados os trabalhos, já que nenhum outro orador

inscreveu-se para falar, o presidente Waldomiro Colautti
convocou a próxima sessão ordinária para o dia 12 - res­

peitando o mini-recesso da Semana da Pátria que foi acer­

tado entre a mesa e as lideranças da Casa.

CURSOS
O deputado Murilo Canto anunciou que após o recesso

parlamentar da Semana da Pátria, irá apresentar uma

moção à Mesa no sentido de se apelar ao Ministro da

Educação, Ney Braga, e ao reitor da UFSC, Caspar Erich
Stemmer, para que se institua, na Universidade Federal de
Santa Catarina, cursos noturnos.

"A UFSC, que tem prestado relevantes serviços ao nosso

Estado" - argumentou - "sob certos aspectos, está

ociosa", exemplificando com o fato de que a noite ela fecha
suas portas. Acentuou que. alguns cursos, como o pós­
graduação, tem aulas noturnas mas não é o caso de cursos

básicos como era de se desejar".
.

.

Disse que ,"os cursos noturnos viriam servir àqueles
cidadãos que desejam melhorar o seu nível de instrução,
para proporcionar melhores condições a sua família e que
são impossibilitados de estudar durante o dia porque traba­
lham". Também estes cursos à noite viriam Favorecer os
jovens estudantes que vêm do interior e que para se auto­

manterem precisam trabalhar e que da mesma forma só

poderiam estudar à noite - frisou.
Mais adiante lembrou o deputado que "diariamente

saem da Capital três ônibus lotados para ltajaí, levando
estudantes que lá cursam, a noite, Direito e Filosofia".
Lembrou ainda que tem conhecimento que uma centena

de técnicos da Eletrosul querem fazer a Faculdade de

Engenharia "e estão tendentes a se transferir ou se desligar
da Empresa para poder estudar, uma vez que em nossa

capital não existe este curso em período noturno";
'. Ao.final, frisou o parlamentar que "devem ser alargados
os caminhos do ensino. A UFSC poderia utilizar o seu

próprio corpo docente para a instituição de cursos noturnos
e isto viria em favor dos mais desprotegidos pela sorte".
O orador foi aparteado pelos deputados Epitácio Bitten­

court, Antonio Pichetti, Martinho Herculano Ghizzo,-An­
tonio Meneses Lima, João Correa Bittencourt, Fausto Bra­
sil e Acácio Pereira que se congratularam com amedida.

FUNDO
O Plenário da Assembléia aprovou requerimento do de­

putado Martinho Herculano Ghizzo para oenvio de tele­
grama ao Coorden'ador Geral do Fundo de Garantia, ao

presidente do BNH e ao Coordenador Regional do FGTS,
em Curitiba, apelando no sentido de que seja liberado o

Fundo de Garantia para os municípios do 'Sul do Estado
atingidos pelas cheias tendo em vista os enormes prejuízos
causados à região.
O parlamentar ao justificar o requerimento disse que

"está previsto na lei que regulamenta o FGTS, os momen­
tos em que o mesmo pode ser movimentado" e que se­

gundo ele, "estes momentos podem ser considerados ca­

suais e até premeditados". Acrescentou que "á legislação
do FGTS não prevê a sua movimentação em casos de
catástrofe e que na sua opinião "isto pode ser entendido
como inerente ao espírito da lei".
Nada mais Justo - afirmou ainda - que aqueles que

foram atingidos pelas enchentes, sendo amplamente pre­
judicados, possam usufruir autornaticamente daquilo que
não tem outro objetivo senão causar o bem estar social do

tr.abalhador.

UNIVERSIDADE APRIMORA O
SEU' ENSINO DE DIREITO

As pesquisas que o Centro
Sócio-Econômico está realizando abordam
desde o processo de institucionalização
dos partidos políticos no Brasil até

a ação brasileira na África.

tífica, os pesquisadores da área de

Direito, na Universidade Federal,
desenvolvem teses político­
jurídicas e sociais sobre diversifi­
cados e abrangentes temas. Entre
eles destacam-se: "A correção
monetária nas r.estituições tributá­
rias"; "Modelo brasileiro para

presença e ação na África de ex­

presâo portuguesa"; "A autono­

mia municipal em face das asso­

ciações de municípios"; "Poder
político e mudança social", "O
Atlântico-S uI como espaço
estratégico-político"; "Funda­
ções instituídas pelos poderes
públicos"; "O processo de insti­

tucionalização dos partidos políti­
cos no Brasil";' "Os grupos de
pressão e a problemática do poder
nas sociedades modernas"; '''Os
partidos políticos em Santa Cata­
rina na República Velha"; "Intro­
dução ao estudo de Oliveira
Viana"; "O Estado e os menores

de conduta anti-social"; "Balanço
da presença e da ação brasileita na
África" e "Direito ecológico e de­
senvolvimento".

Cerca de 30 pesquisas estão
sendo desenvolvidas na área de
Direito da Universidade Federal
de Santa Catarina, dentro de uma

política pré-estabelecida que se

traduz numa linha de pesquisa vi­
s�ndo o estudo cientifico para a

construção de modelos institúcio­
nais para os campos interno e ex­

terno.

A informação foi prestada pelos
professores Acácio Santiago e

páulo Biasi, respectivamente di­
retor do Centro Sócio-Econômico
e coordenador de pós-graduçâo,
acrescentando que os modelos
terão por objetivo fixar "uma nova

estratégia em termos de descen­

tralização, regionalização, fi�cali­
zação e outras colocações, tendo
por escopo maior o chamado re-

_ pensamento das instituições
político-jurídicas, no que se refere
ao campo interno". Já no campo
externo, "tendo presente a atual
emergência brasileira, pretende­
se investigar quanto a um pro­

grama referente ao relaciona­
mento com os países africanos de
língua portuguesa, a ação junto às

principais organizações interna­
cionais e à conjuntura institucio-.
nal da América Latina e da Eu­

ropa".
Partindo dessa definição de

uma política de investigação cien-

Ao mesmo tempo, os professo­
res selecionam a matéria desti­
n�da à edição do quinto número
da Revista do Direito, órgão de

divulgação de trabalhos jurídicos,
conferências e teses científicas.

Na área
realiza-se
atualmente

profis sionalizante
a prática forense,
com cerca de. 500

seus assessores não haviam
sido confirmadas pelos res­
pectivos órgãos. Assim,' o
Sr. Konder Reis poderá
avistar-se na próxima se-

mana com os ministros Ar­

mando Falcão, da justiça,
João Paulo dos Reis Veloso,
do Planejamento (com
quem o governador tratará
de uma série de projetos de
interesse da economia cata-

'rinense para os quais solici­
tará apoio técnico e finan­

ceiro); Golbery do Couto e

Silva, Chefe: do Gabinete
Civil· da Presidência da He-

pública; eMaurício Rangel
Reis, do Interior. A agenda
prevê também a possibili­
dade de um contato na

terça-feira com os diretores
da Empresa Brasileira de

Transportes Urbanos -

EBTU. O regresso do go-

vernador Konder Reis à

Florianópolis está previsto
para o fim da tarde de terça­
feira.

ações ajuizadas, envolvendo 250
alunos na prestação de serviços
judiciários gratuitos a uma '"ex­
tensa coletividade sem recursos

para defesa de seus direitos, tanto
em juízo como extra­

judicialmente.
A nova dinâmica que experi­

menta o curso de Direito da Ufsc,,
segundo o professor Acácio San­
tiago, "resultará numa salutar
mentalidade dos jovens que dei­
xam a Faculdade e ingressam nas

. múltiplas opções que o diploma
proporciona".

Entre as medias com vistas ao

aprimoramento do ensino de Di­
reito, Santiago relacionou a im­

plantação das disciplinas de Me­
dicina Legal e Direito Internacio­
nal Privado, ambas já em plena
oferta aos alunos, além de outras

que serão criadas a partir do pró­
ximo ano. Também as habilitaçôes
específicas que correspondem a

especializações foram acionadas a
,

contar de março deste ano, com o

total de 450 horas de-aula, capaci­
tando alunos nas áreas de Direito
Civil, Direito Penal e, mais

adiante, em Direito Tributário e

Direito Administrativo.
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Konder Reis vai a
Brasília para novos

contatos até terça
o governador Konde� barque do governador e

Reis, acompanhado dos se­

cretários Salomão Ribas Jú­
nior, da Casa Civil e All­
gusto Baptista Pereira, de
Assuntos Especiais, embar-
cou às 16 horas de ontem'

para Brasília onde, segunda
e terça-feira, manterá conta­
tos com vários ministros e

dirigentes de órgãos da ad­

ministração federal. O
Chefe do Executivo viajou
com três audiências con­

firmadas para segunda-
.
feira: às 11 h oras com o pre­

sidente da Comissão Na­
cional de Regiões Metropo­
litanas e Política Urbana­

CNPU,Jorge Guilherme
Francisconi: 12 horas -

ministro Angelo Calmon de'
Sá, da Indústria e Comér­

cio; e 17 horas - ministro
chefe do Gabinete Militar,
general Hugo de Andrade
Abreu.

Outras audiências foram

solicitadas, mas até o em-

Arena [ocem anuncia

. vinda de Francelina
no mês de novembro

O presidente nacional da Arena, deputado Francelino
Pereira virá a Santa Catarina em .novembro, conforme
anunciou no encontro que manteve com o presidente do
Movimento Arenista Jovem - SC,.que regressou anteon­
tem de Brasília. O presidente do MAl-Se, Robérto Kuzol­
litz, disse que na ocasião, "o Sr. Francelino Pereira
manifestou-se favorável ao lançamento de candidatos da
Arena jovem a deputado estadual, o que vem sendo motivo
de atritos e discussões entre os mais conservadores".

O presidente da Arena virá a fim de r�unir-se com as

lideranças jovens do seu partido e constatar como fi. nciona
o MAJ catarinense, uma vez que pretende estender a ação
da Arena Jovem a todos os Estados brasileiros.

o diretório também esteve em contato com o deputado
PedroCarolo, da FundaçãoMilton Campos, que preside a

comissão de estudos para a implantação do Movimento
Arenista Jovem em todo o território nacional. Segundo o

Sr. Roberto Kuzollitz, "o deputado Carolo está interessado
em captar subsídios do MAJ-SC, considerado dos mais
bem organizados de País";

Reuniram-se, ainda, com o secretário-geral da Arena,
deputado Nelson' Marchezan e com a bancada catarínense,
ressaltando que "todos apoiaram a iniciativa da ala jovem
catarinense ". Acrescentou que o Ministro do Trabalho, Sr;
Arnaldo Prieto, confirmou sua �inda a Santa Catarina para
a posse da primeira diretoria do MAJ de Brusque, "cuja
fixação da data dependerá da disponibilidade do Ministro,
estando prevista para este mês.

o Gen. Torres Marques, agradeceu a participação dos Civis

Entregues prêmios da Semana do Exército
ritz, enquanto o General
Luiz José Torres Marques
entregou o prêmio 110S se­

gundo colocado, Sr. José da
Cunha, Gerente das Lojas
HM, do Centro. O Sr. Wal­
ter Koerich, recebeu o ter­

ceiro prêmio.
Foram' premiados, tam­

bém, os vitrinistas que
montaram as vitrines vito­
riosas e que são: l° lugar­
Aldo Luz; 2° lugar - Ha­
milton Antonio Cordeiro e

em 3° lugar - Aldo Duarte.
TIRO
Foram entregues, igual­

mente, os prêmios aos me­

lhores classificados 'na
Competição do Tiro ao

Alvo, promovida pelo 63°

BI e que contou com a cola­
boração do Clube de Caça e

Tiro Couto Magalhães.
A prova foi dividida em

três categorias de atirado­
res: Fuzil, a distância de
100 metros, para atiradores
masculinos profissionais;
fuzil, a distância de 50 me­

tros, para atiradores mascu­

linos amadores e fuzil, a dís-
-

tància de 50 metros, para
atiradoras femininas ama­

doras.
A competição foi vencida,

na categoria profissional,
por Antonio Felix Amorim

Neto, enquanto Wadih A.
Trilha vencia entre os ama­

dores e Maria Farias, entre
�s senhoras.

A programação da Se­
mana do Exército, foi com­
plementada na tarde de on­

tem, no Quartel General do
Grupamento do Leste Cata­
rinense, com a entre_�.dos
prêmios e diplomas aos me­

lhores classificados no

Concurso de Vitrines e na

Competição de Tiro ao

Alvo, promovidos pelo
Grupamento e pelo 63° BI,
respectivamente,
A solenidade foi presi­

dida pelo general Luiz José
Torres Marques, Coman­
dante do Crupamento do
Leste Catarinense e, além
de oficiais do Exército; con­
tou com a presença dos srs.

Charles Edgar Moritz, Pre-

sidente da Federação do
Comércio do Estado de
Santa Catarina e José Otá­
vio Oliveira Nóbrega, Pre­
sidente do Clubede Caça e

Tiro Couto Magalhães.
VITRINJ!.S
O Concurso de Vitrines

alusivo à Semana db Exér­
cito, realizado com a parti­
cipação do comércio da Ca­

pital, foi vencido pelas
Casas Santa Maria, ficando
em segundo lugar a Loja
Hermes do Centro e em ter­
ceiro a Super Loja Koerich.
José Lino Schappo, dire­

tor das Casas Santa Maria,.
recebeu o Troféu Federa­
ção do Comércio, das mãos
do sr. Charles Edgar Mo-

Hoje desfilam escolas
do Estreito e amanhã o

ilhéu faz passeio a pé

A comissão organiza­
dora dos festejos da Se­
mana da Pátria programou
um único evento público
para o dia de hoje na Capi­
tal, a partir das 9 horas,
com o desfile escolar no

sub-distrito do Estreito.

Centenas de escolares es­

tarâo desfilando hoje na

Avenida Santa Catarina,
orientados pelos professo­
res dos estabelecimentos
de ensino localizados no

se dirigem ao palanque
oficial e terá início O des­
file escolar. À noite, às 20

horas, será celebrado
culto cívico-religioso.

Para segunda-feira, o
.

programa"oficial prevê a

partida do Fogo Simbólico
da Pátria da Praça Lauro.

Muller, às 10 horas. À
.

tarde, acontecerá lima ses­
-

são cívica solene no Palá­
cio da Justiçá. No dia se­

guinte, o Fogo Simbólico
Continente. da Pátria termina seu cir-

Ontem, na escadaria da cuito na Ilha defronte a ca­

Catedral Metropolitana tedral metropolitana e às
aconteceu a apresentação 20 horas está prevista uma
pública da banda e coral sessão solene do Grande
do Instituto Estadual de Oriente do Brasil no

Educação. Em joinville, templo maçônico da rua

pela manhã, realizou-se a Conselheiro Mafra.

instalação das delegacias
dos sindicatos dos jorna- O ponto alto dos festejos
listas e dos Radialistas. da Semana da Pátria acon­
Em seguida, houve pa-. tecerá no dia 7 de se­

lestrà do jornalista Audá- tembro, com o desfile
lio Dantas, presidente do cívico-militar do Dia da
Sindicato dos Jornalistas Independência, na ave­

de São Paulo, seguindo-se nida Rubens de Arruda
o lançamento de seu livro Ramos. A partir das 9h30m
intitulado "O Circo do estarão desfilando os esco­

Desespero". lares de segundo grau,
Amanhã, em Florianó- precedendo o grande des­

polis, o.programa assinala file militar com tropas e

a realização do passeio à' viaturas da Marinha,
pé. A saída está .prevista Exército; Aeronáutica e

para as 8 horas do adro da Polícia Militar. A "Hora
catedral e será coordenada da Independência" será

pelo vice-go ve rnador realizada às 17 horas de
Marcos Henrique Bue- quarta-feira, na catedral
chler e pelo prefeito Es- metropolitana. O orador
peridião Amin Helou da solenidade será o

Filho. d .cortejo passeará vice-almirante João Car-
pelo calçadão e seguirá los Caminha, comandante
pela Felipe Schmidt até a do 5° Distrito Naval. No
avenida Rubens de Ar- mesmo local, às 18 horas,
ruda Ramos, terminando será feitó I) arriamento das
na Praça Lauro Muller: bandeiras e a extinção do
Logo após, as autoridades Fogo Simbólico da Pátria.

SADIA CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C. nO 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA-200·76/081

AVISO AOS ACIONISTAS

Conforme deliberação da Assembléia Geral Extraor­
dinária de.12 de 'agosto de 1.977, iniciaremos a partirdesta
data, o pagamento do dividendo nO 36, referente ao pe­
ríodo de janeiro a junho do exercício social em curso,
calculado a base de 5% (cinco por cento) para as ações
componentes do capital social de Cr$ 200.000.000,00 (du­
zentos milhões de cruzei ros), tanto ordinárias como prefe­
renciais.

36° DIVIDENDO
CUPON 17 • AÇÓES ORDINÁRIAS
CUPON 17 . AÇÓES PREFERENCIAIS

OS titulares de aç óes ao portador. tanto ordinárias
como preferenciais, exercerão seus direitos contra a en­

trega do cupon 17. Quanto aos detentores de ações nomi­
nativas exercerão seus direitos sobre as ações possuídas
na data da AGE (12.08.1977). Se procuradores, mediante o

instrumento de procuração. R.G. e C.I.C,

IMPOSTO DE RENDA CONFORME LEGISLAÇÁO EM

VIGOR.
• O prazo para identificaçã-o dos acionistas titulares de

ações ao portador será até odia 27.12.1977,

.
LOCAL DE ATENDIMENTO

Os senhores acionistas serão atendidos no horário
das 8,00.às 11,00 e das 14,00 às 17,00 horas, diariamente,
exceto aos sábados, nos seguintes endereços:
Em Concórdia - SC - Rua Senador Attilio Fontana 86
Em São Paulo - SP - Rua Paula Souza, 365 - 5° andar
Em Florianópolis - SC - Rua Vitor Meirelles, 26 -1 ° andar

Concórdia - SC, 30 de agosto de 1.977.

(a) ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

,.,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

o que eles querem
,. -

e prorrogaçao
Uma das dificuIOades em conduzir 'entre nós

negociações políticas em nível de interesse público é a

constância da incidência de interesses pessoais ou de

grupos na formulação de sugestões ou soluções para os

casos em estudo. Isso vale para as tratativas em torno de
candidatos a Presidente da República. Frequente­
mente políticos não se definem antes de saber que posto
ou que fatia do poder lhes está reservada. Como isso
vale também para articulações do tipo da/que se propôs
o Senader Petrônio Portela, de abrir canais de comuni­

cação que viabilizem um consenso visando, a constitu­
cionalização do País. Como se trata de reformar, logo há

os que pensam em utilizar as reformas como instrumen­
tos de benesses políticas, pouco importando sua legiti­
midade, ou não. É claro que os fatos não se situam de
forma nua e simples mas sob a roupagem de salvação
pública ou pelo menos do Governo.

No caso das reformas políticas, maciço gru po de de­
putados da Arena pretendeu ou pretende condicionar o
apoio a iniciativa pela qual se responsabilizou o Presi­
dente do Congresso a solução do problema pessoal de­
les, na maioria receosos da derrota eleitoral, alguns as­

pirando ao exercício de uma liderança eventual e, em

consequência, a cobrir o temor dos correligionários,
cobrindo-lhes a reivindicação. Sem agravo ao Deputado
Herbert Levy, homem conhecido por suas posições de
luta, a reunião de cerca de sessenta deputados em sua

residência para ouvir o Senador Petrônio Portela e

serem ouvidos por ele visou tão somente a repor na
ordem do dia a -questào da prorrogação dos mandatos,
considerada condição "s ine qu a non" para a sobrevi­
vência da Arena como partido majoritário.

É possível que a premissa seja verdadeira, mas é

possível também que ela traduza um derrotismo desti­
nado a modificar a vontade do Presidente da República
que vem resistindo, no seu âmbito, as pressões prorro­
gacionistas , que a ele chegam de proveniências diver­
sas. O Chefe do Governo, tem se mostrado irredutivel .

sua resistência, de resto resistência de fundo ético, a

uma operação sempre tentada por deputados em difi­
culdades eleitorais. É claro que, para atenuar o impacto,
sempre se colocam soluções alternativas. No caso,

sugere-se a prévia dissolução dos dois partidos e a for­

mação antes do pleito de 1978 de novas agremiações,
nas quais cada um possa ingressar livremente, sem

compromisso com o Governo, que não se sabe se dura,
ne1n como a Oposição; que não se sabe se continua a

existir.
Em princípio, as sugestões são livres, mas na espécie

são inoportunas. Na fase atual das duas negociações, o
Sr. Petrônio Portela tem objetivos específicos e entre

estes não se conta a concretização de fórmulas ou pro­

postas de reforma. Por enquanto ele está incumbido de
gerar confiança no Congresso e nos partidos quanto a

possibilidade de que se disponham a colaborar numa

constitucionalizaçâo do País resultante do consenso. O
Governo sequer põe ou deseja nomomento fixar pontos

-

de vista ou Idéias; ele quer deixar o terreno fértil a

qualquer sugestão e não paralisar a imaginação criadora
que se procura novamenre convocar. Não foi por outra
razão que o Presidente Geisel decidiu adiar seu dis­
curso do dia 16. Não quer ele bloquear, pela fixação de

posições antecipadas, articulações cujo desenvolvi­
mento está na dependência do livre exame dos temas

por ambas as partes.

O Sr. Petrônio Portela ainda não sabe o que irá acon­

tecer com os partidos nem o assunto será posto em

termos de definição antes de chegado o momento das

definições. O próprio momento das definições está na

dependência de que as negociações preliminares pro­
duzam resultado e que o MDB, sem abandono da sua

tese da convocação da.Assembl�ia Constituinte - sua

alternativa final - concorde em tentar o consenso em

torno da constitucionalização sugerida como fórmula

negociada, de transação, pelo Presidente do Senado, em
nome da corrente que representa e do Governo a que

presta seus serviços. O Presidente Geisel, como se sabe,
pretende que o candidato a sua sucessão, a ser escolhido
em janeiro, participe ativamente das decisões constitu-
cionais,pols será ele o executor de um Estado de Direito
democrático qúe se aspira arrancar do consenso polí­
tico, cujo pressuposto, como ninguém ignora, é o con­

senso militar.

O êxito ou o malogro do Presidente do Senado está

pendente da sua capacidade de convencimento, da re­

ceptividade do MDB e da resistência da sua cúpula aos

seus grupos ditos autêntícos e da fixação, no País, de
condições gerais que tornem confiáveis negociações
'entre duas facções. Há por enquanto uma tentativa que
se encaminha sob o otimismo do Presidente do Senado,
sob desconfiança de setores dos dois partidos e sob a

expectativa do Governo, cuja alternativa, para a ausên­
cia de êxito das gestões em curso, é ainda imprevisível.
Certamente, não seria um novo pacote de abril mas
dificilmente seria qualquer reforma constitucionallibe­
ralizando a ser votada pelo atual Congresso.

Se o Sr. Portela tiver dissuadido os prorrogacionistas
de que não haverá prorrogação, terá feito alguma coisa e

para isso ele já conta pelo menos com a adesão do Sr.
Herbert Levy.

Carlos Castello Branco

As vias políticas

voráveis às soluções políticas. O
presidente tem o comando da
Nação e deixa, taticamente, que se

produzam as circunstâncias
ideais, dentro' das quais espera
propor, possivelmente de comum

'acordo com o seu sucessor, as me­
-didas legislativas que possibilita­
rão o retorno do País à normali­
dade democrática. A Nação, que
ao se manifestar pelos mais am­

plos setores e camadas sociais não
deixou de cumprir o seu papel de
influir nos seus destinos políticos,

aguarda pelos desdobramentos de
uma expectativa que a estas altu­
ras está clara, no sentido de ver

encerrado o ciclo de exceção e ini­
ciada a fase complementar da Re­
volução, com a substituição de
seus dispositivos transitórios dis­
cricionários por normas assegura­
doras da ordem e garantidoras do
Estado, mas respaldadas na Cons­
tituição e rias leis. Sensível, o Go­
verno soube absorver as manifes­
tações que legitimamente refleti­
ram os anseios da'coletividade, e
não há porque duvidar de que, na
hora oportuna, saiba harmonizar
os princípios da segurança do re­

gime com as aspirações de rede­
mocratização que dominam os vá­
rios segmentos da sociedade.
Tais medidas são precedidas,

no terreno político, de entendi­
mentos entre as lideranças parti­
dárias que não se deve ter sim-

l
...E faltou água
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plesmente por inócuos, pelo fato
de só o governo ser competente
para se pronunciar sobre determi­
nações de ordem superior da Re­

volução. A Arena, como partido do
Governo,tem um mínimo que seja
de influência nessa definição, e é
lógico que, partindo-se do princí­
pio de uma abertura, seja ela o

conduto natural das conversações
de praxe.Quanto ao, MDB, como
agremiação que detém a respon-

sabilidade da Oposição, resta.Jhe
o dever de contribuir para que tal
processo transcorra sem novos

óbices, além dos que intrinseca­
mente devem ser levados em

conta. O resto, é confiar nos altos
desígnios e no espírito de brasili­
dade do presidente Geisel, até
aqui o penhor da mais segura,
lenta e gradual volta à normali­
dade.

•

CARTAS
são e em nome de toda uma comu­
nidade que será beneficiada com a

construção desta obra, gratos, pela
valiosa contribuição deste jornal.
Atenciosamente, Rosa Maria Gar­
cia, Coordenadora da Fepevi de
Itajaí.

Calçadão

*

Afastado, por contingências es­

tranhas à sua vontade, dos rumos

iniciais do processo dístensionista
com que assinalou a sua investi­
dura no governo,o presidente Er­
nesto Geisel volta novamente a

impulsionar o País na direção de­

sejada, num momento em que as

condições se apresentam mais fa-

MARCOS VIANNA

I.nforlllU#;iio geral'

Transitoriedade
SebastiãoMarcos Vital é presidente do Banco de Desenvolvimento

do Rio de Janeiro. Dele é o exercício que resumo a seguir., sobre a

economia brasileira em 1985 (Jornal do Brasil, 13.8.77,p.18).
• "O produto interno bruto, a preço de 1976, atingiria 276 bilhões

de dólares;
• O PIB per-capita, a preços de 1976, se situaria em 1 mil 982

dólares, quase 50% acima do nível atual;
• Agricultura, Indústria e Serviços contribuiram com 11,8%,34,3%

e 53,9%, respectivamente do PIB;
• as importações seriam da ordem de 33,5 bilhões de dólares, a

preços de 1985;
• as exportações atingiriam 35,5 bilhões de dólares, com superavit

de cerca de 2 bilhões de dólares;
• a dívida externa bruta alcançaria 78,4 bilhões de dólares;
• com o que a relação dívida líquida/exportações passaria dos 1,65

de 1977 para 2,06 em 1981, declinando para 1,89 em 1985, valor ainda
muito elevado."

O patamar brasileiro de 1985 é, em linha geral, e em valores absolu­
tos o dos Estados Unidos, no início dos Anos Quarenta. Para se figurar
melhor, um exemplo. Na condição que o Brasil terá em 1985, os Estados
Unidos foram o "arsenal das democracias", omobilizador mais veloz de
energias de· toda a.natureza para enfrentar o conflito mundial dos anos

1939-45, o criador de meios inesperados e de técnicas inusitadas para
administrar pessoas emateriais, o construtormais conceituado de linhas
de suprimento, de bases, de transportes, de exércitos. Saiu do conflito,
dominando as tecnologias finais da fissão atômica, e líder incontestável
do planeta. Dir-se-á, a necessidade operou a transformação. Pode ser.

Mas o fato é que a transformação foi concretizada.
Quandoaqui no Mestrado em Direito da UFSC, a pretensão é de

formular um modelo de ação externa para o Brasil, com ênfase sobre os

aspectos africanos, não é sem propósito acolher o exemplo americano,
embora distintas as circunstâncias e os objetivos. A conjunturamundial
alterou-se. A conjuntura brasileira, igualmente. O prognóstico do Dou­
tor Marcos Vital põe uma realidade vizinha de nós, nove anos apenas
para a frente. Fertil ela é, se dela se quiserem extrair responsabilidades,
linhas de ação, comportamentos. Afinal, naquele ano, o comércio inter­
nacional brasileiro, nas duas mãos, estará próximo aos US$ 80.milhões.
Éramos em 1964, o 490 pais em disponibilidade e consumo de energia;
ocupamos agora a 15" posição. E avançaremos mais, significativamente,
até 1985, com ltaipu e as átomo-elétricas, as Santiago, as Moscotó, tudo
isso que ai está sendo construído, em rígidos cronogramas. .

1\ tomca do tempo é a aceleração. O ingrediente' da transitoriedade é
o tema de hoje, dentre os que fazem a constelação das variáveis constitu­
tivas do panorama planetário. A América do Norte (USA) com os dólares
que o Brasil hoje dispõe em produto interno (dólares de 1976 referidos a

dólares de 1932) ascendeu com o New Deal do Presidente Roosevelt à,
condição de Superpotência, usando a guerra como a motivação. O Brasil
dispensará qualquer tipo de conflito para ali chegar. Basta-lhe a vocação
pacífica e a adesão nacional ao propósito firme do País de atingir a meta
da grandeza. Os critérios de mensuração dos significados nacionais
serão dominantemente qualitativos daqui para o futuro; os valores efê­
meros; a lei igualmente; à posse de bens se preferirá a fruição das
sensações: a economia passará doter para oser. Em qualquer alternativa
é irreversível a hipótese brasileira. Ter-se-á aqui, ao longo dos anos

próximos, incorporado os instrumentos tanto para a economia do ter

quanto para a economia do ser. No tournant da História a presença
brasileira está consignada de antemão. A consciência disso é que fez

emergir o Projeto África. Poderia ter sido qualquer outro. Um, teria
surgido. E surge, como sempre, neste País, no bojo de um curso que

qualifica para a visão global do mundo e das coisas, num curso de
direito. Pois é o Direito enquanto categoria dinâmica que pode efetiva­
mente aprisionar a diversidade, convergindo-a para a unidade, e igual­
mente transformar o transitório em formas permanentes: o Direito nãoé
nunca, está sempre em ser.

Com uma clareza didática,
que o permitia desfiar temas
de alta economia com a su­

prema virtude da simplici­
dade, o Presidente do BNDE,
Sr. Marcos Pereira Vianna,
antevê para o Brasil "sérios
riscos políticos, caso se man­

tenham por muito tempo as

desigualdades regionais em

seu território".
Para o Sr. Marcos Vianna

não é mais possível a convi­
vência dos bolsões de po­
breza com a concentração de

riqueza 'que caracteriza al­
�mas áreas do país.

* *

Entende o presidente
BNDE, que retornou ontem
ao Rio de Janeiro, serem as

desigualdades regionais o

grande desafio de qualquer
projeto de desenvolvimento
que -se conceba no Brasil.
O ATERRO NU
O projeto de urbanização

do aterro da baía-sul, enco­

mendado ao paisagista Ro­
berto Burle-Marx está atra­
sado.

As próprias obras de aden­
samento e consolidação do
aterro hidráulico não chega­
ram ao fim. Com isso, a área
ganha ao mar em 1972 conti­
nua esteticamente nua e feia
como um deserto.
Enquanto o tempo passa, o

mar continua lambendo a

areia, desfazendo o que ho-.
mens e máquinas fizeram,

.

pois em sua maior exten­
são o aterro não tem enroca­

mento completo, permitindo
o lento retorno do mar aos

seus antigos domínios.
* * *

O DER, a Prefeitura, ou

essa instituição tão brasileira
chamada "quem de direito"
deve prestar atenção ao

abandono em que se encontra
essa área citadina, que não
custou pouco ao bolso do con­
tribuinte.
A PRÓXIMA CURA
O Prefeito Esperidião

Amin, cuja administração de­
cola com a agilidade de um

Concorde, concordará que
depois da captura de recursos
para a execução do Projeto
Cura e da inauguração do
Calçadão, a próxima cura por
que anseia a cidade é a de
seus centenários calçamentos
a paralelepípedos.
OPrefeito tem em suamesa

um projeto de asfaltamento
das ruas que entrecortam a

Cidade - entre as quais as

Avenidas Rio Branco e Mauro
Ramos, além de outras vias
públicas igualmente solicita-
das pelo tráfego.

'

Em certas ruas da Capitaljá
é possível sentir-se o conforto
do asfalto, ministrado em

doses experimentais.
* * *

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - K.S.
Lara LIda. - Porto Alegre"- Propal Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­

rio Nacional: AJB - Internacional: AP � Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB.

Prezado senhor, durante o pe­
ríodo de 20 a 27 de agosto cor­

rente, desenvolveram-se as ativi­
dades contidas na programação de
entrega ao público dos melhora­
mentos levados a cabo em partes
das ruas Felipe Schmidt, Trajano
e Deodoro (Calçadão).
O principal propósito da pro­

moção foi introduzir aquela área
da nossa Capital na agenda de in-
teresses da nossa população no to- No momento, porém, cabe-me,
cante a cultura, recreação, lazer. como prefeito municipal de Flo-
O objetivo foi ampla e integral- rianópolis, endereçar-lhe' e ao

mente alcançado: o povo assumiu grupo de pessoas que V. S", lide­
o calçadão, com tudo o que nele rou) o melhor e o mais sincero
existe, especialmente suas flores e agradecimento pela participação
plantas. na programação da semana de
Nós queremos que o espírito inauguração do Calçadão.

que orientou o uso do calçadão E, tenha certeza, é o povo flo-
,

durante esses dias perdure e se rianopolitano que lhe diz, como

converta numa constante dernons-. eu, MUITO OBRIGADO.
tração de amor à nossa terra e às I Cordialmente, Esperidião
suas coisas. Queremos que outras Amin Helou Filho - Prefeito Mu-
programações se sucedam. nicipal

oESTADO
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e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas: 312 - ltajaí - Rua

Hercílio Luz, 412 - 1 o andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher­
sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua ltaberaba - Repre·

Agradecimento
Sr. diretor, tem a presente o ob­

jetivo de agradecer a V.Sa• o apoio
que vem dando à construção do
Campus Universitário de Itajaí,
através de matérias' constante­

mente publicadas por este concei- .

tuado órgão de imprensa, e espe­
cialmente à cobertura dada ao ato
de inauguração e' permuta de
áreas de ferras, acontecido no úl­
timo dia 12 'de agosto.
Estamos conscientes da árdua

missão que nos foi conferida e, �a-­
bemos que somente contando
com o apoio da imprensa podere­
mos chegar ao nosso objetivo: a

participação da comunidade na

construção do Campus Universi­
tário.
Certos de que poderemos con­

tar, cada vez mais, com o apoio de
. V.Sa., somos, em nome da comís-

Rodovia SC-401 - Saco"Grande'- Florianõpo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-HJ26 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex· 0482-177.
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux,.56 - Gateria Gracher- Salas 1

O Que separa a exoeriência
da realidade?
KONDER EM BRASÍLIA

O Governador Konder Reis
cumpre segunda-feira uma

. recheada agenda em Brasília,
onde se avista com pelo
menos três Ministros, com

possibilidades de audiência
com outros três.
Entre as audiências menos .

prováveis, mas nem por isso
menos importantes, dar-se-á
com oMinistro Chefe da Casa

Civil, Golbery do' Couto e,

SilvL
-

O problema é só de encon­

trar uma brecha na agenda:
do O PASSEIO

Precisamente às 7h45rIi
deste domingo o Vice­
G.overnadorMarcos Buechler
dará o "passo inaugural" do
passeio recreativo para o qual
toda a população da Cidade
está convidada.

Trata-se de uma salutar
campanha

.

de convivência
entre a população e a cidade
es timulando o congraça­
mento entre os homens e a

perfeita fluência' dos vasos

sanguíneos que servem as co­

ronárias.
O pioneiro .desta prática

foi o Prefeito Olavo Setúbal,
de São Paulo.

* * -*

Amanhã, o
.

Vice-
Governador, o Prefeito e os

voluntários que se habilita­
rem, partem da Catedral, per­
correm o calçadão, e sobem a

Felipe Schmidt até encontrar
a Avenida Rubens de Arruda
Ramos, onde o cortejo se

detém à altura da Praça Este-
ves Júnior.

'

* * *

Ali, autoridades e povo as-

sistem o desfile escolar co­

memorativo da Semana da
Pátria.
MAESTRO NOVO
A Banda FIlarmónica Co­

mercial perdeu o seu grande
maestro Waldeinar -Figueiró,
cujo passe foi "cdmprado"
pela Amor à Arte.

* * *

Amanhã a banda acom-

panha o Passeio recrea'tivo já
sob a batuta do novo maestro.
SELEÇÃO

OS avaianos desenterram
uma velha piada, concor­

dando em formar uma seleção
Avaí-Figueirense para dispu­
tar o Nacional.
Tome-se o branco do Fi­

gueirense e mantenha-se o

azul do Avaí.
* * *

A camisa resulta azul e

br�
COLOMBO SALLES
A-cãmaraMunicípál de Rio

do Sul outorga hojeo título de
Cidadão Honorário ao ex­

Governador Colombo Salles.

Alcides Abreu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ciclo de palestras do
Ceag continua dia 15

O diretor superintendsn. "O Papel do BNDE no

; ,te do Banco Regional de processo de desenvolvímen­
. Desenvolvimento do Extre- to: aspectos relativos ao

mo Sul (BRDE), Ary Cangu- Brasil e a Santa Catarina".
çú de Mesquita, comentan- Este ciclo de palestras terá
do ontem a respeito da prosseguímentô no próximo
palestra proferida pelo presi- dia 15, quando então o

,

dente do Banco Nacional do presidente do, Cebrae, Wal­
Desenvolvimento Econõmi- ternomem Çoelho dos San­
co (BNDE), Marcos Pereira tos, virá à capital para

, Vianna, quando da sua' pri- discorrer sobre, o tema "A
meira visita a Florianópolis, política de apoio à pequena
revelou que o encontro e média empresa".
"teve repercussões altamen­
te favoráveis nos meios

políticos, empresariais e téc­

nicos, fato que deixou im­

pressionado Marcos Vianna,
principalmente no que se

refere aos debates ocorridos

após a sua palestra".
Ary Mesquita destacou

ainda as palavras iniciais do

presidente do BNDE, quan­
do este lembrou "que a

existência do Centro Brasi-
. leiro de Apoio à Pequena e

Média Empresa (Cebrae) a­

tualmente, deve-se, de um

modo fundamental, à expe­
riência piloto iniciada em

Santa Catarina pelo BRDE,
em 1970. Experiência esta

que, embora não tenha se
tomado viável na época,
serviu de base para a criação
do Cebrae e, consequente­
mente, do Centro de Assis­

tência Gerencial (Ceag).
O CICLO

Manobras estão •

difíceis, mas o porto
será dragado

ITAlAI (Sucursal) - A .....------------------

Companhia Brasileira de

Dragagem (CBD), contrata­

da pela Portobrás, concluiu
na última semana o levanta­
mento batimétrico de toda a

bacia de evolução do porto
de Itajaí. Um total de
103.230 metros cúbicos de
areia serão retirados do leito
do rio, compreendendo uma
extensão de 703 metros, por
200 metros de largura.

Há três anos 'a bacia. de

evolução do porto não é

dragada e já está apresentan­
do sérios perigos, com rela­

ção ao encalhe de navios de

grande porte. Em alguns
locais, os navios que po­
ssuem 'um calado superior a

22 pés arrastam o casco na

areia e para evitar isso, a

partir de agora, as dragagens
serão feitas a uma profundi-

. dade de seis metros e meio.

O material resultante das

dragagens, será depositado
em dois pontos estratégicos:
na área industrial de Itajaí
onde será construído o

terminal pesqueiro e na

cidade de Navegantes, em

terrenos da marinha, na

posição frontal do porto de

Itajaí, onde já em 1974
furam depositados 46.034
metros cúbicos de areia.

PERIODICAMENTE

formou que as manobras
com navios de cumprimento
superior a 171 metros estão

difíceis atualmente, e para
evitar um encalhe a empresa
já' colocou um rebocador a

disposição.
.

MOVIMENTAÇÃO
Segundo estatísticas da

movimentação do Porto de

Itajaí, até o último mês de

julho o total geral de merca­

dorias foi de 15% negativo,
se comparado com a movi­

mentação deste mesmo pe­
ríodo do ano passado. Na
carga geral, o fumo foi o

produto que não apresentou
decréscimo, movimentando
16.562 toneladas e seguin­
do-se de. produtos como

tecidos, toras, sulfato de

sódio, máquinas e motores.

O total geral de mercado­
rias movimentadas em 1977
foi de 414.976 toneladas,
contra 485.815 movimenta­
das' no mesmo período do
ano passado.

As importações de sal,
trigo, soda cáustica, produ­
tos químicos e outros, atin­

giram 314.665 toneladas,
contra as exportações que

alcançaram 93.688 tonela­

das, entre açúcar, madeira,
óleo de soja, fumo, produ­
tos congelados, toalhas, teci­
dos, fios de algodão e

outros.

Ary Mesquita revelou

que nesta palestra, com

horário e local a serem

determinados, "o presidente
do Cebrae esclarecerá aspec­
tos do recente programa de

reforço à pequena e média

empresa, principalmente no

que se refere a atuação do

Cebrae, destacando o apoio
.

à exportação no Estado, por
parte das pequenas e médias

empresas". Walternomem a­

bordará ainda o programa
da bolsa de subcontratação
e a ampliação da assistência
técnica e gerencial.

O diretor do BRDE disse

Mesquita diz que Marcos Vianna

saiu impressionado
.

Este contrato tem o valor
de Cr$ 50 milhões, "e

sidade Federal de Santa

Catarina (UFSC) e é uma

promoção conjunta do

CEAG e da Reitoria da

UFSC. I
Nessa ocasião -

conta ele - será conferido o

Itajaí, no momento, "não está para grandes navios"

constituiu-se em mais um

importante passo para a·

implantação defmitiva' da
Usina, dando prosseguimen­
to ao cronograma de im­

plantação já aprovado pelo
presidente da República", -

disse Mesquita, acrescentan­
do que "com essas três

palestras o Ceag/SC procu­
rou apresentar aspectos da
economia brasileira, no que
se refere a tentativa de

to de Engenharia da

Portobrás, Hilton Falcone,
adiantou que as drenagens
passarão a ser feitas periodi­
camente, a cada 18 meses

para impedir a avolumação
da areia. Segundo os técni­
cos da CBD, que permanece­
ram durante 40 dias reali­
zando o levantamento, "o
leito do rio está em boas

condições de tráfego e não
necessitará ser escavado em

todos os pontos".
Ao contrário do que

esperava a Portobrás, adian-

tam eles, a escavação será
necessária somente na mar-

'

gem (lõ lado de Navegantes,
que precisará de maiores

serviços, já que a parte que
pertence a Itajaí não está
muito açoreada devido a sua

posição de curva do rio

Itajaí na região.
A planta batimétrica da

bacia de evolução do porto
foi entregue esta semana,
dev:endo o relatório [mal ser
concluído nos proximos
dias. O Departamento de

Engenharia da Portobrás in-

título de professor "hono­
ris-causa" da UFSC ao

presidente da FINEP.
- Aproveitando a perma­

nência do dr. Pelúcio : na

capital - revela Ary Mesqui­
ta - deverá ser assinado no

mesmo dia um contrato de

ainda que o ciclo de pales­
tras será encerrado, prova­
velmente, no dia 22 deste

mês, oportunidade em que o

presidente da Financiadora
de Estudos e Projetos
(Finep), José Pelúcio Ferrei­

ra, falará sobre "O apoio do
desenvolvimento tecnológi­
co das empresas nacionais' .

Segundo Mesquita, esta

palestra terá lugar no audi­
tório da Reitoria da Uníver-

financiamento entre o Go­
verno do Estado (através da

Sidersul), a Finep e o

BRDE, com a fmalidade de
elaborar o programa de

engenharia básica da Usina

Siderúrgica do Estado.

superar as três carências
'básicas dos países em desen­
volvimento: recursos de ca­

pital, humanos e tecnologia,
no que se referem às empre-,
sas privadas nacionais",

Marcos Vianna iniciou

em Florianópolis um ciclo
de palestras, comemorativo
ao quinto aniversário do

Ceai/SC, abordando? tema

O chefe do Departamen-

Importação deTerminais da
. � . .

avroes comerciais

ainda proibida
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BRASfLIA - o presidente Gei­
sel decidiu manter proibidas as

importações de novos aviões
comerciais de grande porte"
para evitar efeitos negativos no

balanço de pagamentos do

país", A decisão foi adotada em

reunião realizada ontem no

Palácio do Planalto com os

ministros da Aeronáutica, Fa­
zenda e Planejamento.

Durante a reunião foi discuti­
do o pedido de importação de

dois aviões "Aírbus" pela Vasp,
um dos quais seria arrendado a

Transbrasil, dentro de um acor­

do de padronização das duas
frotas.

A opção preferida pelo presi­
dente Geisel, após ouvir análise
da situação da aviação comer­

cial" sob vários ângulos", foi a

de "uma maior utilização da

capacidade ociosa das empresas
nacionais". Foi discutida,. em
particular, a questão da rentabi­

lidade das empresas' em face da

concorrência existente nas li­
nhas nacionais entre o grupo
Varig-Cruzeiro, Vasp'e Trans-
brasil.·

" ,i

A dispu ta por' passageiros
provocou, nos últimos anos, as

seguintes alterações nas linhas
nacionais: a Varig lançou o

Boeing 707 e a Vasp, em

resposta o 737 -200, sendo que
o modelo 737-200 consome

menos combustível por ter ape­
nas três turbín as.

dificuldades
._ ,� � �

JOINVILLE (Sucursal) - Os sérios problemas que as em­

presas contratadas pela Petrobrás vem causando aos munící­
pios onde foram instalados os terrniriais marítimos para des­

carga de produtos petroquímicos, poderão ser equacionados
a partir do próximo dia 22, quando os prefeitos de oito cida­
des brasileiras se reunirão em São Francisco do Sul, juntamen­
te com vários técnicos da Petrobrás.

A iniciativa do encontro partiu da própria prefeitura de
São Francisco do Sul que, há duas gestões, vem se ressentin­

do do abuso das transportadoras, os quais, alegando ter os

mesmos direitos da Petrobrás, não pagam qualquer tipo de

imposto. Segundo o Código Tributário Nacional, a Petro-
, brás é imune a alguns impostos, e as transportadoras que
para ela trabalham querem usufruir· dos mesmos direitos, mes-
mo sabendo-se que 'são de iniciativa privadas.'

I'

I Através da Amunesc - Associação dos Municípios do
Norte do Estado de Santa Catarina -, a Petrobrás foi cienti­
ficada do problema e aceitou o convite de um encontro em

São Francisco do Sul.
IMPOSTOS DEVIDOS

Outros sete municípios brasileiros que sofrem o mesmo

problema com as transportadoras, também estarão presen­
tes ao encontro. São eles: Angra dos Reis, em São Paulo;
Aracajú, Sergipe, llhéus, Baltia, Rio de Janeiro, Salvador,
Tramandaí-RS e São Sebastião, em São Paulo.

Segundo se informou, essas empresas se sentiram no di­
reito de ter o mesmo tratamento que a Petrobrás, mas nem
ela está liv:re de impostos, pois a legislação especial também
prevê o pagamento dos impostos inclusos no Código Nacio­
nal de Tributação, ficando liv:res apenas dos impostos espe­
ciais a nível estadual e municipal.

O encontro dos prefeitos e técnicos da Petrobrás se reali­
zará em São Francisco do Sul durante os dias 22 e 23 deste

mês, divididos em três jornadas distintas. A primeira com a

exposição dos problemas pelos prefeitos, a segunda com

trabalhos de grupos e a terceira com a entrega destes traba­
lhos e conclusões gerais. O encontro termina na sexta-feira,
ficando o sábado e domingo para uma recepção informal e

um passeio por São Francisco. Na Amunesc também ficou
esclarecido que o resultado final dos trabalhos será encami­
nhado ao governo federal para o reestudo da legislação e

.

tratamento das transportadoras como empresa privadas.

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO· PAULO
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VOLUME A VISTA
'HOJE

Constou também da pauta da

reunião do presidente Geisel
com os ministros Araripe Mace­
do, Mário Henrique Simonsen,
Reis Veloso a questão da privati­
zação da Vasp. Concluiu-se que,
antes de aprovar _essa medida,.o
governo está interessado em

saber da existência real de

grupos privados, de preferência
paulistas, dispostos a assumir

gradativamente o controle acio­
nário daquela empresa estataL

VOLUME A TERMO
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CASAS PRÉ FABRICADAS
Você providenciou sua casa de praia para
o verão? Faço um convite para você.
Venha conhecer nossa casa a disposição
na Cidade das Abelhas. Depois você de­
cide.
Construtora Bocaiúva Ltda. - Largo São
Sebastião - Fones 224877 e 22-7003 -

CRECI 292, Florianópolis SC.

COORDENADOR DE VENDAS
A maior Empresa do País, no ramo de Previ-.
dência Social Privada, procura um elemento

capacitado para ocupar o cargo acima.

EXIGIMOS:
Experiência comprovada no ramo;
Prática na orientação de equipe de ven­

das;
Boa apresentação e comunicabilidade;
Referências.

'

COMARCA DE CHAPECÓ - 1 a. VARA_,

EDITAI: DE PRAÇA

Será vendido em 1 a. praça no dia 5 de setembro, às 10
horas, por preço igualou superior avaliação; e não ha­
vendo licitante, em 2a. praça, no dia 25 de setembro, às 10
hs. pelo maior lance desde que não seja irrisório, na Porta­
ria do Forum, seguinte' bem móvel: um trator de esteiras de
marca MALVES, com motor de n. 344.919.024.017.571,
chassis n.873, modelo MD-850 S-com 6 clllndros. ano de

fabricação 1975, com 95 HP. com lâmina, de cor amarela,
certificado de propriedade n. 1396 (nota) com motor

"Diesel"-avaliado em Cr$ 150.000,00, penhorado nos de
carta precatória n.483, oriunda da comarca de Iraí, contra
JOSÉ FOSSÁ, residente em Alto da Serra; e encontra-se
Cartório disposição interessados melhores esclarecimen­
tos. Para conhecimento ge ral, afixe-se edital Portaria
Forum e publique-se uma vez Diário D.J.e duas no jornaj
local ou no O ESTADO que se edita na Capital e tem

circulação regular nesta praça.l.-se o procurador dos cre­
dores para providenciar a publicação. Eu Jecy F. Moura,
datilografei e subscrevi. (as.) DR. RUBEM ODILON ANTU­
NES CORDOVA-JUIZ DE DIREITO PRIMEIRA VARA.

OFERECEMOS:
Regi stro em cartei ra;
Salário compatível com a função;
Possibilidade de carreira.

Os interessados serão atendidos no horá­
rio 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas no dia
05/09/77.

�S.A ..

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone: 22.4906
intermediação na compra e venda de açées em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

Tratar: com o Sr. KENSHI.
Caixa de Pecúlio dos Militares-Beneficente
(CAPEMI)- Praça XV de Novembro, 21 Ed. João
Moritz 40 Andar conj. 404, 405.Corretora de Valores .\Iobiliários

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falsário lesa médicos e

dentistas em mais de

Cr$ 200 mil em Criciúma
MERCÚRIO LTDA

'OISTRIBUIDORA DE REVISTAS NACIONAIS
RUA FREI CANECA, 320 - FONES 232-5656 e 232-5658 - RIO DE JANEIRO

AV; MARGI�AL, 4139 - FONES 260-5941 ,e 260-5946 - SÃO PAULO

DE REMESSA

0:;:0
da

Reme�a.
.....................� (.1� .

Recibo utilizado pelo falsário.

Criciúma (Sucursal) -

Médicos e dentistas de
Criciúma foram,lesados em

mais de Cr $ 200 mil pelo
falsário Adolfo Oliveira
Picolli, que aplicou o

"Golpe da Revista" na

cidade. Dizendo-se jorna­
lista e representante da
distribuidora de revistas
"Mercúrio Ltda. ", Adolfo
Oliveira, qué também utili­
zava os nomes de Adolfo
Dias e Adolfo Renato
Picolli, estabeleceu-se na

cidade há quatro meses.

falsário, o dentista Velei­
des Fabris, pagou Cr$ 910
para receber, semanalmen­
te, revistas da distribuidora
até abril de 1978. E as

reeebeu, mas só por três
semanas. 'O falsário -

contou o den tista - disse

que fundaria. uma revista

especializada em Odonto­
logia, aqui em Criciúma. E
nós, na boa fé, de nada

, suspeitamos".
.

Os lesados tentaram en­

trar em. contato com a

distribuidora de revistas
"Mércurio Ltda", mas "os'
endereços impressos nos

recibos eram falsos". O
dentista concluiu: "agora
ele deve estar aplicando o

mesmo golpe' em outra
cidade".

-, Adolfo visitava os con­

sultórios médicos e odon­
tológicos e oferecia assina­
tura de revistas mediante
pagamento adiantado. As
remessas seriam feitas se­

manalmente.

Os clientes, após três
semanas, descobriram que
as revistas não eram pro­
venientes de São Paulo ou

Rio, mas adquiridas por
Adolfo nas livrarias da
cidade. E o pior, depois
deste período os médicos e

dentistas não receberarr
mais nenhum exemplar.
Adolfo recebeu o dinheiro
da assinatura e desapare­
ceu, encontrando-se em

lugar incerto.
Uma das vítimas do

Aparentando 40 anos

de idade, de estatura bai­
xa, "bem trajado, usando
colares e pulseiras, com

sotaque carioca" - descre­
veu uma vítima do falsário

Blumenau (Sucursal) - Um estudante ficou gravemente ferido

quando o tiro que disparou com sua arma saiu pela parte traseira. O

jovem gravemente ferido na cabeça está internado na Unidade de
Tratamento Intensivo do Hospital Santa Isabel.

Orlando Hertel, 25 anos, saiu. para caçar num sítio- de

propriedade de seus pais, nos arredores de Braço do Sul, distrito de
Vila Itoupava. Embora o estudante não tenha falado após o

acidente, acredita-se que a arma estivesse mal fechada.
No momento que o jovem atirou, o cartucho teria saído pela

traseira da espingarda, atingido-o na cabeça. Por este motivo ele foi
submetido a uma cirurgia de urgência para a retinida do chumbo que
se alojou no seu crânio. Encontra-se no Hospital Santa Isabel em
estado grave.

Acidente

Blumenau

O SERViÇO CONJUGADO CATARINENSE DE ENCOMENDAS operando
com uma frota de mais de 200 veículos, interliga São Paulo, Paraná e Santa
Catarina, com redespacho para todo o Brasil.
Possui lede própria de rádio-comunicação facilitando as operações.
Apanhando a sua encomenda onde você desejar e entregando onde você
determinar a CATARINENSI:: é o meio mais prático, rápido e seguro para os

seus despachos.
CHAME A CATARINENSE E COMPROVE A SUA EFICI�NCIA.

CATARINENSE
CINQUENTA, ANOS
TRANSPORTANDO

COM CARINHO

joaçaba: incêndio
destrói '.

madeireira.
Joaçaba (Sucursal) Um violento incêndio destruiu na

madrugada de ontem as 'instalações e os estoques de uma

grande empresa madeireira na cidade de Capinzal, a 33

quilômetros de Joaçaba. A causa do sinistro, que causou

prejuízos de cerca de Cr $ 7 milhões, ainda é ignorada.
,

O fogo irrompeu por volta das 21 horas de quinta feira
nas instalações da Indústria Madeireira Pagnoncelli e

Hachmann S/A, em Capinzal. Em seguida, 11m carro-pipa da
Prefeitura local iniciou o combate às chamas" ao mesmo

tempo que era solicitado auxílio a vizinha cidade de,

Joaçaba.
Desta última cidade partiram um carro-pipa da Prefeitura

e vários veículos de indústrias locais p�ra tentar apagar'o
fogo. Como a estrada que faz a ligação entre as duas cidades
está sofrendo melhoramentos em vários trechos, a marcha
dos veículos foi retardada.

Somente por volta de uma hora da madrugada de ontem,
as centenas de homens que trabalhavam no local

conseguiram isolar alguns pavilhões que foram salvos
intactos.

Mesmo assim, o fogo consumiu instalações da firma num
total de mais de 400 metros quadrados. Foram

completamente consumidos os estoques de janelas e portas
feitos na fábrica de esquadrias da empresa, avaliados em

cerca' de Cr $ 800 mil. Grandes estoques de madeira

parcialmente beneficiada também foram queimadas.
O 'total dos prejuízos, segundo fonte da empresa, está

sendo calculàdo em Cr$ 7 milhões. Adianta o mesmo

informante que apenas a décima parte deste valor estava

segurada. Os cincoenta funcionários da empresa que
trabalhavam na fábrica incendiada, possivelmente não

fiquem sem emprego. Talvez todos ou parte deles sejam
destacados para trabalhar em outra indústria do mesmo

grupo.

Ladrões assaltam
lanchonete e

levam Cr$ 2 mil
Itajaí (Sucursal) - Qua­

tro homens, armados de
facas e revólveres, assalta­
ram uma lanchonete na

madrugada de ontem e fugi­
ram em direção a Balneário
Camboriú, onde tentaram
roubar um automóvel para
prosseguir na fuga. Acredita­
-se que um deles es�eja
ferido pois foram encontra­
das várias manchas de san­

gue no carro que abandona­
.ram após o assalto à lanch­
onete.

Os quatro homens chega­
ram por volta das 3h3Om a

Lanchonete Trevo, localiza­
da nas proximidades da
BR-10l. Ameaçado imedia­
tamente pelos homens que
lhe apontavam revólveres e

facas, o proprietário da

lanchonete, Antonio Rodri­

gues Manoel, só pode obser­
var detalhadamente dois de­
les.

Segundo AntonioRodri­

gues Maciel; que estava só
no momento do assalto, um

outro era loiro, alto e usava

uma jaqueta azul. Ambos
estavam armados de revólve­
res.

Eles abandonaram o bar

depois de ter arrecadado
Cr$ 2 mil em dinheiro e

'vários pacotes de cigarros.
Não agrediram o comercian­
te.

Fugiram, num automóvel
Galaxie, cor azul, em dire­

ção a Balneário Camboriú.
Nesta cidade tentaram ar­

rombar um Volkswagen pea­
ra prosseguir na sua fuga,
quando abandonaram o Gá­

laxíe por falta de gasolina.
Na noite anterior haviam

furtado o Galaxie do advo­

gado Marcos Passos, de

Itajaí. No carro foram en­

contradas manchas de san­

gue, o que leva a crer que
alguns dos assaltantes esti­

vessem feridos. Tentaram
então roubar o "fusca" que
estava estacionado na frente
do Supermercado Vitória,

deles era moreno e Baixo e porém não conseguiram.

Resumo
CASO ALCIONE
O caso de acidente anestési­

co ocorrido com Alcione A­
raújo, de 24 anos, durante
uma cirurgia de tiróide no

hospital Barão de Lucena, em
Recife está agora na esfera
policial, depois de o INPS ter
conclu Ido pela culpabilidade do
médico Alcindo Octávio Barre­
to Pedrosa, demitindo-o dos
quadros da autarquia. A ins­
tauração do inquérito policial
foi anunciada ontem pelo
delegado Jonathan Marques,
do 60. distrito da capital.

Alcione Araújo foi submeti­
da a cirurgia em outubro do
ano passado, e desde então
permanece em estado de co­

ma. Segundo familiares da
moça, os médicos que a estão
assistindo não tem esperanças
de que ela se recupere. Além
de lesões cerebrais, já foi
acometida de diversas infec­
ções e seu.· estado nunca

apresen tou melhoras.
A primeira denúncia contra

o médico Alcino Octávio Bar­
reto .• Pedrosa foi apresenta­
da pelo pai de Alcione, Adal­
berto Araújo, acusando o

anestesista de ter abandonado
o hospital antes de concluída a

operação para atender outro

paciente numa clínica particu­
lar.

Uma Comissão de Inquâto )
constituída pela Direção Na­
cional do INPS confi rmau a

culpabilidade do médico, e o

centro de Disciplina Adminis­
trativa determinou a sua de­
missão. Outro anestesista, Ma­
noel Martins, foi suspenso por
30 dias. Na época, o superin­
tenden te regional do INPS,
Alcedo Gomes, explicou que a

autarquia cabia apenas adotar
apenas medidas de caráter
administrativo ti não judiciais.

Na quinta-feira última, o

corregedor Jorge Tasso de
Souza enviou ofício ao delega­
do do 6 o. dis trito da capital
solicitando informações sobre
a instauração de um inquérito
policial sobre o caso e ontem
Jonathan Marques informou
que está tomando providências
neste sen tido.

CRIMES
MISTÉRIO
Dezesseis cadáveres en terra­

dos num matagal no Taboleiro
dos Martins, a 15 minutos do
centro de Maceió, foram en­

contrados terça-feira passada
por "bóias frias" q!le traba-
lham num areial da área. A
polícia foi avisada, mas a

imprensa só tomou conheci­
men to do achado 2 dias
depois, por fonte particular.

Os corpos foram enterrados
pela polícia no cemitério de
São José, em operação sigilosa.
O jornal de Alagoas, único a

denunciar o fato, atribuiu o

crime ao "Sindicato da Mor­
te", insinuando que' ele teria
voltado a atuar.

No local ermo, de vegeta­
ção típica de Taboleiro e onde
se retira areia para a constru­

ção civil, foram encontrados 4
maxilares superiores, 1 brides
de prata, além de luvas,
cigarros e garrafa de aguarden­
te que os "bóias frias' disse­
ram pertencer aos policiais
encarregados da operação de­
senterro.

Com estes 16 cadáveres
somam, agora, mais de 22 o

.
número de corpos humanos

que apareceram misteriosa­
mente na área industrial do
Taboleiro dos Martins. Desses
apenas 5 foram identificados,·
mas nenhum pode ser atribui
do comprovadamente a algu­
ma pessoa. O Secretário de
Segurança de Alagoas, coronel
José de Azevedo Amaral, de­
terminou instauração de in­
quérito para apurar as respon­
sabilidades.

CASO AR�CELLI
. O processo de rapto e

morte da menor Aracelli está
guardado desde ontem numa

caixa-forte no Palácio da

Justiça de Vitória, ES, requesi­
tado pelo, diretor do Fórum,
juiz Job Pimentel. Ele justifi­
cou a sua decisão, dizendo
temer a possibilidade de vir a

ser inutilizada alguma peça
especial do caso.

Na fase policial, esse mes­

mo processo, teve um laudo

pericial desviado e agora mes­

mo a justiça está examinando
o inquérito que responsabiliza
policiais pelo sumiço desse
peça. Estão implicados o ex­

-superintendente de Policia
Civil, Gilberto Barros Farias, o
ex-delegado especializado, ca­
pitão Manoel Araújo, o ex-di­
retor da PolÍcia Técnica, Lízio
Carvalho e mais dois funcioná­
rios subalternos.

O juiz Job Pimentel, que
decidiu pelo cofre forte para
guardar o processo Aracelli, é
juiz da Vara familiar, onde
corre atualmente o processo
de desquite dos pais da menina
assassinada, sendo também a

pessoa que comprou o jazigo
perpétuo de Aracelli, atitude
que justificou dizendo "que
era um gesto cristão".

Por ocasião do lançamento
do livro de José Louzeiro,
"Aracelli meu Amor", com a

autoridade de juiz, afirmou,
em correspondência ao autor
do livro, que "era um autênti­
co relato da sociedade suja de
Vitória (com raras exceções),
bem desenhada em sua podri­
dão naquele romance reporta­
gem. Mostrando o domínio do
dinheiro de duas famÍlias e a

. força do cargo de certos
homens cobrindo um mons­

truaso crime".
PARK

ACUSAÇÕES
Um advogado de Tongsun

Park disse em Washington, que
aconselhoou ao empresário co­

reano que permaneça na Co­
réia do Sul, onde está seguro,
depois de ter sido indiciado '

por um juri de, investigações
dos Estados Unidos.

Park, que fugiu dos Estados
Unidos há alguns meses, é a

figura central nas inves tigações
sobre denúncias de que o

governo sul-coreano lançou
.
uma campanha maciça de

pressão sobre o Congresso.
Fon tes parlamentares disse­

ram anteontem que ele foi
citado numa acusação secreta

entregue em Washington por
um júri Federal de investiga­
ção. O Departamento de Justi­

ça-negou-se a confirmar ou

desmen tir essa informação.
O advogado de Park, WIl­

liam Hundley, disse que. seu
cliente poderia ir a Londres

para tratar dos trâmites de

extradição, mas não até que

saibam de mais detalhes sobre
a acusação.

"Eu o aconselhei a perma­
necer na Coréia do Sul até que
descubramos o que está se

passando", disse Hundley. O

advogado disse em Washington
que falou com seu cliente pelo
telefone. "Convimos que, se as

autoridades do Departamento
de Justiça nos indicam que
crêem ter um caso passível de
extradição, ele tomaria um

avião para Londres e concor­

daríamos em liquidar o assun­
to". ;

Fon tes parlamentares disse­
ram que o Departamento de
Justiça informou que a acusa­

ção contra: Park foi apresenta­
da anteontem, na corte do
distrito de Colúmbia. As acu­

sações con tra ele eram, até
então, desconhecidas.

Hundley disse que o Depar- .

tamen to de. Justiça pode estar
fazendo pressão para que Park
retorne aos Estados Unidos e

coopere com os investigadores,
que estudam as supostas ma­

nobras no Congresso. Deacor-.
do com o Departamento, Park
deu dinheiro e prestou alguns
favores a legisladores.

FURACÃO "ANITA"
O furacão "Anita' açoitou

ontem a costa nordeste do
México, que é escassamente

povoada, com chuvas torren­
ciais e ventos de até 250
quilômetros por hora.

O principal povoado atingi­
do pela passagem do "Anita"
foi Soto La Marina, habitado
por cerca de 2.500 pessoas.

Artemio Alfaro, administra­
dor municipal dd povoado,
disse que' "há fortes chuvas e

ventos de furacão, mas até o

momento não tivemos infor­
mação de danos ou vítimas' .

Acrescentou que "todo
mundo em La Pesca foi
evacuado para Soto La Marina.
Estão refugiados em escolas,
igrejas e teatro".

�

�
TELESC / telecomunicações de/santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás II
'

Ministério das Comonicoçõés

La Pesca, uma' pequena
aldeia pesqueira da costa, e

Soto La Marina foram afetadas
pelo furacão "EUa" em 1970.

Radares do serviço meteo­
rológico nacional dos Estados
Unidos na cidade de Browns­
ville indicaram que o "Anita",
caracterizado como um fura­
cão "extremamente perigoso",
estava levantando ondas de
cinco a quase setes metros de
altura junto -a costa texano­
-mexicana.

Aviso aes usuários

A frente de avanço do
furacão já gerou chuvas torren­
ciais ao longo de mais de' 300
quilômetros do litoral marít­
mo mexicano. A água cobriu
algumas ruas de Tampico e as

estradas ao norte desta cidade
e de Ciudad Victoria .estavam
também inundadas, segundo se

informou.

O Centro Nacional d� Iha­
cões de Miami informou que
às 08 horas da manhã de
on tem (hora do Brasil) o

primeiro furacão da tempora­
da tinha seu centro na latitude
24.0 norte e longitude 97.7
oeste, poucos quilômetros em

terra e em sua maior parte no

mar, a 210 quilômetros ao sul
de Brownsville, Texas. Avança
à velocidade de pouco mais de
19 quilômetros por hora.

Sempre procurando prestar o melhor serviço aos seus usuá­
rios, e agindo dentro dos padrões. operacionais estabeleci­
dos pela Telebrás, a Telesc comunica que o prazo de venci­
mento para o pagamento da atual fatura, foi prorrogado do
dia 3 para o dia 10 de setembro.
A Telesc comunica ainda que a medida refere-se somente ao

vencimento acima.

A Diretoria

CAN,ASVIEIRAS
Vende-se casa de alvenaria terreno 780m2,
casa 136m2, 80metros do Mar.
2 dormitórios; 1 banheiro, uma suite, um dor­
mitório serviço com. banho, cozinha copa­
estar com lareira, sala jantar, varandão, cf
churrasqueira, guarda carro, área de serviço.
Tratar pelo fone 66-0274.

Juizo DE DIREITO
DA 2a. VARA,

COMARCA DE CHAPECÓ·SC

EDITAL DE LEILÃO

Será vendido em 1. leilão no dia 05fsetembro/77, às 10
horas, por preço igualou superior avaliação; e não ha­
vendo licitante em 2. Leilão no dia 26fsetembrQ177, pelo
maior lance desde que não seja irrisório, portaria do Fo-

, rum, seguinte bem: Um trator de marca" Malves" cf motor
n. 344.919.004.017 571, chassis n. 873, Modelo MD8505, cf
6 cilindros, ano de fabricação, 1975, com 95 HP, com lâ­
mina de esteiras, de cor amarelo, certificado de proprie­
dade n. 1396, com motor a Diesel; tudo pelo valor avaliação
de Cr$150.000,OO pen horados no processo de execução n.

2600, ajuizado por ULISSES VANZETTO e ZILIO D.
GUARNIERI, contra JOSE FOSSÁ, e se encontra Cartório
disposição interessados melhores esclarecimentos. Para
o conhecimento geral afixe-se lugar de costume e

divulgue-se uma vez Diário da Justiça e duas jornal local
ou O Estado que se edita Capital. Eu (ass. ilegível) Oficial
Maior, subscrevi. Chapecó, 09 de agosto de 1977.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO EM EXERCíCIO

Juizo DE DIREITO
DA 2a. VARA, COMA�CA DE CH���CÓ ·SC

EDITAL DE LEILÃO

Serão vendidos em 1.leilão no dia 19fsetembrof77, às
10,00 horas, por preço igu�1 ou superior avaliação; e não
havendo licitante, em 2. leilão no dia 30/setembrol77, às
10,00 horas, pelo maior lanço desde que não seja irrisório,
Portaria Forum, seguintes bens: Uma (1) junta de bois de

pelagem "Clara", pelo valor da avaliação de CR$6.500,OO;
penhorados processo execução n. 2876, ajuizado por
COYIERCIAL E TECNICA DIESEL DO OESTE LTDA,
contra VALDELÍRIO JOSE GUOLLO, e se encontra Car­
tório disposição interessados melhores esclarecimentos.
Para o conhecimento geral afixe-se lugar costume e

divulgue-se uma vez Diário Justiça e duas jornal "Correio
do Sul" ou no "O Estado", que se edita na capital. Eu (ass.
ilegível), Oficial Maior, subscrevi. Chapecó, 30 de agosto
de 1977.

DR. RUBEM ODILON ANTUN'ES CORDOVA
JUIZ DE DIREITO EM EXERCíCIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terceiro turno do

campeonato paulista
.

começa com clássico
São Paulo - Em jogo programado.para ás 16 horas, no Morumbi,

Palmeiras e São Paulo abrem hoje o terceiro turno do campeonato
paulista, que terá a participação de oito equipes, sendo cinco da

capital e trêsdo interior. A tabela foi dividida em dois grupos, mas com

rodos os participantes jogando entre si. Os dois primeiros colocados
decidirão o campeonato.

O técnico do São Paulo, Rubens Minelli, tem uma dúvida na defesa,

podendo escalar Marinhe ou Antenor na zaga central. O time mais

provável é este: Valdir Peres; Gilberto, Antenor (Marinho), Hermínio e

Bezerra; Chicão, Teodoro e Rocha; Muller, Serginho e Zé Sérgio. O

lPalmeira começa comi Leão; Rosemi.ro, Beto Fuscão, Mário Sotto e

Zeca; Ivo (Pi res), Vasconcelos e Jorge Mendonça; Edu, Toninho e Nei.

Vice-campeões do primeiro e segundO turnos, São Paulo e Palmel­

rasestãonurn mesmo plano técnico, havendo equilíbrio entre as duas

equipes. O time orientado por Rubens Minelli terá como novidade a

estréia do zagueiro Hermínio,'que até há pouco defendia o Internacio­

nal de Porto Alegre. Marinho, contratado ao Londrina, deve ficar no

banco.
No Palmeiras a principal novidade é·o retorno do ponta-esquerda

Nei, após longa permanência no departame_nto médico do clube. A

únicadúvidadotécnicoJorge Vieira é no meio-campo. Ivo, que foi bem

contra o Corintinas, poderá ser mantido, embora Pires esteja á dispo­
sição do treinador, após cumprir suspensão automática de uma par­
tida. A principal preocupaçáo de Jorge Vieira é o miolo da defesa. Beto

Fuscão e Mário Sotto ainda não justificaram suas contratações, não se
.

entendem em campo, notadamente no sistema de cobertura.

CLÁSSICO I

Entusiasmada com a conquista do segundo turno, a torcida será o

maior trunfo corinttano no clássico de amanhã á tarde, no Morumbi,
contra O' Santos. Entre os jogadores não existe tanta euforia, mas sim
cansaço, o que é natural, pois a equipe disputou três partidas em

pouco mais de uma semana. O técnico Osvaldo Brandão acha que será
um jogo difícil, mas está otimista.
Ontem houve treino no Parque São Jorge e o time será definido após

a recreação de hoje é provável que Brandão mantenha a mesma equipe
que derrotou o Palmeiras quarta-feira, na decisão do returno. A única

alteração poderá ser na ponta-esquerda, com Edu n� lugar de Romeu,

peça mais fraca do time no último jogo,
No Santos, ato Glória está tranquilo e espera que Juani, possa

desequilibar a defesa do Corintians. Além disso, fisicamente em me­

lhores condições, seus jogadores podem tirar proveito do cansaço dos
adversários, ontem houve treino na Vila Belmiro e a definição do time

ficou para hoje cedo, quando haverá recreação. A falta de experiência
é, no momento, a principal preocupação de ato.

.

Em Campinas, a única vantagem da Ponte Preta é a torcida, bem
. maior que a do Guarani. Tecriicamente as duas equipes estão num

mesmo plano. O técnico da Ponte, José Duarte, já definiu o time, que
inicia a partida com Carlos; Jair, Oscar, Polozi eOdirlei; Dicá e Vander-

ley; Lúcio, Marco Aurélio, Rui Rei eTuta.
. . :

O Guarani fará o apronto hoje e em seguida Paulo Amaral deflnl!a o

time. Amaral retorna e é uma garantia para a defesa. Com alguns
jogadores novos, o técnico conseguiu montar um bom esquema tático,
mas o forte da equipe é seu excelente preparo físico. A rivalidade das

duas tornidas é o ponto alto do jogo de dómingo na cidade de Campi­
nas. Trata-se de um clássico, o melhor do interior do Estado.

Botafogo tem novo técnico
.

. Rio - o Botafogo
tem, a parti r de hoje,
um novo técnico: o ex­

jogador "Paulistinha",
que substitui Zezé Mo­
reira.

O diretor do clube,
Rogério Correia, justi­
ficando a contratação
de Paulistinha, afirmou

quenao houve pressão
para a substituição do
técnico, 'esclarecendo:
"Zezé Moreira colo­

cou seu cargo à dispo­
sição da direção do Bo­
tafogo, afirmando que
'tinha sido contratado
para ajudar ao clube e,
não para prejudicá-lo".

Olaria e Bonsucesso, o

melhor jogo

da rodada
Rio - Pode-se dizer que a

partida entre Olaria e Bonsu­

cesso, às 15 h15m, na rua Ba-
.

riri, será' a principal da ro­

dada de hoje do campeonato
carioca. Isto porque,' en­

quanto o Bonsucesso vem de

vitória sobre o Botafogo, seu
adversário realizou uma boa

apresentação, contra o Flu­

minense, apesar da derrota.
Os times: Olaria - Hi Iton,

Paulo Cesar, Manguito,
Mauro e Jorge; Celso, Lu­
linha e Cavalcanti; Roberto
Lopes, Aure e Ari Martins.
Bonsucesso -Pedrinho'; Car­
los Alberto, Dario Antonio
Carlos e Alcir; Wilson, Pau­
linho e Ronaldo; Naldo, Tuca
e Cesar.

O Bangu enfrentará o Goi­
tacás, em seu campo, ten­

tanso conseguir dois pontos
para 'se igular ao América e

Portuguesa em pontos ga­
nhos. Esta partida começará
às 15h15m. Os times: Bangu-

Luis Alberto; Ademir, Serjão,
Sérgio Cosme e Belisário;
Ernesto, Jorge Nunes e

Eraldo; Cláudio, Jàime e Ha­
milton.

Uma vitória sobre o.Madu­
reira, hoje, em seu campo na

IlhadoGovernador, deixará a

equipe da Portuguesa em

excelente posição: ao lado
de Flumi nense e Botafogo,
com 11 pontos ganhos. Isto

já é o suficiente para a Portu­

guesa se a isente com

muito entusiasmo e não en­

contre maiores problemas
para vencer. O jogo come­

çará às 15h15m.
Os times: Portuguesa - Ri­

cardo; Kalu, Fernando, Er­
nesto e Luis Carlos; Edson,
Jair e Valinhos; Zair, Lui­
zinho e Adriano. Madureira:
Gilson; Manfrini, Pogito,
Celso e Jorginho; Edson,
Carlinhos e Sérgio; Leni Ison,
Antonio Carlos e Valber.

AMODORISMO---------------------------

Sul Brasileiro de Snipe terá iatistas estrangeiros
A previsão é de 60 inscrições no VII Campeonato Sul Brasileiro

de Snipe que inicia amanhã em Florianópolis, prolongando-se
até terça-feira e disputado na Baía Sul, com sede no late-Clube de
Santa Catarina- Veleiros da Ilha. O Campeontao é aberto e

estarão inclusive participando iatistas estrangeiros, da Argen­
tina, Uruguai, Paaguai, Chile e inclusive um barco angolano, de
Paulo Santos, bi-campeão europeu da Classe.

O ambiente no Veleiros da Ilha ontem à tarde era de intensa
movimentação, quando estavam chegando os primeiros barcos.
Os representantes qos estados do Rio Grande do Sul, São Pau lo,
Rio de Janeiro, 'Bfã�lia e Espírito Santo chegam esta manhã em

Florianópolis (alguns na noite de ontem). Por isso, a Baía Sul
deverá apresentar no dia de hoje um bom movimento, quando
muitos barcos descerão a raia.do Velei rosda Ilha para afinação e

inclusive tomar conhecimento da raia, que será demarcada entre
às Tipitingas e Itaguaçu. ,

Segundo o diretor de vela do Clube, Alvaro Fonseca Júnior,
existe no Veleiros um barco afinado e em condições a disposição
de Boris Osterqrinn, que recentemente conquistou o título mun­

dial na Dinamarca. Todavia, o velejadorqaúcho se encontra des­
cansando na Espanha e definitivamente não estará em Florianó­
polis disputando o Sul Brasileiro. Mas outros nomes famosos
dessa' importante Classe .estarão participando do campeonato
como Flávio Caiubi, de São Paulo, que coordena o Snipe no

hemisfério sul. Esta competição marca ainda a volta do iatista
Nelson Piccolo à Classe, ele que foi campeão mundial em 1967 ..
Outros destaques da vela estarão em Florianópolis valorizando
desta forma a promoção, como Paulo Renato Paradeda e Gastão
Altimayer.

O Snipe é uma Classe que pouco conseguiu se 'dinamizar
técnicamente em Florianópolis, em virtude do largo tempo em

que o Sharpie reinou nesta capital, responsável inclusive por
títulos importantes, como Walmor Soares, tri-campeão b rasi lei ro
e que lamentavelmente está ausente das raias por motivo de
tratamento de saúde. Enquanto os catarinense somavam classi­
ficações importantes nas competições nacionais. os gaúchos,
por outro lado, iniciavamum trabalho de renovação no Snipe que
hoje está lhes valendo títulos importantes, como o de Boris que
obteve recentemente o campeonato mundial da Classe.

A vela de Florianópolis tem poucas possibilidades neste cam­

peonato e entre os oito barcos que estão i nsc ritos na regata, resta
alguma oportunidade para Valéria Gomes Soares e Edmar Nunes
Pires. Na categoria juvenil o departamento de' vela do ICSC

confia numa boa classificação para Saul Damiani Filho, que se
revelou naClasse Optimist.
CLASSE TECNICA

O Snipe está classificado como o barco de Classe mais técnica

Ontem chegaram os primeiros barcos.

Depois o detalhe na afinação

do Brasil, embora em quantidade seja superado pelo novato
Lazer. O Snipe é também o tipo de barco que mais títulos deu ao
país, sendo ainda, umaClasse inteiramente construída no Brasil.
Boris Ostergrinn,por exemplo, ganhou a pouco um título de
campeão mundial com um barco fabricado pela Náutica Carajás,
enquanto Paulo Renato Paradeda foi o terceiro colocado na
Dinamarca com um barco fabricado pelo artesãocatarinense
Alberto Lineburger, da cidade de Criciúma. Mas além de Oster­
�nnn, Nelson Píccolo e Jorge Bruder (falecido num desastre
aviatório, também tri-campeão mundial da Classe Fim, terá sua
figura estampada nas costas das camisas que o Velei ros mandou
contsccionarj.Neste campeonato 'Sul Brasile] ro outros nomes

sao apontados como favoritos, como Half Conrrad, Axel Schrnidt,Gabnel Gonzales e Marco Aurélio Paradeda.
Segundo Alvaro Fonseca Júnior, a previsão de vento nordeste

vai facilitar em muito o transcorrer do campeonato, conside­
rando que para o Snipe, o vento limite é de 25 milhas. O Comando
d? 5° Distrito Naval instituiu um prêmio especial a melhor guarni-
çao catannense do campeonato. ,

Amanhã, uma

maratona de remo

A Federação Aquática de Santa Catarina promoverá no dia de
amanhã, às 9 horas, na Baía Sul, a prova de remo "Maratona
Náutica", a ser disputada numa raia de 4 mi! metros. Trata-se de
uma competição de,- longo percurso, com saída das Tipitingas e

c�egada junto a Ponte Colombo Salles. A primeira prova desta
modalidade foi corrida no ano passado e vencida pelo Clube
Náutico Riachuelo. Esta maratona conta com a participação do
Riachuelo, Aldo Luz e Martinelli e possivelmente o América de
Blumenau, em barcos a Oito remos.

GUARNiÇÕES E BALIZAS
BALIZA N° 1 - CLUBE NÁUTICO RIACHUELO
Barco: Presidente Jorge Marques Trilha
Remadores: Edson Cleto Cardoso, Pedro Luiz Schmidt, Fran­

cisco Carlos Pinheiro, VilmarWiggers, Álvaro Wiggers,'Hamilton
Wiggers, Joel Cardoso, Roberto do Rosário e timoneiro - João

Leonel de Paula.

BALIZA N° 2 - CLUBE NÁUTICO FRANCISCO MARTINELLI
Barco: Francisco Gallotti
Remadores: Alexandre Walraven, Vitória Raimundo, Saulo

Soares, Ademar Boing, Carlos Barbato de Amaral, Juarez Muller
Dias, Airton L. Bastos, Lauro Soares e Timoneiro - Vilson Rai­
mundo.

BALIZA N° 3 - CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ
Barco: Hercílio Luz
Remadores: Juvaldo J. Azevedo, Cláudio Melo, Luiz Nazareno

dos Santos, Joel M. Vieira, Aquiles da Rocha, Lenad ro de Oliveira,
Antonio Luiz Vilela, Carlos Alberto éle Melo Dutra e Timoneiro:
Sady Cai res Be rbe r.

Regional de Rallye
em Tubarão

A dupla paranaense Fran­
cisco L. Johnscher Neto-Mário
Sérgio Ussyk, tripulando o

carro nO 714, uma Variant da
equipe Madereira Colnaghi,
será o primeiro a largar no I
Rallye Incocesa - Cecrisa, no

próximo sábado, em Tubarão e

válido pelo Campeonato Re­
gional Sul-Bras] lei ro de Rallve.

A prova contará com a parti­
cipação «íe 30 tripulações,
sendo 16 do Rio Grande do
Sul, seis do Paraná e' seis de
Santa Catarina.

Os favoritos da prova são os

primos Ernesto Farina-Carlos
Farina, tri-campeões brasilei­
ros de rallye e bom conhece­
dores da região em que será
disputado o

liiallyelncocesa-Cecrisa. De-
fendendo a equipe Gaúcha­
Car, os Farinas tripularão o

Passat de nO 213 e larga rão na

16a posição.
E ntre os paranaenses, a

dupla que reúne melhores
condições é a da equipe Ve-

.

pasa, integrada por Pedro Luiz
Mader Ribas e Artur Cezar da
Veiga Carvalho, que largarão
na quinta posição, conduzi ndo

o Fiat de n? 718.
Eugênio Junquei ra Neto e

Leonel Teixeira Pinto, sem pa­
trocinador, com o Passat de nO
801, serão os primeiros catari­
nenses a largar, partindo na

nona posição e, entre as equi­
pes Santa Catarina, a dupla do
nO 801, é a mais credenciada a

um bom resultado. Não está
fora de cogitações, porém,
uma boa classificação da tripu-
lação do Chevette nO 888, da
equipe I-joepcke Veículos com
Aderbal da Silva G rillo-Celso
Temes Leal como, igualmente,
.de Rubens Tavares da Cunha

Mello-Cesar Ternes Leal,
agora defendendo a recém.
criada equipe Phipasa e con­

duzindo o Fiat-147 de N° 817.

As demais duplas de Santa
Catarina são: nO 839, Brasília
da equipe Predibens-Amaurí
Veículos, com João Batista
Ramos Ribas-Mário C. Perei ra
da Silva; nO 898, Chevette,
Hoepcke Veículos, com José
M. da Serra Costa FO-Issacar
Leal e o Passat nO 813, da

equipe Koesa, com Rodrigo
D'Eça Neves-Mi Iton Luz Con­
ceiçáo.

PENTAGONAL-------------------------------------------------------

Coletivo na segunda
definirá time que

enfrentará Chapecoense
Para os jogadores do Avaí, a maior expectativa ontem era a

maneira como seria decidida a participação do segundo time

catarinense.no nacional. A folga no final de semana pelo penta­
gonal, vai causar a inatividade no domingo, já que hoje todos
'serão dispensados depois de mais um trabalho físico e um leve

bate-bola, o que para os lesionados dará também a oportunidade
para o aceleramento dos tratamentos de recuperação.
Ontem os jogadores liberados, entre os quais Souza, fizeram

maratona na Beira Mar Norte e imediações e foram dispensados
em seguida. O treinador Emilson Pessanha só tem programado o

mini-coletivo que deverá escalar o time para o jogo com a Chape­
coense na segunda-fei ra à tarde, e até lá os médicos e o prepara-
dor Dacica esperam que Balduíno, o único titular lesionado,
esteja apto para-treinar. .

Balduíno, no entanto, não sofreu lesão séria. Houve suspeita
pelos médicos José Cancelier e Libório Soncine que o meia
tivesse sofrido esti ramento muscular na coxa di reita mas ontem,
após o examedas radiografias, o segundo garantiu que só ocor-

Espirulola já tem proposta
o presidente do Avaí, Luis Carlos Espíndola, mostrou-se sur­

preso ontem pela manhã, quando soube que a proposta do joga­
dor Veneza para renovar seu contrato já é de conhecimento

geral. Só à noite ele teve uma conversa com o jogador, para
"Iniciaras conversações", mas, na sede da Federação, onde fazia
alguns telefonemas, garantiu que "o Avaí paga para ele o mesmo

que o Balduíno ganhou neste último contrato",
Depois, explicou que Balduíno, em seu contrato, acertou o

recebimento de 15 mil cruzeiros por mês, mas que desta quantia
estava sendo descontados 50 mil das luvas e 30 que o clube já lhe
devia antês, que não mencionou do que se tratava. Portanto,
Espíndolase justificava, "o salário real do Balduíno é de oito mil e

poucos cruzeiros na verdade".
E no raciocínio do presidente do Avaí, se Veneza quer o que

Balduíno ganha, não deve receber quinze mil dp salários por mês,

Souza pode voltar ao time e Veneza pode sair

reu um leve problema muscular, motivo porque hoje o jogador
retorna aos treinos.

.

Durante a movimentação de ontem, o lateral Orivaldo também
sentiu a coxa direita. Mas retornou de imediato ao estádio Adolfo
Konder, e hoje talvez já esteja novamente treinando. Souza, que
ontem correu junto com os demais em condições, deverá fazer o
teste definitivo, segunda-fei ra, segundo Libório Soncine. E
ontem foi muito elogiado pelo preparador Dacica.

para renovar com Veneza

mais cinquenta mil de luvas. Espindola acha que, s=quindo este
raciocínio, o zague.i rosern contrato deve ganhar 100 mil cruzei­
ros, o que dividido por doze,não dá oito mi-I e quinhentos cruzei-
ros por mês:

•

- Afinal, o Balduíno ganha isto, então pagamos o mesmo,
acertamos hoje mesmo, insistiu Espíndola.
Veneza, porém, não concorda com esta idéia. Mas ontem pela

manhã, quando saiu do Adolfo Konder após o treino, explicou
que prefere não discuti r o assunto. "Eu quero é me entender com
eles", dizia, justificando-se da seguinte forma:

- Agora, estou pensando no Aval. Quero falar com a di reção,
pensar bem as coisas, não criar problemas. Depois, se não hou­
ver acerto, então passo a pensar no que dizer. Mas estou tran­
quilo para ficar na minha, completou.

Fontan, a única'
Não houve treino. Agora, Ademir

dúvida de Velha
Joinville (Sucursal) - o técnico Velha,

apó�. o treino de ontem, tem apenas um

problema para a escalação do time para o

jogo de amanhã contra o Paysandu em

Brusque: o meia cancha Fontan ainda
continua machucado e sua inclusão no
time vai depender ainda dos exames mé­
dicos de hoje, para se saber se ele terá ou
não condições de jogar no time amanhã. A
equipe mais provável para o jogo será
Bosse, João Carlos, Ditão, Pompeu e

Celso; Piava, Linha e Fontan ou Paulo.
Garça; Cremilson, Rinaldoe LuizAntônio.
A novidade no Joinville é a volta de Luiz

Antônio, que se encontrava ausente dos
treinamentos. Ontem o jogador treinou
normalmente e ao tentar justificar sua au­
sência aos treinos, a diretoria resolveu'
'multá-lo em 20 por cento de seus venci­
mentos, já que a sua desculpa não con­
venceu a direção do clube. Inicialmente, a
diretoria havia pensado em rescindir seu
contrato, mas depois optou pela multa.
Pompeu e Linha não participaram dos

treinamentos de ontem, já que saíram ma­
chucados no jogo contra a Chapecoense,
mas, segundo o departamento médico, os
jogadores terão plenas condi,ÇQ.es para
jogar contra o Paysandu, explicando que
suas ausências aos treinamentos, foram
para não agravar as contusões.

Tinha "espião". brigou com o técnico

SE VOCÊ É DO PASEP,
está cadastrado há 5 anos (inscrição inferior a
10066951310), recebe mensalmente até � vêzes o salário
.mínímo regional'e o seu número de inscrição termina em

6, 7, 8, ou 9, veja na tabela quando poderá receber o
seu Abono, na mesma agência do Banco do Brasil onde
retirou os juros do último exercícío.

SEOSEUN'
E OSEUNOMENO PASEP

TERM�NA EM:, COMECA PELA LETR�:

6 ABCDE 6 A 9 DE SETEMBRO

F G H I J 12 A 14 DE SETEMBRO

7� KLMNO
/

15 A 19 DE SETEMBRO

8 P Q R 5 .T 20A 22 DE SETEMBRO

9
UVWXYZ 23 A 27 DE SETEMBRO

--

TODAS AS LETRAS 28 A 30 DE SETEMBROFINAIS 6, 7, 8, 9
. .

\

Criciúma (Sucursal) - O artilheiro
Ademi r discutiu ontem à tarde com o téc­
nico Joel Castro, que deverá levar o pro­
blema ao conhecimento da direção. De­

pois de mais essa anormalidade, Ademir
poderá ser severamente punido pelos di­
retores do Comerciário.
Antesde iniciar o treino, Joel e o jogador

começaram a conversar num canto do
vestiário sobre problemas "da caixi nha"
frisou o treinador que completou "o Ade­
mirestá muito de cabeça quente. Não sei o
que é que ele tem, mas sei que algum pro­
blema o está deixando nervoso. Infeliz­
mente vou ter que levar este incidente ao

conhecimento çI.a direção".
Porém, antes de ficarciente deste acon­

tecimento, o vice-presidente do Comer­
O ponteiro esquerdo João Carlos, em- ciário, Aderlei Porto afirmava - "na pró­prestado pelo Avaí ao Paysandu, ficará em xima semana resolveremos a situação do

Brusque no mínimo-até o final de seu con- Ademir, referente aquela expulsão e pos­
trato, dia 13 deste mês.,Ele não ·foi p_rqcu- terior agressão no jogo contra o Avaí, mas
rad<;> ainda por runquern da diraçáo do

.
de antemão acho que o jogador será pu­Aval, ma_s sabe q�e o técnico Emllson !'_e�:;'v'nido."ROjS.tod()S tem que estar preparados

sanh,a te� Interesse no seu retorno aFlo-
em campo para o que der e vier".

nanopolls, o que ele tomou conhecirnentó Depois de discuti r com Joel Castro,
atraves de Veneza. Ademir saiu, não participando do treino.

Brusque (Sucursal) - O técnico Hélio
Rosa tinha programado o coletivo apronto
do Paysandu para a tarde de ontem, mas
decidiu suspendê-lo, depois que viu nas

arquibancadas o supervisor do Joinville,
Cláudio Lopes. O treino ficou para a

manhã de hoje.

. ;. .

. .

De 6 a 31 de outubro recebem todos que têm direito,
independente do número final de inscrição,

I
Somar �BANCO DO B,RASH_" S.A.,

para dividir melhor. �

Por ser a estréia do.time no pentagonal,
e contra o Joinville, a di reção do clube
decidiu estipular um prêmio especial de
600 cruzeiros em caso de vitória, e 400 por

um empate.Para os demais jogos, o prêmio
será estipulado de acordo com a sua irn­

. portáncía.

JOÃO CARLOS

SE VÓCÊ É'DO PIS,
está inscrito desde 1971/72, ganha até 5 salários
mínimos e nasceu entre setembro e dezembro, já pode
receber o seu Abono, no domicílio bancário indicado
na Carteira de Trabalho. Ve'ja a rebele:

SETEMBRO
OU

OUTUBRO

A PARTIR
DE

6 DE SETEMBRO

. NOVEMBRO
OU

DEZEMBRO

A PARTIR
DE

21 DE SETEMBRO

De 6 D 31 dE! outubro recebem todos que têm direito,
independente do mês de nascimento.

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

22Ell
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BRASILEIRO/MELHOR DE TRÊS
Hoje, 10 horas da manhã, Giuliari, Pasqualotto, Luis Carlos Espíndola e

Valdir Vieira, participarão de uma reunião que vai definir
os critérios para indicação do segundo representante de Santa

Catarina no campeonato brasileiro. Por enquanto, muito boato e confusão, como no Paraná,
onde o Governador Jayme Canet Junior está sendo acusado de interferência indevida

por ter indicado o Maringá como terceiro representante de seu estado. Em Ioinville os' planos estão

em andamento,
com apoio da torcida, dos "Sete Papas" e do governo municipal. E Valdomiro Schutzler,
presidente do joinville, desmente qualquer notícia sobre um possível

-
,

afastamento do seu clube do brasileiro deste ano.

(Textos de Raul Sartori, Mário Med'aglia e Evory Pedro Schmitt)

_AVAl - - -� - -- -- - - - � - -- - -- - - -

FIGUEIRENSE

Valdir, um ouvinte
atento e apoiando tudo
que for decidido'pela FCF

Espíndola só não aceita
a fusão: "futebol não é I

como um jogo de baralho"
Para o Avai o mais inte­

ressante critério para a

escolha do segundo repre­
sentante catarinense -no

·campeonato brasileiro é

mcsmo a dispu ta de uma

melhor de três partidas
contra o Figueirense,
desdc que o pentagonal
qu e decidirá o titu lo re­

gional fique paralisado. A
opinião é do presidente
Luis Carlos Espindola,
que hoje pela manh à, du­
rante a reunião com o pre­

sidente da Federação e do

Figueirense, deverá apre­
sentar uma lista de 14 rei­

vindicações para a escolha
do segundo clube.

res do Avai com os do Fi­
gueirense não tem nexo.

"Quem do Figueirense po
de jogar no Avai", per­

gunta Espindola, "Se for
para pegar emprestado al­

guns, ele completa, o má­
ximo permitido é quatro.
Logo, pegamos alguns de­

les, não podemos pegar de
nenhum outro time".

totalmente diferente em

campo na melhor dé três
com Avai:

- A torcida pode ficar'
certa de que verá um Fi­

gueirense nove em

campo. Vamos motivar
nossos jogadores e dar a

eles todas as condições de.
garantir nossa vaga no bra­
sileiro.
Valdir Vieira, não está

nem um pouco assustado
com o telegrama recebido
pelo deputado Manoel
Carlos de Souza, enviado
pela direção anterior, em
apoio às criticas feitas à di­

reção da Federação Cata­

rinense, especialmente
contra seu presidente.
-Eu sempre mantive

boas relações com o Ciu­
liari. E por isso garanto'
que nada vai impedir um,
perfeito entendimento
entre nosso clube e a Fe­

deração. E com esse pro­

pósito que participaremos
da reunião.
O Figueirense já tem,

igualmente, opinião for­
mada sobre as arbitragens
para amelhor de três. Para
Valdir Vieira, "não há ne-'
nhuma necessidade de
trazer árbitros de fora. Os
da Federação Catarinense
são muito bons e podem,
tranqu ilamente, dar conta
'do recado.

A participação do Fi­

gueirense na reunião de

hoje, em princípio deverá
ser apenas como de ou­

vinte. A exemplo da dire-:

ção avaiana, 'a do Figuei­
rense é totalmente favorá­
vel à realização da melhor
de três, "em qualquer data
que a Federação marcar",
garantiu ontem Valdir
Vieira, presidente do
clube.

,- De início vamos ape­
nas ouvir - disse Valdir -

mas já temos nossa opi­
nião formada sobre a me-

lhor de três. E vamos à
,Federação para defender
nossos interesses.
Um deles seria saber da

entidade, sobre a possibi­
lidade de .novas contrata­

ções. Mas esta hipótese já
foi totalmente des�artada
pelo próprio presidente
do Figueirense:

- Não há tempo para
isso. Conseguiriamos os

recursos necessários ape­
sar da dificuldade finan­
ceira porque passa nosso

clube no momento. Além
do mais, estou muito satis­
feito com o elenco atual.
Para Valdir, o que falta

nos seus jogadores é ape­
nas motivação pois eles
ainda sentem os efeitos da

campanha do estadual.
Mas ele garante um time\

Esp
í

ndo l a não quis
adiantar as 14 sugestões
para os critérios do se­

gundo clube catarinense
no Brasileiro. Mas deu a

e�tender que entre esses

estarão dois 'assuntos que
abordava com insistência
na sede da Federação,
quando soube que para

hoje às 10 horas está mar­
cada o encontro com Ciu­
liari e Waldir Vieira, pre­
sidente do Figueirense.
Um é a paralisação do

pentagonal, se houver
melhor de três", outro é

que as punições de joga­
dores nas partidas da deci­
são da vaga ao nacional
náo contem para o regio­
nal. Senão nó" vamos nos

prejudicar muito e pode­
remos nos complicar para
a conqu ista do' título do

Estadual, que pode nos

garantir no brasileiro do
ano que vem", justifica
Espíndola.

EspíndoJa contra à fusão, pela melhor de três Valdir Vieira, pela melhor de três, como a FCF quiser

Mas de prinCIIJIO, já é
certo Espindol a vai vetar
qu alqu er proposta qu e

envolva a Fusão, de clubes

"porque os dois têm mui­
tas dívidas", e a de elen­
cos também nâo é possível
"porque não vai dar certo

nunca", diz Espindola,
� Se pensam que é reu­

nir onze jogadores de um
com onze de outro, tiram
onze e fazem um time,
estão enganados. Futebol
nâo é jogo de baralho, que
qualquer carta pode dar

certo, disse o presidente
do Avai.
Além disso, para ele,

pensar em fundir jogado-

Paraná: política e acusações à CBD
A indicação doGrêmio de Maringá para ocupara quarta vaga

paranaense no campeonato nacional, por decisão da CBD de­
pois de um pedido do governador Jayme Canet Junior, acabou
virando um caso político. O colorado que deveria disputar em
campo com o Grêmio a quarta vaga, ameaça retirar-se do cam­
peonato paranaense, ora na fase final. A imprensa local classifi­
cou de interferência a atitude do governador, que poderá ter

repercussão na Assembléia Legislativa e na Cãmara dos Ve­

readores, onde o Líder da Arena, Airton Cordeiro, é um dos
porta-vozes dos interesses do colorado.

arenista do Paraná foram justos. /

O presidente da C.B.D., declarou que o governador Jayme
Canet, lhe teria dito que não se responsabilizaria pelo que

pudesse vir a ocorrer, quando o colorado fosse jogar em Ma­

ringá.
A melhor solução achada, foi a contagem de pontos-do cam­

peonato paranae nse, onde o Maringá está na frente da Colo­

rado, sendo assim, o Maringá joga em 77 e o Colorado em 7S, e
o que for melhor, continua depois.
Segundo o Almirante Heleno Nunes, a política não entra na

C.B.C. e diz que são injustas as críticas de que projeta a Arena,
partido que é presidente no Estado do Rio.
Heleno Nunes diz que se ele coloca uma cidade do MDB no

campeonato nacional' como foi o caso de Caxias do Sul, Anápo­
lis, Pelotas e'Londrina, ninguém diz nada.

Segundo o presidente da C.B.D., só quando forem criados

mais partidos políticos, ele se livrará das acusaçóes.

ACUSAÇÓES A HELENO NUNES
O presidente da C.B.D., Almirante Heleno Nunes, reconhe­

ceu ontem que o governador Jayme Canet, intercedeu para a

entrada do Maringá no Campeonato Nacional, em vez de ter
disputado um torneio com o colorado.
Mas, segundo Heleno Nunes, os motivos do aovernsrloe

JOINVILLE

Schutz'er Até Dar.io estava
nos planos do clube

Por pouco, os "Sete Papas" deixaram de fazer, há meses, a mais
sensacional transação de jogador para o futebol de Santa Catarina, e para
o JEC. Dario, o centro avante do Internacional de Porto Alegre, entrou
em crise com o clube e' está informação motivou uma reunião e a

formação de um incalculado capital para trazê-lo a Santa Catarina. Antes
de se decidir fazer a oferta, Dario se entendeu com o Internacional. Se
concretizada,seria a primeira grande transação do JEC, um timesem
estrelas particulares, mas de uma grande homogeneidade de habilida­
des físicas e técnicas dos seus jogadores.
E se há uma preocupação grande com as obras do estádio, para o

Nacional, em termos de jogadores a po siçâo está bemmais aquém. Só se
pensa no Pentagonal e na conquista do campeonato estadual e parale­
lamente está se observando jogadores do Estado, de equipes que estão
ou não no Pentagonal. "Seria uma preocupação grande com as obras do
estádio, para o Nacional, em termos de jogadores a posição está bem
'mais aquém. Só se pensa no Pentagonal e na conquista do campeonato
estadual e paralelamente está se observando jogadores do Estado, de
equipes que estão ou não no Pentagonal. "Seria urna falta de ética eu

revelar nomes, mas garanto que, se o Avai não entrar no Nacional, ele
tem três jogadores que nos interessam sobremaneira. A Chapecoense e

o Comerciário também tem gente boa". admite o presidenteWaldomiro
Schulzler. ,

Até agora, se fala abertamente na contratação de Jorge Luis, meia
cancha do Palmeiras de Blumenau, e Parazinbo, do Marcilio Dias
(ponta esquerda). "

De outros Estados, há a Portuguesa Santista que colocou "todo seu

plantel à disposição; , o Uberlândia, quarto colocado no campeonato
mineiro, fez a mesma coisa e se propôs a fazer uma apresentação em

joinville para que seus jogadores sejam melhor observados. A Associa­

ção Caxias tem os jogadores Bebeto, Jurandir (ponta esquerda) e Cede­
nir, (zagueir 'central).
Schulsler admite a necessidade de reforços na zaga de área, meio de

campo, centro avante e ponta esquerda. "Nós não prometemos a nossa

torcida, mas pode sair uma contratação de forte impacto", garante aos

torcedores, sem contudo definir nada quanto ao nome.

Para a inauguração do estádio, pode haver alterações de data. A tabela
do pentagonal marca para o dia 2 de setembro a partida entre o joínvil!e
e oAvai. Sefor decisiva já será no novo estádio, caso contrárioficará para
o dia 9, com a realização de uma partida com uma grande equipe do
futebol paulista (o Corintians é o mais cotado) ou carioca, onde a prefe­
rência recai exclusivamente sobre o Vasco da Gama ou Fluminense.

desmente
, .

noticias

de que
Jo;nville

entregará
sua vaga

vetoomiro: piada �

Na sua rápida passagem por Florianópolis na quinta-feira,
José Elias Giuliari, nas várias entrevistas que deu, disse duvi­
dar muito que o estádio do Joinville ficasse pronto em tempo
.de sediar os jogos do campeonato brasileiro.

E em Florianópolis ontem já surgia o boato de que o Join­
ville entregaria sua vaga este ano para um dos clubes da capital.
porque parte das novas .arquíbancadas do estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho estariam afundando.
Como Giuliari não fez segredo de suas dúvidas e logo apare­

ceram informações contraditórias sobre as reais condições do'
estádio do' jóinville, Waldomiro .Schutzler, presidente do
clube, apressou-se ontem a desmentir tudo:

- E a maior piada que já me contaram este ano. O nosso

estádio terá todas as condições para o brasileiro, as obras estão
em dia e toda notícia contrária não tem o menor fundamento.
Para o presidente do Joinville, "isto só pode ser coisa dos

dois clubes da capital, interessados em pegar a nossa vaga
neste brasileiro". E disse mais: "O próprio Giul iari já convi­

dou uma comissão da imprensa de Florianópolis para visitar o
estádio Ernesto Schlemm Sobrinho dia 21. E sua inauguração
acontecerá dia 9 de outubro, como está previsto. Portanto,só
posso achar graça de tudo isso. O Joinville vai participar do
campeonato brasileiro de 1977 e no seu estádio." ,

DJa 30, O Ernesto Schlemm Sobrinho como nesta maquette
nada ao Caxias F.C.

Ainda este mês será insta­

lado um placar gigante no setor

nordeste do estádio eõ mastros

para bandeiras, além de um sis­
tema de som. Quatro torres de
ferro galvanizado com 35 me­

tros de altura, com 14 potentes
luminárias cada uma (13 de
vapor metálico e uma de rea­

cendimento instantâneo) ilu­
minarão todas as dependências
numa carga de 350 lux, ideal

, para tel evisionamento a cores.

O gramado já' está pronto.
Tem dimensões de 110 por 75

.rnetros, totalmente drenado e

com um suave declive de 31
centímetros entre a linha cen­

tral e as laterai s para oferecer
melhor vazão as. águas' de
chuva.
Cerca de 400 operários ainda

permanecem na obra e a prin­
cipal empresa na construçào é a

Construtora Tu py, "subordi­
nada ao grupo empresarial li­
derado pela Fundiçáo Tupy.

tante favorável quanto ao pú­
blico.
"Hoje eu acredito que nãó'

passa de meia dúzia o número

daqueles que, apesar do nome

e dos títulos conquistados pelo
joinville, ainda mantém uma

posição radical contra a novasi­

tuação. Eles ainda querem

(apesar de tudo estar consu­

mado) e defend�m a volta de
Caxias e América", admite o

fluente Gert Walter Meyer, Há,
nessa posição intransigente de
aI guns velhos e fanáticos tor­

cedores dos antigos dois clu­

bes, uma grand e oposiçiío dos
calcul'ados 80 mil torcedores

O ,maior público até hoje,
reunido num estádio de futebol
em Joinville foi no dia 9 de

março de 1976, com 10.060

pessoas que foram ver JEC e

Vasco da Gama. "Se tivesse- ,

mos lugar, seguramente daria

mais de 20 mil pessoas" garan­
tiu o presidente da Comissão
de Construção, Gert Walter

Meyer.

concreto, estava pronto e-o ma­

deiramento de proteção reti­
rado. O cronograma de obras
prevê a conclusão até o dia 30
de setembro e a inauguração no

dia 9 de outubro.
O último boletim expedido

pela Comissão de Obras já for­
nece um diagrama completo do
que será o novo estádio. Capa­
cidade de público para 25.29S'

espectadores, com 2.i93 ur­

quibancadas cobertas, 992 ca­

deiras cativas, 80 tribunas de

honra; 279 cadeiras numeradas
e 19.260 arquibancadas desco­
bertas.

Os "Sete Papas"
garantem as finanças

,

Nem sempre surge, para o conhecimento do grande público, uma
decisão ou notícia importante a cada vez que os "Sete Papas" se reú­
nem, Mas naquelas duas ou uma vez que eles se agrupam sigilosamente
num recanto tranquilo da cidade, numa I uxuosa sala de reuniões de uma
grande indústria ou clube social, urnaparte reduzida e fanátíca de
torcedores fica sabendo que tudo vai bem, pelo menos em termos

financeiros e administrativos.
Cada reunião operacionalizada a filosofia do clube, em todos os seus

aspectos e o nome dos "Sete Papas" não é segredo para ninguém em

Ioinville.O tratamento coletivo de "Sete Papas" não é recente e' esta
denominação tem seu sentido: o grupo dos "Sete Papas" é constituído
por elementos que detém, seguramente, as maiores fortunas em Santa
Catarina e que desfrutam de uma sólida reputação na cidade,no Estado
e no país.Todos são industriais e, milionários. A relação: João Hansen
Júnior e João Hansen Neto, dirigentes do complexo industrial Hansen,
que compreende várias unidades industriais até no estrangeiro; H."'
Dieter Schmidt,diretor presidente do, Grupo do complexo Tupy, de
fundição, plásticos e outros produtos; Osvaldo Moreira Douat, diretor­
presidente do Grupo Douat, com metalúrgica e máquinas, e presidente

mente alheios ao passado da da Associação Comercial e Industrial de joinville; Curt Alvino Monich,
vereador e p-roprietário da Larniêre, Ronald Schmaltz, da Nylonsul e

nova terra e, em termos espor-
Egon Freitaz, do grupo industrial da Consul.

tivos, passa a torcer e apoiar o A ocorrência momentãnea de um problema financeiro tem urna reso-

JEC. Para a quase totalidade da lução rápida da diretoria efetiva do joinville Esporte Clube e como

populaçáo jovem 'nã.o há ou tra disse um diretor "'é só tocar um fio do telefone e o dinheiro está arru-

opção e se houvesse dificil- mado em menos de uma hora".

mente seria melhor que o JEC. Para formar a Comissão de Construção do novo estádio para as dispu-
tas do Campeonato Nacional, não há praticamente nenhum elemento

:\lIas nem tudo pareceu rosas
pouco generoso em fortunas pessoais ou' de capitais 'materiais. A

até agora. Há meses passados, exemplo dos "Sete Papas", a Comissão de Construção, formada no dia

um grupo tradicionalista de 28 de dezembro do ano passado, também reúne a elite financeira e'

americanos conseguiu irn- social, formada por profissionais Iíberaí.s, industriais e políticos. O pre-

pedir ao JEC o uso do Estádio sidente da comissão é GertWalterMeyer; Gerd Nermann é oresponsá-
vel pela engenharia elétrica; Waliemiro Falcão pelo setor financeiro;

Olímpico, pertencente ao Dieter Ivo Pinow e Hary Schmidt pela engenharia civil; Norberto
América, no lado norte da ci- Krieger pelo planejamento e Osvaldo Aguiar, pelo setor comercial.
dade. A decisão de ampliar o A Comissão de Construção tem outros membros, não efetivos, mas
estádio Ernesto Schlernm So- convidados. São eles: Luiz Gomes, político que representa o clube na

brinho, na zona sul, mio agra-
área federal; Klaus Eduardo Meyer, homem "de confiança polític� do

. . . ' . governo do Estado e que representa oclube na area estadual; RolfWlest,dou Il1lctalment�. O gelo fOI
no gOverno municipal;Waldomiro Schutzler representa o clube; Alire

quebrado e os treInamentos re- de Lima, o conselho do Clube; Sebastião E. de Braga, o patrimônio do
começaram uma semana de- jEC e mais a Ajirt - Associação Joinvilense de Imprensa Rádio e Televi-

Na oportunidade todos ob­
servaram o transtorno geral do
público no Ernesto Schlemm

Sobrinho, onde 90 por cento

ficou de pé, agarrado no frágil
alambrado e, pior ainda, sem

condições de presenciar a' par­
tida. Isto motivou reuniões
menos raras para definir.o mais

rápido possível o início da.arn­

pliaçáo deste estádio uma vez

que o projeto, de autoria de
Norbert Krieger e Gert Meyer
estava pronto desde janeiro.
Em março, as verbas ainda não
estavam canalizadas e os "Sete

Pipas" aprovaram o início das
obras com recursos prôprios.
No dia 30 de abril o governo do
Estado liberou Cr$ 4 milhões e

outros' Cr$ 3 milhões foram li­
berados pela Prefeitura Muni­

cipal de Ioinvílle em 12 de

agosto. Ainda em abril, o )EC
lançou a venda de 992 cadeiras
cativas a Cr$ 5 mil por unidade
que vai rende'r (ou quase ren­

dem), quase Cr$ 5 milhões. O
governo do Estado liberará
mais Cr$ '1 milhões em se­

ternbró, o suficiente para que
toda a obrá .esteja paga. O seu

,

preço total está orçado em Cr$
15 rmlhôes e'SOO mil.
Até meados desta semana, o

único.equipameílto que Paltava
eram as catracas das bilhete-

futebol uniu Arena
e MDS em Jo;nville

Nos vestiários há :3 depen­
dências para o juiz; 3 com total
de '185,40 metros quadrados
para o clube visitante e 9 de­
pendências com 337,73 metros

quadrados para o JEC. Além de
1:3 banheiras térmicas, IS chu­

veiros, 15 lavatórios e 10 W.C.
Ná arquibancada coberta ha­

verá 2 .cabinas para televisão.
15 cabinas para rádio e 6 para os"

jornais, além de serviço de te-.

lex,
Outras especificações: 7 ba­

res; 12 unidades sanitárias;
alambrado de 3 metros de al­
tura nas laterais e 4 nos fundos;
estacionamento interno de 464
metros para ônibus do clube vi­

sitante, ônibus de TV, automó­
vel do juiz, polícia, ambulância
e eletricista de plantão, 6 port­
ões de acesso, urna enfermaria,
uma cadeira, 3 túneis, 6 bilhe­
terias e 18 guichês. A concen­

traçâo dos ati etas terá uma sala

para refeições e recreação, 11

dormitó�ios, um banheiro,
completo, uma cozinha com­

pleta e um dormitório pam o

zelador. A secretaria e diretoria

que, continua ou amistosa­
mente vão ao estádio e torcem,
sem os ranços de rivalidade do

passado. Até psicologicamente'
há dirigentes que pensam, (e
há uma forte dose de suas expe-A construção de um estádio ou a ampliação de um dos exis­

tentes assumiu, no ano passado, o mastro principal para que as
bandeiras políticas captassem os votos dos 90 mil eleitores da
cidade. MDB e Arena se debatiam na busca de recursos, na
,propaganda e nas negociações em Brasília e Rio de Janeiro
para o Joinville entrar no Campeonato Nacional.
Decidido o processo eleitoral e formalizada a i'nclusão do

joinvillena competição nacional, os radicalism�s políticos no

campo político-esportivo foram bastante suavizados porque,
'

políticos e esportistas chegaram a conclusão de que, nas con­
dições particulares de Joinville - com uma prefeitura rica e

em mãos do MDB - não se poderia jamais desprezar seu

interesse em defender o Joinville e a cidade. Os políticos de
partidos antagônicos, ironicamente passaram a frequentar as

mesmas cadeiras cativas e tudo foi aparentemente contornado.
O prefeito Luiz Henrique da S'ilveira apoiou o ingresso do

JEC no Nacional e o candidato da Arena de então, Luiz Gomes,
passou a ter o papel de embaixador do clube no Rio e em

Brasília. Graciosamente, a prefeitura dispensou mais de Cr$
300 mil para refazer a drenagem e o gramado do estádio Er ..

nesto Schlemm Sobrinho.
Como a receita deste ano era orçada em Cr$ 100 milhões e

houve um acréscimo para Cr$ 130 milhões" náo houve qual­
quer problema para que a Câmara de Vereadores aprovasse,
por unanimidade, uma verba de Cr$ 3 milhões, porque nu

realidade a Prefeitura terá até o final do ano um excesso de
arrecadação de Cr$ 30 milhões.
Para o prefeito Luiz Henrique da Silveira; "a obra trans­

cende o mero aspecto esportivo". Interpreta a obra, depois de
prontá, como um ponto de atração turística e um local de iazer
para a população de 250 mil habitantes.

" ",'

riências nas indústríus e na so­

ciedade local), que pelo fato de

Joinville ser um grande pólo
econômico e atrair milharesde
pe ssoas an ualmen te, estes

novos habitantes estão total-A SUSTENTAÇAU .c PU­
BLICU
A atual diretoria do JEC se

orgulha de ter sido o primeiro
clube do país a publicar seu ba­

lanço em jornais. "Somos ho­

nestos, sempre e fizemos um

jogo limpo porque assim nada
temos a perder", ressalva um

diretor. Há também uma aberta

perspectiva positiva na susten­

taçào do clube só com as ren­

das. Nesse, aspecto, raciocina o'
presidente da Comissão de

Obras, Cert Walter Meyer, se

espera lima receita de Cr$ 550 a

Cr$ 600 mil mensais com os jo­
gos. No campeonato estadual, a
renda média de cada jogo foi de
Cr$ 75 mil.

'

Todos os dirigentes mantém
uma posição psicolúgica bas-

rias. O restante, pri"ncipal- se instalariío em ,salas espe­
mente quanto as estruturas de 'ciais, sendo lima delas desti- são.pois.
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'rinta pessoas
mordida-s

"

""'-

por caes
Saúde'6'casos suspeitos que foram pos­
teriormente comprovados.
CAUSA
A grande preocupação das atorida­

des sanitárias é o número excessivode
cães que a cidade abriga. A população
canina está orçada em 10.000 animais
sendo que 40% não foram vacinados na

última campanha de vacinação contra

raiva, realizada em novembro. Para este

ano, 120voluntários deverão se apresen­
tar para realizar a vacinação nos municí­

pios de Navegantes, Balneário Cambo­
riú e Camboriú e que deverá imunizar
95% dos animais para evitar um novo

surto.
Em Itajaí, até ontem 27 casos de pes­

soas mordidas por cães raivosos haviam
sido reg:strados e por isso, a campanha
de vacinação já iniciará a parti r do pró­
ximo dia 7 de setembro.

Em reunião de caráter urgente reali-

zada ontem entre representantes da Se­
cretaria da Agricultura e Abastecimento,
Prefeitura Municipal, coordenadoria re­

gional, posto de saúde e clubes de ser­

viço foram tomadas as primeiras provi­
dências, no sentido de conscientizar a

população sobre os perigos, principal­
mente no que se refere a vacinação dos

animais sadios.
A DOENÇA'
A raiv� é uma doença que não tem

cura e é 'causada por um vírus que se

localiza na saliva do animal atacado e

pode ser transmitida ao homem através
de lambeduras, mordeduras e arranh­

ões. A -vacina usada para os casos de

hidrofobia é a CCL Cerebro de Camun­

dongo Latente, produzida pelo Instituto

Biológico e Pesquisas Tecnológicas.
Os sintomas mais frequentes nos ani­

mais é a perda de apetite, nervosismo e

espurnaçào na boca.

Audálio Dantas vê evolução r

JO;",��"!ru?��,�,l,�,�;�"� g���rt�aip�,����"to de O
por um pequeno número de jornalistas e radia- temas sociais com muito mais profundidade e

listas de Joinville, foi grande o interesse des- ênfase, colocando o leitor próximo do acohte-.
pertado pela palestra do jornalista Audálio cimento. Essa é a forma paraliterária a que me

Dantas, .presidente do Si ndicato dos Jornalis- refiro ao dizer que o jornalista pode 'ser um
tas Profissionais do Estado de São Pau lo que escritor realizado.
falou inicialmente sobre· a importância do DIGNIFICAR.A PROFISSÃO
Congresso Nacional de Jornalistas que será No encontro dos jornalistas e radialistas de
realizado nesta cidade em abril do próximo ano Joinville com Audálio Dantas, também estive-
e, posteriormente, sobre o jornalista e o esc ri- ram presentes o presidente do Sindicato dos
tor, tema diretamente relacionado com o lan- Jornalistas Profissionais de SC, Moacir Pe-'
çamento de seu livro "O Circo do Desespero". reira, e o presidente do Sindicato dos Badialis-
Segundo Audálio Dantas, o jornalista já não é tas de Se,Hugo Si Iveira Lopes .. A discussão

mais considerado um escritor frustrado pois as nascida a partir da idéia de se realizar em Join-
novas tendências do jornalismo podem ville o I Congresso Nacional de Jornalistas, deu
transformá-lo em um jornalista realizado. margem a um pequeno balanço sobre o que
Neste sentido fez um histórico sobre a evolu- vem fazendo em termos de 'jornalismo no

ção no tratamento tia informação, dizendo que País. Audálio Dantas. ressaltou a importância
o jornalismo informativo da escola americana deste encontro argumentando que "estamos
atualmente deu lugar a um tratamento interpre- numa luta nacional para a dignificação da pro-
tativo e opinativo dentro da notícia. Assim, "o fissão e pela defesa dos que trabalham na im-
que realmente existe entre o jornalismo e litera- prensa escrita e falada".
tura é um tênue limite". Jáos presidentes dos Sindicatos deJornalis-

tas e Radialistas de SC levaram aos profissio­
nais presentes a importância da atuação do
Sindicato e a "luta que enfrentamos para a

descentralização da sede em delegacias por
todo o Estado, para quebrar a idéia de que o

Sindicato é somente de Florianópolis", disse
Moaci r Perei ra. Esclareceu, neste sentido, que
a exemplo do que fizeram com o Sul e Oeste, já

. sedecidiu pela instalação de uma dele€lacraem
Joinville.

.

No final da reunião Moacir Pereira fez um

balanço das diretrizes do Sindicato relaciona­
das com registro profissional, sindicalizaçáo e

piso salarial (fixado em três salários mínimos),
enquanto Audálio Dantas·autografava alguns
volumes de seu livro "O Circo do Desespero".

Desfiles de 1.500

atiradores marcam

Itajaí (Sucursal) - Um alarmante su rto

de raiva (hidra-fobia) está se registrando
nas r;idades da micro-região do Vale do

Itaj ,I, onde, até a tarde de ontem mais

:....
de 30 pessoas foram mordidas por cães
raivosos.

Seis cães atacados já morreram e,
realizados os exames constatou-se a

hidrofobia. O posto de saúde de itajaí,
através do chefe do Distrito Sanitário,
médico Carlos de Souza Brito está ape­
lando a população, para que, ao ser

mordida POt um cão procure imediata­
mente o posto para receber a vacina.

Os casos de mordidas de cães co­

meçaram a ser constatados com maior

frequência nos últimos dias de agosto
(época propícia "aos cachorros lou­

cos") sendo que na quinta e sexta-feira
últimas, o hospital Marieta Konder Bor­
nhausen encaminhou ao Posto de

os

de Blumenau
Blumenau (Sucursal) -Um desfile com 1500 atiradores, re­

f'''' presentando aproximadamente40 clubesde Caça e Tiro existen-
.� tes no município, lotou completamente as calçadas da Rua XV de

Novembro e foi o ponto alto das comemorações que marcaram

no dia de ontem a passagem dos 127 anos de Iund açáo da cidade.
Os estabelecimentos comerciais e industriais, acatando orienta-i

ção das autoridades, respeitaram o feriado municipal.
Os festejos, iniciados na madrugada com' repicar de sinos,

toques de sirenes,serestadas com corais e conjuntos no centro e
-

bairros da cidade, constaram também de uma homenagem ao

fundador da cidade, Hermann Bruno Otto Blumenau, com a co­

locação de flores na urna do mausoléu onde estão guardados os
I

., seus restos mortais e de toda a sua família, seguida da abertura
de uma exposição de orquídeas.
Falando na ocasião, o prefeito Renato Vianna lembrou que

"um dos traços vivos que marcaram a personalidade do funda­

dor, foi o de não permitirem sua colônia a exploração do trabalho
escravo, por parte daqueles que aqui se estabeleciam. Possuidor
de uma formação moral extraordinária, inteligente, culto, fez dos
ensinamentos filosóficos recebidos dos seus a bandeira que sim­
bolizou a divulgação e a propagação do amor, fraternidade e

igualdade na colônia".
DOCUMENTOS INÉDITOS
Viana informou na oportunidade que a prefeitura recente­

mente recebeu correspondência da cidade de Brusque, "dando
conta da existência de 300 docurnento s.constantes de cartas,
álbuns fotográficos, relatórios de jornais da época, todos inédi-

It' tos deixados pelo Dr. Blumenau a sua filha Gertrudes e, poste-
. riorrnente, ao arquivo êstadual da Baixa Saxonia" .Adiantou que

estão sendo mantidos entendimentos com autoridades alemãs
no "sentido de agilizar a transferência de tais documentos para
Blumenau e legando assim uma contribuição decisiva para apri-
morar as grandezas e dificuldades dos homens e instituições de
BI urnertau-Colônia".

.

Dentro do programa de-comemorações, às 15 horas, no pátio
da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo, foi acesa, pelo prefeito de

Brusque e a presidente da Associação dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí, Alexandre Merico, a pi ra 'do fogo simbólico da
pátria; sob os acordes do Hino Nacional, executado pela banda
do ·23° Batalhão de Infantaria, em solenidade que contou com a

participação das autoridades municipais. Ãs 16 horas, na aber­
tura do calçadão da Rua XV, houve uma retreta da banda munici­
pal e às 19 horas, o grupo folclórico "germano-alpino" fez uma

exibiçào de danças típicas. Às 20 horas, um espetáculo-de fogos
de artifício marcou o encerramento da programação da data.
Entretanto, o programa dos festejos dos 127 anos de Blumenau

e da Semana da Pátria prosseguem hoje e amanhã com o se­

guinte programa: hoje -1 O horas, abertura de exposição filaté-
" Iica, na galeria municipal de artes; 14 horas, passeio ciclístico "O
Brasil é feito por nós"; 14,30 horas, jogos e educação física para
crianças, no calçadão e às 20 horas, na praça Dr. Blumenau,
cinema ao ar livre. Amanhã, domingo: 9 horas - Missas e cultos
em ação de graças; 10 horas, no calçadão, rua de recreio espe­
cial; 10,15 horas - abertura de uma exposição de armamentos
do exército, no calçadão; 18,30 horas - concerto da banda do
batalhão e às 20 horas, cinema ao ar livre.

Faculdade de Direito de

I'

II

Vereador denuncia a exploração
ilegal de sambaquis em Laguna

127 anos

Nelson Abraham lembrou que "segundo o

padre João Alfredo Rohr, delegado em Santa
Catarina do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional - Iphan, estavam situados
'em Laguna os maiores e mais importantes
sambaquis do mundo, e por ironia, foi em La­

guna que se destruiu o maior número deles. "O
que realmente surpreende, é o fato de que até
agora nada tenha sido feito para preservar o

Esta evolução, segundo Audálio Dantas, foi
mais sentida a partir das inovações de trata­

mento da notícia introduzida pelas revistas
Cruzei ro e Realidade, e que passou a chamar­
se de novo jornalismo, com uma abordagem
paraliterária dos fatos jornalísticos, sem com­

prometer a informação.
- Essa nova tendência cheqou dos Estados

.

Unidos com o nome de novo jornalismo, mas
aqui no Brasil já era praticado há algum tempo.
E tudo isso conseguiu mostrar que as velhas
fórmulas de "lead" e "sub-lead" poderiam dar

lugar a uma nova forma redacional da notícia,
abandonando o esquema do "nariz de cera", .

sem comprometer o conteúdo informativo. Foi

deverá deixar de existi r para
ser substituído por "Centros
de Ensino". Depois, deverá
existi r funcionabilidade admi­
nistrativa com auto red ução de
custos de pessoal e com maior
entrosamento curricular, fu­

gindo ao sistema atual de dis­

ciplinas estanques".
Florisvaldo Diniz, é um dos

pioneiros da Facuidade de Di-:
reito de Itajaí, onde já leciona a

11 anos e com 23 anos de car­

reira no magistério.

O vereador Nelson Abraham Netto (Arena)
apresentou um requerimento na sessão de
ontem à noite da Câmara Municipal de Laguna,
para que fosse encaminhado expediente às au­
toridades federais e ao governador do Estado,
denunciando a exploração ilegal para fins co-.
merciais dos sambaquis, notadamente na re­

gião de Laguna e Jaquaruna, alertando tam­
bém para a sistemática destruição criminosa
destas jazidas arqueológicas que pertencem
ao Patrimônio da União.
Justificou Abraham Netto que os maiores e

mais importantes sambaquis do mundo
situam-se no Estado de Santa Catarina, e parti­
cularmente no iitoré!L.de Laguna."Cada samba­
qui é um museu natural de objetos antiquíssi­
mos - revelou o vereador -, tanto que testes
feitos nos Estados Unidos com carbono qua­
torze, revelam que os sambaquis desta região
tem uma idade de"3.800 anos". Ressaltou que
os sambaquis localizados no município de La­
guna- verdadeiras escolas de arqueologia-,
foram no passado alvo de pesquisas por parte
de arqueóloços de renome internacional, e os
resultados obtidos no estudo das escavações
feitas trouxeram muitos esclarecimentos sobre
a vida na Pré-História.

.

Itajaí tem novo diretor
I

i
.

Itajaí (Sucursal l c-- o profes­
sor Florisvaldo Diniz, pós­
graduação em Direito e Ciên­
cias Econômicas na Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina - UFSC - e atualmente
lecionando Direito Comercial,
é o novo diretor da Faculdade
de Ciências Jurídicas e Sociais
do Vale do Itajaí (Direito). Ele
substitui o professor Álvaro
Brandão e seu principal obje-
tivo durante seu mandato será
o de acelerar a construção do

campus universitário de Itajaí.
S.egundo ele "i remos conju-

gar esforços na fundação de
ensino polo geo-educacional
'do Vale do Itajaí - Fepevi -
afim de que em março próximo

I
� as faculdades de Direito e Filo­

�.. sofia, passem a fun.cionar em

I,
novas instalações e com pos-
sibilidades dos cursos de ad-

• ministração, ciências contá-
• beis e 'ciências econômicas".

Implantará ainda, no próximo
ano, o funcionamento da Fa­
culdade de Direito em cinco
,anos e 1 O semestres, com pré­
requisitos. Atualmente esta fa-

q culdade está funcionando com

apenas quatro anos.

Em terceiro plano o novo di­
retor da Faculdade de Direito

. de Itajaí, quer promover a

uruáo dos professores para
um melhor aproveitamento
dos alunos. Ao anunciar uma
série de medidas e modifica­
ções que deverão ser tomadas
no próximo ano e que não
podem ser divulgadas por es­
tarem em tramitação pela Fe-

.� pevi, Florisvaldo Diniz adian-
I� tau que "o termo faculdade"

I

pouco que resta das 22 jazidas arqueológicas
existentes no passado, e que ninguém tenha
levantado a voz para defender este patrimônio
histórico, cultural e artístico, da ação crimi­
nosa dos inescrupulosos que o estão transfor­
mando em cai".

- A exploração clandestina e sisternática
continua a todo vapor na região de Laguna e

Jaguaruna, onde até retro-escavadeiras são
empregadas para a extração das conchas que
pertencem ao Patrimônio Nacional.
Para o vereador da Arena, os infratores

devem necessariamente ser punidos por este

crime, solicitando que a Câmara Municipal de
Vereadores tome de imediato uma posição,
"resguardando-se assim de assumi r perante as

gerações futuras, a história e a ciência,a res­

ponsabilidade de ter permitido a destruição do
que restou destes monumentos milenares".
Fundamentando suas justificativas, o verea-

dor Nelson Abraham Netto reafirmou que os

sambaquis pertencem ao Patrimônio Nacional
e sua destruição é proibida pela lei 3.924 que
diz em seu artigo 3° - são proibidos em todo
território nacional, o aproveitamento econô­
mico, a destruição ou mutilação para qualquer
fim, das jazidas arqueológicas, conhecidas
como sambaquis, casqueiras, concheiros,
berbigueiros ou sernambis.
Ao final de seu pronunciamento, Abraham

Netto alertou que sérias providências deverão
ser tomadas "para evitarmos Que, nu m futuro
próximo,ao ser o lagunense inquirido por um
turista, por arqueólogos ou estudantes proce­
dentes das diversas capitais brasileiras, não
tenha que dizer enverqonhado: isto foi umadas
coisas que Laguna já teve".

Geada destrói 50% da safra de frutas
I

Ao. contrário - afirma
Yukio Otaki - as maças
e, mesmo as frutas de ca­

roço. que ainda não flora­
ram, foram beneficiadas
pelo frio. Para ele, essas
frutas necessitam-de bas­
tante frio, antes da flora­
ção, para que apresentem
bom sabor e aspecto.

PREVISÃO
Se persistir a tempera­

tura de ontem à tarde -

11 graus em Lages e· 8
graus em São. Joaquim­
na manhã de hoje deverá
cair uma nova camada de
geada, D que poderá re­

duzir ainda mais capaci­
dade de produção da
atual safra.
Apesar das obersava­

ções meteorológicas do
planalto. catarinense
serem feitas em Lages,
pela empresa de pesqui-.
sas agropecuárias SIA­

.

uma empresa de econo.-

mia mista - todos os

dados e previsões meteo­

ro.lógicas são fornecidos
através do oitavo distrito.
de meteo.rologia, em

Perto. Alegre, segunde in­
formações dos próprios
funcio.nários daquela
empresa.

nima foi também de 2

graus negativos, en­

quanto 'que em Curitiba­
nos também caiu geada.'
Entretanto, até atarde de
ontem, ainda não. haviam
sido iniciados os levan­
tamentos para verificação.
dos prejuízo.s provocados
pele frio.
FLORAÇÃO
Segunde o agrônomo

Yuko Otaki, em todo. e

planalto serrano, as fruras
de caroço estavam em pe­
riodo de floração. e algu­
mas já com frutros, o que
deve ter sido totalmente

A temperatura mínima destruído pelas geadas,
do planalto. serrano da uma vez que o frio exces-

. madrugada de ontem, foi sivo queima as flores e os

registrada em São, Joa-. frutos, impedindo o seu

quim, onde chegaram a desenvolvimento.
gelar os canos de água, Entretanto, as maciei-
com a temperatura de ras não foram atingidas,
.dois graus negative. Em uma vez que ainda não
Lages a temperatura mí- estão em tempo de florir.

Lages (Sucursal)-Pelo
menos 50 per cento. da
safra de frutas de caroço
- pêssego, ameixa e nec­

tarina -- poderá ser atin­

gida em consequência
das geadas da madru­

gada de ontem em toda a

região serrana. Esta é,
pele menos, a previsão
inicial do agrônemo
Yukio Otaki, coordenador
de fruticultura da Asso­

ciação de Crédito e Assis­
tência Rural de Estado de
Santa Catarina T Aca­

resc, sediada em Lages ..

Ainda ontem à tarde, os
técnicos da Acaresc já
haviam iniciado urnlevan­
tamento regio.nal para
apurar as reais conse­

quências da repetina
queda de temperatu ra. No
entanto, esse levanta­
mento. só deverá ser con­

cluído. amanhã ou

segunda-feira, devido às
grandes distâncias entre
as cidades de "círculo de
frio", abrangidas pela fru­
ticultura de ctlma tempe­
rado.

PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. N° 33.000.167/0001

'I

. P1STRIBUIÇAO DE BONIFICAÇAO
. (ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 26.07.77)

Comu�icarnos aos senhores acionistas qu_e, no dia 09 de _setembro cor­
rente, terão InicIo os trabalhos relativos à distribuição da bonificação de quarenta
por cento, correspondente ao aumento do capital social da PETROBRÁS, de Cr$
17,970.664.240,00 para Cr$ 25.158.929.936.00, autorizado pela Assembléia Geral
Extraordinária efetivada em 26.07.77.

A bonificação será distribulda na mesma espécie das ações possuldas,
ficando, porém, facultado aos possuidores de ações preferenciais optar pelo seu

recebimento na forma nominativa ou "ao portador"

Na conformidade do que dispõe o parágrafo 3.0 do Artigo n.O 169 da Lei
n.oõ.404, de 15.12.76, os acionistas detentores de quantidades de ações não múl­
tiplas de cinco poderão proceder, no prazo de sessenta e cinco dias, à transferên­
cia e à composição de suas frações. Vencido esse prazo, as ações resultantes das
frações não compostas serão alienadas através da Bolsa de Valores do Rio de Ja­
neiro, rateando-se o valor decorrente dessa alienação, deduzidas das despesas
correspondentes, pelos titulares das frações. O reembolso das frações será feito
oportunamente, junto com os dividendos do exerclcio.

O atendimento será feito, obedecidas as instruções abaixo:

AÇOES NOMINATIVAS
I. Preenchimento e assinaturade formulário especifico para o pedido de bonifi­

cação. de ações nominativas:
II, Entrega do formulário preenchido em qualquer Agência dos Bancos creden-

ciados ou nos Escritórios da PETROBRÁS; .

IiI. Recebimento tía-cautela de bonificação no agente bancário. determinado pelo
aeionista, na data fixada pelo atendedor.

AÇOES AO PORTADOR
I. Preenchimento e assinaturado formulário especifico para o pedido da bonifi­
cação de ações preferenciais ao portador;

II. Entrega do formulário preenchido, acompanhado dos cupões de n.O 18, devi­
damente colados em impresso próprio - Colagem de Cupão - nos Escritórios
da PETROBRÁS e nos Bancos credenciados, nas localidades onde não haja
ESl.ó!t6rio da Empresa;

III. Recebimento da cautelade bonificação no agente bancário determinado pelo
acionista, na data fixada pelo atendedor.

COMPOSIÇAO DE FRAÇOES
. A composição de frações de bonificação poderá ser realizada no perlodo

de 24,10,77 a 27.12.77, diretamente nos Escritórios da PETROBRÁS. Nas demais
localidades, por carta dirigida à Sede da Empresa, na Av. República do Chile n.?

65,3.° andar.

Para essa finalidade serão emitidos Certificados de Fração de Bonifica­
ção para todos os acionistas proprietários de quantidades de ações não múltiplas
de cinco (5), que apresentarem seus pedidos de bonificação.

, Os acionistas que desejarem proceder à aludida composição deverão

apresentar seus pedidos de bonificação, no máximo até o dia 24.10.77 para que a

Empresa"possa entregar os respectivos "Certificados", em tempo hábil.

Os "Certificados" não compostos até o dia 27.12.77 perderão sua vali­
dade para 'esse fim, podendo ser utilizados, entretanto, para o recebimento do
valor das frações por eles representadas.

PROCURAÇOES
Os pedidos feitos por procuradores de acionistas, nas praças do Rio de

Janeiro, São Paulo, Salvador, Brasllia, Belo Horizonte e Porto Alegre deverão ser

apresentados exclusivamente nos Escritórios da PETROBRÁS.

BANCOS CREDENCIADOS
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S.A.
BANCO DO ESTADO DO ACRE SA
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS SA
BANCO DO ESTADO DA BAHIA SA
BANCO DO ESTADO DO CEARÁ SA
BANCO DO ESTADO DO EspIRITO SANTO S.A.
BANCO DO ESTADO DE GOIÁS SA
BANCO DO ESTADO DO MARANHAO SA
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO SA \

BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS SA
BANCO DO ESTADO DO PARÁ SA
BANCO DO ESTADO DA PARAIBA'SA -

BANCO Do' ESTADO DO PARANÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.
BANCO DO ESTADO DO PIAuf SA
BANCO DO ESTADO DO 'RIO GRANDE DO NORTE S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
'BANCO '00 ESTADO DE SANTA CATARINA SA

- BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO SA
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE SA

EM TIJUCA$, PREFEITO INVADE SESSÃO DA CÂMARA E CAUSA TUMULTO
Tijucas - Na sessão realizada dia 26 de

. agosto, o Vereador José Nicolau dos Anjos Filho,
da bancada da ARENA, apresentava aquela casa
dois oficios a serem apreciados e enviados aos

presidentes dos tribunais de contas do Estado e

da União, nos quais pedia que aqueles órgãos
não considerasse o decreto do Prefeito Lauro
Vieira de Brito, que levava Tijucas a "estado de
calamidade pública".

No documento apresentado, o vereador fazia
exposições sobre as cheias que atingiram a ci­
dade no período de 18 a 20 daquele mês, dizendo
que não houve desabrigados, prejuízos de
grande monta na lavoura e pecuária, bem como
no comércio.

Justificava da tribuna da Câmara que cheias
desse tipo são normais em Tijucas em épocas de
chuvas e que.o decreto de calamidade pública,

. era uma maneira doprefeito usar as verbas como
lhe conviesse, cobrindo algumas já comprometi­
das em outros setores.

No entanto, para espanto dos senhores ve­

readores e da assistência ali presente, o Sr. Pre-

feito que assistia do seu gabinete a sessão, en­
troupreclpítadarnente no recinto da Câmara, sem
pedir autorização ao presidente e agrediu com

palavras de baixo nível o vereador autor dos ofí-
cios.

'

A confusão foi formada, e o presidente, jun­
tamente com o secretário pediram ao prefeito
que se retirasse.

Serenados os ânimos, o Presidente da Câ­
mara colocou os dois ofícios em votação, que
foram aprovados por unanirnidade, inclusive com
os votos da bancada do MDB.

Em decorrência desses ofícios enviados aos

tribunais, o prefeito em represália dispensou esta
semana, cinco funcionários, onde se inclui pro­
fessora, servente e operários que se dizem simpa­
tizantes da ARENA

O Poder Legislativo ferido nos seus brios
com a intromissão do prefeito nos seus trabalhos,
tomará as providências necessárias junto as au­

toridades competentes, entendendo que o pre­
feito agindo dessa forma, está abusando o poder
que lhe foi outorgado pelo povo.

ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS

SERViÇO FINANCEIRO - DIVISA0
DE TITULOS E VALORES
Setor de Atendimento ao Público
Av. República do Chile, �5 térreo
RIO DE JANEIRO - RJ
Horário: das 8:30 às 16:30 horas

ESCRITÓRIO DE BRASfLlA
Rua N-2 Setor de Autarquias Norte
Ediflcio PETROBRÁS - 1.° andar
BRASILlA - DF

REGIAO DE EXPLORAÇAO DO NORTE
Rodovia Arthur Bernardes, 5511
(Setor Financeiro)
Base do Tapanã
BELÉM - PA

REGIAO DE PRODUÇAO DO NORDESTE
Rua do Acre, 2504
ARACAJU - SE

DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Av. dos Andradas. 302 s/332
BELO HORIZONTE' - MG

ESCRITÓRIO DE SAO PAULO
Av: Paulista,2073 Conjunto Nacional
Ediflcio Horsa II - 21.° andar
SAO PAULO - SP
Horário: das 8 :30 às 16:30 horas

SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
Av. Estados Unidos, 340 - sala 205
SALVADOR - BA

ESCRITÓRIO DE PORTO ALEGRE 'FÁBRICA DE ÀSFALTO DE FORTALEZA
Rua Caldas Júnior, 120 - 21.° andar Esplanada do Mucuripe, s/n.?
PORTO ALEGRE - RS FORTALEZA - CE

SERPUB-040/77
�

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novas determinações para a

aplicação do FPM foram
I

anunciadas às prefeituras
Joinville (Sucursal) -

Por mais de duas horas,
uma funcionária da super­
visão do sistema de plane­
jamento e orçamento da
vice-governança do Estad'o,
expos na tarde de quinta­
-feira no Museu do Samba­
qui em Joinville, a vários
funcionários das treze pre­
feituras dos municípios do
norte do Estado, as mu­

.danças introduzidas nos

programas de aplicação
dos recursos do fundo de
participação dos municí­
pios, observando com ên­
fase os aspectos ligados as

obrigatoriedades e proibi­
ções que as prefeituras
terão que seguir a partir do
próximo ano fiscal.

Desta forma, todos os

municípios terão que se­

guir com maior rigor os

índices percentuais de apli­
cação do fundo, seguindo
quatro pontos básicos: des­
tinar 20 por cento do
fundo ao ensino de primei­
ro grau, 10 por cento em

saúde e saneamento, 2 por
cento ao Pasep e 30 a 50
por cento do fundo, de­

pendendo da receita pró­
pria do município, em

despesas de capital como
construções, maquinário,
pontes e estradas.

O maior problema en­

frentado pelos contabilis­
tas das prefeituras, foi
entender o novo formulá­
rio para apresentação de

projetos ou atividades, que
a ar será lido por com-

putadores. Outra alteração
da aplicação do fundo de
participação dos municí­
pios que sempre provocou
confusão entre os contabí­
listas das prefeituras foi a

definição que calçamento
de rua não, se refere a

saneamento básico e sim as

despesas com transporte.
Essas alterações, porém,
somente serão efetivamen­
te aprovadas quando da a

apresentação, pelas prefei­
turas, de seus planos de
aplicação, no próximo dia
30 de setembro a supervi­
são do sistema de planeja­
mento e orçamento da
více-governança do Estado.
PROIBIÇOES

Juntamente com as mo­

dificações apresentadas on­
tem aos prefeitos do norte
catarinense na aplicação
do FPM,- esta uma relação
de itens proibidos por se

caracterizarem como de
menor interesse social. De
acordo com essa relação, o
dinheiro do FPM não po­
derá ser aplicado na cons­
trução de fontes lumino­
sas, sonoras ou de caráter
meramente decorativo co­

mo estádios de futebol,
autódromos, hipódromos e

kartódromos. Não poderá
ser aplicada ainda em cons­
trução, ampliação, restau­

ração ou manutenção de
imóveis destinados a resi­
dência dos chefes dos
poderes executivos, legisla­
tivo e judiciário ou de
qualquer outro servidor
público, exceto professo-

res rurais que residam nas

instalações dos próprios
educandários ou de encar­

regado de serviço, cuja
moradia no local seja im­

posta pela continuidade de
trabalho.

Segundo ainda a rela­
ção, o dinheiro do FPM,
não deverá ser aplicado
também em veículos para
representação de autorida­
des, em papéis Elo mercado
de capitais, inclusive títu­
los da dívida pública, em

despesas com repartições,
serviços ou organismos fe­
derais ou estaduais, no

caso do FPM, excetuadas
as expressamente previstas
em lei federal e as efetua-
das, mediante convênio,
nas áreas prioritáriàs, co­

mo saúde, ensino de pri­
meiro grau em auxílios a

entidades religiosas, com

exceção no que se refere
aos serviços -de utilidade

pública por elas mantidas,
bem como aos destinados
á proteção do patrimônio
histórico e artístico; em

docções de bens imóveis,
móveis e 'máquinas em

geral a entidades de direito
privado, com exceção a­

quelas consideradas de uti­
lidade pública e desde que
precedida de consideração
legislativa, bem como sub­
metida a cláusula contra­

tual, com encargo pelo
qual o bem reverta ao

patrimônio do doador, se

lhe for dada outra finalida­
de que não a pactuada.

Exército
. . ,

Inspeciona

convocados

no Oeste

Chapecó - A partir de

hoje 1.050 jovens chape­
coenses serão inspecionados
em Chapecó, pela equipe
móvel do Exército Brasilei­

ro, segundo informou o

tenente Evaristo' Queirós,
chefe da 18a. Delegacia do

Serviço Militar.
As datas em que os

municípios serão visitados

pela equipe de inspeção de
saúde também já foram
escolhidas. O município de
São Lourenço do Oeste já
foi inspecionado, Chapecô
do dia três até o dia 10,
Xaxim de 11 a 13, Xanxerê
de 14 a 15, Abelardo Luz de
16 a 17 e São Carlos de 11 a

12 de setembro.
O tenente esclareceu que

estão sendo convocados ape­
nas os jovens da classe de
1958 alistados no segundo
semestre de 1916 e os da
classe 1959, alistados até 30
de junho de 1977, além dos

,

.refratários que se encontrain

em débitos com as obriga­
ções militares.

Os demais municípios do
Oeste, considerados não tri­

butáveis, não serão visita­

dos, mas os interessados

poderão ingressar no serviço
militar como voluntários.

Em Chapecô a inspeção
de saúpe será feita no

Ginásio de Esportes Ivo

Silveira, a partir das 7 horas
da manhã.

o
O

ASSOCIACÃO DE PDUPANCA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
" "lJIj

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO � r

,

A APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA, agente
fl�ancelro do BNH, convoca os Cooperativados abaixo relacionados da 2a Cooperativa de Floria­

nópolis (Ed. Trabalha�or Catarinense e Conjunto D. Jaime de Barros Câmara) para que no prazo
rnaxrrno de 10 (dez) dias contados de 3-9-77, compareçam à rua Deodoro nO 30-90 andar - sala nO
904, a fim de completarem a documentação exigida pelo Agente e assinarem o contrato definitivo
de compra e venda, '

Findo o prazo acima estipulado a APESC, tomará medidas judiciais contra os que não se

habilitarem, , , ,

•

EDIFíCIO TRABALHADOR CATARINENSE

Luiz Pedro Jacques
Edson Pinto Salum
Helena Alves Simeão
Sergio WirWalski Billodre
Itamar Kuhnen
Polibio Bittencourt
Valton Carlos Werner
Aquiles Spiro Diamantara
Zulmar Osorio
Carlos Chaves Cabral
Laudares Polli
Maria Novack Palumbo
Germinio Pereira
Ivonete Maria Pereira
Artur Jacinto
Nilton Anselmo da Rosa
Marcos Antonio da Silva
Zany Estael Leite

,

José Batista de Cardava Filho
José Fernandes
Felipe Xavier Felicio
Leida Maria Martins Vieira
Mirian Guedes de Oliveira
Rosane Cordeiro dos Santos
Waldemar Joaquim da Silva Filho
Adir Emilia Acordi
Adalvio Fernandes de Amorim

CONJUNTO D. JAIME DE' BARROS CÂMARA

Raul Gonçalves D'Avila
Luiz Carlos Quint
Adelmo Moreira
José Seixas Ribeiro
Ana Maria Leal Mendes
Celio Antonio Ribeiro
Ademar Norberto da Rosa
Antonio José Moreira Valença'
Alberto Luiz Bastos
,Danubio da Silva Travasso
Onildo Sebastião Ouriques
José Nilton de Souza
José Fernandes
Alcione de Oliveira Alves
Marlus Guilherme de Camargo Lang
Doremi Magalhães de Freitas
Arno Silva
Enite Rodrigues Bruno

,

Sebastião Eleutério da Silva,'
Dirce Machado Costa
Wilson Libório de Medeiros
Antonio Manoel Setubal

/

Florianópolis, 'ro de, Setembro de 1977

(Ass, ilegível)
p/ADMINISTRADOR GERAL

iii Vai fazer
f\\'Vestibul r?

Prepare-se!

Direito tributário é
tema de curso na Fundeste
Chapecó (Sucursal) Inicia hoje o curso de direito tributário, em

caráter de extensão universitária, promovido pela Fundação de
Ensino de Desenvolvimento do Oeste, Objetiva possibilitar melhor
interpretação de legislação tributária ao grupo participante,
oferecendo aos empresários, contabilistas e administradores

condições de acompanhamento da dinâmica da legislação,
colocando-se inteirados das providências para solução de determina­
dos conglomerados problemas de ordem tributária

, O temário versará sobre a Constituição -;. àderal e o Código
Tributário Nacional, tributos nacionais, ICM, contencioso tributário
estadual, noções de LP,l, e Imposto de Renda, imposto único sobre
minerais, livros e documentos fiscais do ICM,

Os professores Verdi de Césaro, Satomi lura, Nelson Madalena,
,Célio Ramos Camargo, José Reinaldo Figueredo e 'Jaime Perotoni
ministrarão o treinamento no Salão de Atos da Fundeste."

Amosc orienta sobre

previsão orçamentária
Chapecó (Sucursal) Representantes e técnicos dos 23 municípios

componentes da microrregião Oeste estiveram reunidos no

anfiteatro da Secretaria dos Negócios do Oeste, recebendo

instruções acerca das novas técnicas de elaboração das previsões
orçamentárias e Fundo de Participação dos Municípios,

Pela manhã os técnicos da AMOSC explicitaram à respeito das

inovações introduzidas, no processo de elaboração de previsões
orçamentárias. À tarde, o economista Otávio Silva, do gabinete do

vice-govemador do Estado, ministrou instruções sobre o Fundo de

Participação dos Municípios e o preenchimento dos formulários.
A partir da próxima semana a AMOSC estará distribuindo os

novos formulários para os municípios enviar ao Sistema de

Supervisão, Planejamento e Orçamento, pleiteando a recursos

finánceiros em suas áreas.
À tarde o economista Otávio Silva visitou a sede da Arnosc

verificando "in loco" a organização e os trabalhos desenvolvidos

pela Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina

Contabilistas de Chapecó
terão seu sindicato

Chapecó (Sucursal) A reativação da Associação dos Contabilistas
de Chapecó e a Fundação de um Sindicato para a classe foram
anunciadas esta semana, pelo presidente do Conselho Regional de
Contabilidade., professor Gustavo Zimmer, ao proferir palestra à
mais de 50 profissionais do setor, em almoço realizado nõ Clube
Recreativo Chapecoense.

Além de pedir união e integração da categoria, Zimmer lembrou
que será realizada em Brusque a la Convenção dos Contabilistas
Catarinenses, de 16 a 18 de setembro.

Em viagem ao interior do Estado, o presidente do CRC inaugurou
4 nov� delegacias do órgão, em São Lourenço do Oeste, Itapiranga,
Mondai e Palmitos.

Em seu pronunciamento o professor Zimmer abordou aspectos
contábeis relacionados com multas e tributos.

O ato contou com a presença do Prefeito Milton Sander, titular
da Delegacia Local do Conselho Regional de Contabilidade,
Leonardt Lang, conselheiro representante junto à Federação dos
Contabilistas de Santa Catarina, Néri Schtz, Dr. Luiz Alberto Vieira,
diretor administrativo da Federação.

COMUNICAÇÃO À PRAÇA

Hoepcke Veículos S.A., comunica que o

Sr. Helio Francisco da Costa, não pertence
mais ao quadro de cobradores., não se

responsabilizando por atos por ele prati-
cadps.' r.f.>

T,' -, "o {r'

Florianópolis, 1 de setembro de 1977

Ciclo de estudos da

Adesg iniciou esta

semana em Joinville

Cento e cinquenta estagiários estão

participando dos estudos, que
versam especialmente sobre segurança

nacional e desenvolvimento

Joinville (Sucursal) -

Começou na última quin­
ta-feira as 20 horas no
auditório do 620. Batalhão
de Infantaria em Joinville,
com a presença de 150

estagiários, um ciclo de
estudos da Associação dos

Diplomados da Escola Su­

perior de! üerra - ADESG,
Delegacia de

.

Santa Catari­

na, sobre Segurança Nacio­
nal e Desenvolvimento,
Ontem o coronel Aroldo
José Machado da Veiga,
delegado da ADESG em

San ta Catarina, proferiu
palestras sobre os objetivos
e diretrizes básicas do
ciclo. O encontro que se

estenderá até o dia 15 de

novembro, é patrocinado
pelo Grupamento Leste
Catarinense e Associação
Comercial e Industrial de

Joinville, além de outras

entidades particulares.
PROGRAMA

O programa da ADESG
para .Joinville, marca para
o dia 9 deste mes as 20
horas no auditório do 62

BI, palestra sobre os obje­
tivos nacionais e poder
nacional, a cargo do coro­

nel Romero Lepeskuer So­
brinho; dia 6, o comandan­
te Aroldo Luiz Rodrigues,
falará sobre política nacio­
nal e estratégia nacional;
.di. O juiz Ney Edison

Prado, abordará sobre regi­
mes políticos contemporâ­
neos e expressão política
do poder nacional; dia 12,
o engenheiro Lauro Sodré
Neto, falará sobre sistemas

econômicos contemporâ­
neos e expressão econômi-

ca do poder nacional.
\

Segundo ainda o pro-
grama, dia 13, o professai
Mário Antonio Sayeg, fala­
rá sobre instituições sociais
contemporâneas e expres­
são psico-social do poder
nacional; dia 14, o minis­

trante será o tenente coro­

nel aviador, Yale Renan

Accioly que abordará o

tema expressão militar do

poder nacional e estrutura
das forças' armadas. Dia

16, o procurador da Re­

públicaOyedo de Gouvea

Lins, falará sobre desenvól­
vimento nacional e sistema
de desenvolvimento nacio­

nal; dia 19, o coronel Ney
Eichler Cardoso abordará
o tema segurança nacional,
segurança interna e exter­

na e segurança e desenvol­
vimento.

Já no dia 21 deste mês,
o tema conceitos e infor­

mações estratégicas, con­

trá-informações e planeja­
mento das informações es­

tratégicas, estará a cargo
do professor Luiz Carlos
Bastos Hosken. Dia 22, o

professor Jorge Boaventu­
ra de Sousa e Silva, falará
sobre concepção, preparo
da mobilização e desmobi­

lização; dia 23, o coman­

dante Agilberto Augusto
Torres, abordará o terna

"guerra contemporânea,
guerra revolucionária co-

,

munista e operações psieo­
lógicas e no dia 26 o

professor Carlos. Sanches
de Queiroz, falará sobre a

teoria do planejamento e

método_para plenjàmento :

da política nacional.

Simulados
Elaborados

pelo
BARRIGA VERD,E
em O Estado

I

\

Próxim,a 2a. Feira
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CRISE NO PARTIDO DE . S,UAREZ. UMA
PROPOSTA: A COALIZÃO COM O PSOE.

Colômbia pode parar

na terça-feira
.

Bogotá - o movimento sindical colombiano tentará parali­
sar o país durante 24 horas, possivelmente na próxima terça­

feira, em protesto contra o alto custo de vida, exigindo aumen­

tos gerais de salários. O ministro do Trabalho, OscarMontova,
revelou aos dirigentes das grandes centrais operárias que a

greve cívico-nacional é "um movimento que alguns setores

querem capitalizar com claros fins políticos de o�dem su.bver­
siva". O ministro advertiu que "apesar de voces desafiarem

abertamente o governo queremos garantir que este não re­

nunciará em momento algum para defender a constituição e as

leis da república e para punir severamente as pessoas que as

desobedecerem". Túl io Cuevas, presidente da União de Tra­

balhadores da Colômbia (UTC) e membro do congresso em

representação do partido conservador, afirmou que está dis­

posto a ir à prisão mas que prejudicará na execução da greve

nacional.

.('>

Denúncia de Khadafy

contra EUA e Israel
Roma :.._ O coronel Muammar Khadafy acusou os Estados

Unidos e Israel de planejarem a destruição do poderio militar
líbio informa a agência noticiosa Ama. O líder líbio, em men­

sage:n divulgada por motivo da celebração, ontem, do dia da

revolução, disse em Trípoli que. "a destruição 'da crescente

forçamilitar líbia é também parte da confabulação traçada pelo
imperialismo, que sabe sereIa uma significativa vitória árabe".
A manifestação integrou as comemorações do oitavo aniversá­

rio da derrubada da monarquia. A agência noticiosa oficial

disse que aviões líbios sobrevoaram várias cidades e que an­

teontem à noite, houve um desfilemilitar em Tripoli, a capital.
I

Stalin queria exilar

os judeus na Sibéria
Te/-Aviv- Um dia antes de morrer, o ditador soviético Joseph Stalin

revelou um plano para exilar os judeus na Sibéria e matar dois terços
deles durante a viagem. A denúncia foi feita por limamulher que diz ter
sido arquivista no Kremlin. O plano de Stalin era uma espécie de

vingança do "complô dos médicos", através do qual nove médicos

judeus estariam tentando envenenar o ditador. Ludmilla Kopanova, a
denunciante,. publicou sua informação no número de julho da _revista
russa "Pensamento", que está sendo vendida nos Estados Unidos. A
noticia foi divulgada ontem pelo jornal israelense "Maariv". Ludmilla
diz que em março de 1953, um dia antes de sua morte, Stalin leu em seu

gabinete um plano para amenizar "a fúria das massas", dir!gindo .a
indignação contra os judeus. Segundo a escritora, quando Stahn terrm­

nou de ler seu plano, os membros do gabinete estavam silenciosos. "Foi

a primeira vez que o-ditador enfrentou lima resposta reprovatória de seu

gabinete. Criticou os ministros por seu silêncio e deixou o salão, ba­
tendo a porta com força", adianta. No dia seguinte morreu e oplano foi
jogado fora.

A União Soviética

acusa Jimmy Carter
Moscou - A União Soviética acusou ontem o presidente norte­

americano Jimmy Carter de não tomar medidas suficientemente enér­

gicas para impedir que Israel estabeleça "um regime colonial" nos

territórios árabes ocupados durante a guerra árabe-israelense de 1967. A

acusação foi formulada pelo órgão oficial do Partido Comunista,
"Pravda", segundo o qual Carter reafirmou em recente entrevista à

imprensa que "os Estados Unidos não irão além de uma advertência a

Israel". Disse que "Washington poderia pressionar Israel por outros
meios, mas não fará isso". O diário indica ainda que o governo Carter
tem dado seu reconhecimento ao plano israelense de apossar-se defini­
tivamente da margem ocidental do Rio Jordão e da faixa de Gaza;
territorios ocupados à Jordânia desde 1967. Acentua o artigo que o

chanceler Moshe Dayan, de Israel, declarou a um jornalista que "nada
há para dizer" sobre uma retirada israelense da margem ocidental,
durante a visita do secretário norte-americano de Estado, Cyrus Vance,
no mês passado.

Violência no Líbano

Beirute - Um atentado à bomba na sede do jornal independente "AI
Anwar" feriu, de madrugada, cinco empregados e causou danos consi­

deráveis. Soldados sírios da força de paz da Liga Árabe encontraram

outra bomba dentro do edifício, de seis andares, e a desativaram, in-
rorma o jornal. "AI Anwar"é um dos maiores jornais diários do Líbano e

ardoroso partidário do presidente cristão Elias Sarkis. Não se te_m qual­
quer indicação sobre o responsável pelo atentado. Sobre os danos, um
empregado, pelo telefone, disse que "todos os vidros se partiram e

numerosas portas e divisões de escritórios ficaram em pedaços". O

jornal, em seu noticiário, informaque a explosão destruiu também cinco

'carros pertencentes a jornalistas que trabalhavam na ocasião. As ofici­

nas do jornal foram alvo de vários atentados durante os 19 meses da
.'

guerra civilno Líbano e, apesar, da cessação das hostilidades em Bei­

rute, em novembro passado, os ataques continuam.

A família de Delminda da Cunha Ocampo
Moré, ainda consternada com seu faleci­
mento ocorrido no dia 30 de agosto, con­
vida para Missa de 70 Dia, que será cele­
brada no dia 5, segunda-feira às 19,00
horas na Igreja Santa Terezinha-Prainha.

CONVITE PARA MISSA

.'

Rio de Janeiro (RJ), 1°de setembro de 1977
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"Sugestoes loucas". E o que
Smith pensa do plano inglês.

Smith: "mal idealizado ...

"

. Salisburu - O primeiro­
ministro Ian Smith descreveu.
como "sugestões loucas" al­
gumas das principais especi­
ficações do plano anglo­
norte-americano de paz para a

Rodésia mas não rejeitou
todo o projeto. Por sua vez,

Joshua Nkomo e Robert Mu­
gabe, líderes da Frente Pa­

triótica.que reúne o naciona­
lismo negro em luta contra o

regime minoritário branco de

Smith, disseram que o plano
"tem ítens inaceitáveis". Os
dois grupos do conflito rode­
siano apresentam posições
que parecem reduzir as ·pers­
pectivas de aprovação do
plano anglo-estadunidense,
que prevê para o próximo ano

uma transferência pacífica do
poder para a maioria negra do

país.
Smith, a quem foi apresen­

tado anteontem o plano pelo
embaixador norte-americano
nas Nações Unidas, Andrew '

Young, e pelo secretário bri­
tânico de relações exteriores,
David Owen, expressou que,
no �eu entender "o plano foi
mal idealizado e é precipi­
tado". Acusou ainda a Grã­
Bretanha de "procurar vin­

gança" da decisão rodesiana
de declarar unilateralmente
sua independência em 1965.

Owen, numa entrevista à im­

prensa logo depois de sua

chegada a Londres, advertiu

contra o perigo de se voltar à
estaca zero nas negociações,
diante das declarações públi­
cas feitas pelos dois grupos
envolvidos no conflito.
"Alguns países, ou indiví­

duos, podem ter assumido
maiores compromissos de
que estão em condições de
admitir", disse, expressando
a esperança de que as partes
interessadas concordem em

reunir-se numa mesa de ne­

gociações, mas precisou que

o plano teria de ser aceito'
como um todo e que às con­
versações teriam de abordar
as propostas apresentadas.
Owen antecipou ainda que a

Grã-Bretánha deverá apelar
proximamente para as Nações
Unidas, a fim de solicitar a

designação de um represen­
.tante especial dessa organiza­
ção nas negociações.

Antes de partir de Salis­
bury, Owen manifestou aos

jornalistas que não se sentia

muito otimista, mas previu
um "progresso gradativo" na
avaliação do que o plano "tem
de bom e do que a atual situa­
ção tem de mau". Young, por
sua vez, comentou que
"quando a gente se encontra
cara a cara com a morte, recu­
pera o sentido comum".
Smith qualificou de "su­

gestões loucas" as previsões
do plano que estabelecem a

presença de um britânico à
frente de um governo inte­

rino, destinado a cobrir o pe­
ríodo transitório até o regime
negro, assim como a proposta
formação de um novo exér­
cito nacional, que, de acordo
com o primeiro-ministro,
teria como base os guerrilhei­
ros da Frente Patriótica, prin­
cipal força africana de guerri­
lhas.
'Nkomo e Mugabe, ao expo­

rem suas objeções ao plano,
expressaram em declaração
conjunta em Lusaka que
"exigimos a rendição do re-'

gime rodesiano ao povo de
Zimbabwe". Smith disse que.
sua reunião com Owen e

Young não foi muito agradá­
vel, mas manifestou a crença
de que os norte-americanos
são "muito mais sábios" que
os britânicos em sua aprecia­
ção do problema rodesiano,
pois deram provas de uma

"atitude mais .pragmática e

menos vingativa".

Washington.
* * *

II! t h" . d· d· I t Depois de dois anos e meio, terminou a greve do "Parisie n

J;S ran O, II um ,plom.a G. Libere", numa solução em que, segundo oprópriojornal, "não
houve vencidos nem vencedores". Georges Marchais, recém-

Washington- Os diplogia- quarta-feira, nesta capital, os em sua ausência, preferiu não mediterraneidad"e, bo ico- chegado de suas férias na Córsega, bronzeado e elegante num

tas credenciados nesta capital novos convênios, numa ceri- sair de seu país. O ditador co- terno branco, achou o contrário, saudando a vitória dos "ou-
tando a reunião, enquanto o »riers" em termos inequívocos: "Vós pudestes lutar ativa-

procuram uma explicação mônia que reunirá 13 pre si- lombiano Gustavo Bojas Pi-'d .

presr ente equatoriano Otto mente no campo econômico, ideológico e político porque es-

plausível para a ausência do dentes da América Latina e nilla também não compare- A b I. rosemena a a ou o encontro .teve à vossa disposição, além do "comitê intersindical" e da
Presidente m.exicano Jose' altas personalidades dos de- ceu aparentemente por con,

-

com urna veemente critica CGT, a força e a combatividade de vosso sindicato de classe e

LopezPortillo à cerimônia de mais países da comunidade. siderarque Bolivarconvocou 'aos Estados Unidos; napre--r y' também por causade vossas células comunistas, implantadas'
assinatura dos novos convê- Os encontros de cúpula têm o congresso de�1826 no .terri- sénçâ '80 !mpad��té • �re�i-" �,� em tõdos 'os diárlos de Paris;' orgãos políticos de prevenção,
nios sobre o Canal do Pa- demonstrado sempre ser uma tório que então era a Colõm- dente Lyndon kE!_I�lY,Jl!::: ",": ...� �

.sem os quais nada realmente pode ser modificado".
namá. Um diplomata que es- fonte de solidariedade hemis- bia. A recusa do presidente r Mesmo 'ria França, foi um pouco demasiado. Percebendo o

teve presente aos dois encon- férica, mas também expuse- argentino Pedro Aramburu Alguns consideram que a "faux pas", Raymond Barre emitiu um comunicado duro, di-
tros prévios de cúpula dissé ram as dificuldades da vida de cumprimentar o ditador ausência de Lopez PortiÍlo à zendo que a existência dessas células e a natureza de seus

que a ausência de Lopez Por- continental. O primeiro en- venezuelano Marcos Perez reunião atual pode refletir o objetivos" constituem, sem a menor dúvida, uma ameaça bem

tilIo "não é apenas estranha, e' contro foi efetuado em 1956 Jimen.ez. provocou o rompi- d
.

d
- '-" d .grave à liberdade de imprensa na França". "O Governo, conti-

esejo e nao ser onrrga o a
nuou Barre, diante dessa "tentativa de intimidação", adverte

estranhíss ima", Portillo é um no Panamá para comemorar o mento d'e relações entre os conversar com' o presidente que fará respeitar a liberdade e o pluralismo dos meios de
dos presidentes latino- 130° aniversário do "Con- dois países. O presidente hai- chilenoAugustoPinochet. Os expressão na França, Não foi por outra razão que o Governo não

americanos que demonstrou gresso Anfictiônico", que as- tiano François Duvalier não dois países t�m sérias diver- aceitou o papel de mediador na demanda do "Pu risien Libere"
interesse pessoal na solução sento� as bases da ação prn- compareceu à reunião de gências. Lembra-se ainda antes de ser obtido o acôrdo entre as partes, senão para respei-
do problema do canal, em americana.

- 1967 em Punta Del Este que o México também tem al- til{. os' princípios fundamentais da liberdade de ajuste e do

gestões ante o presidente Os grandes princípios evo- pelos mesmos motivos que o guns problemas com o Uru- pluralismo sindical".
.

Jimmy Carter e o Chefe do cados foram' eclipsados por mantiveram fora de, outra guai, devido à prisão de um
Apanhado de calças curtas, Marchais partiu em todas as

. direções: primeiro disse que essas células existem há mais de
GOverno panamenho Omar uma série de acontecimentos: reunião em Lozano, 10 anos jornalista, e com a Argentina, dcinquenta anos mesmo em jornais o centro-direita Ç'Le Fi-
Torrijos. o presidente hondurenho antes. O presidente boliviano pela negativa de conceder o garo" desmentiu na bucha: "pas de cellules ici"); depois desa-

Júli� Lozano, ante a possibi- Rene Barrientos expressou a salvo-conduto ao asilado ex- fiou Barre para um "face-à-face" na TV (sem resposta); final-
lidade de que o derrubassem irritação de seu país por sua presidente Hectos Câmpora. mente, voltou ase entreter na sua luta com FrançoisMitterand.

� -J Ponto para Barre.

2 dele9a�oes concluem: Argentina
, nao re$peita os direitos hUlflanos.

Porti',o não iró'a
"

Os dois estadistas assinarão

fontes da imprensa Aisseram
que as autoridades acharam in­
convenient� a publicação do
documento aqui, aparente­
mente porque continha de­
núncias sobre violações dos di­
reitos humanos.

O documento afirma que,
"sem entrar em considerações
do grau de responsabilidade

daqueles que exercem o poder,
esta missão garante que nem na

crise econômica nem no estado
'de subversão a classe trabalha­
dora tem contas a prestar. Mas

pode-se determinar que a

classe trabalhadora é vítima

das crises que se correspon­
dern com a violência dos siste­
mas fundados na injustiça e na

opressão".

UMA NOTA
PARA
VOCÊ!

Madri - Ao mesmo tempo em que se informava a existência de

divergências internas no partido de centro que apóia o primeiro­
ministro Adolfo Suarez, o principal jornal liberal da Espanha, EI
País, sugeria, em sua edição de ontem, a formação de um go­

verno de coalizão com os socialistas.
Tal exortação, cujo objetivo é "tirar o país do caminho que vem

sendo trilhado", acompanha a opinião do presidente da Cãmara
Baixa no Parlamento, o qual se declarou partidário de um "go­
verno de coligação". O primeiro-ministro, que cumpre a úl tima

etapa de uma breve viagem à Europa com o objetivo de incorporar
a Espanha ao mercado comum, rejeitou a idéia de que seu partido
não pode continuar governando sozinho. Suarez disse aos jornalis­
tas, em Roma, onde se entrevistou com o Papa Paulo VI, que não

poderia aceitar tal indicação "nem como chefe de governo, nem

como chefe de partido".
Os políticos afirmam, no entanto, que as diferenças com Suarez

em torno do programa econômico do governo, a autonomia regio­
nal e a anistia política p.edida pelos liberais e social-democratas na
"União do Centro Democrática" (UCD), deixaram-no com apenas
55 dos 165 votos do partido na Câmara Baixa. São necessários 176
votos para alcançar a maioria. Os socialistas ganharam 118 cadei­
ras nas eleições de 1.5 de junho, quando se realizou a primeira
votação livre na Espanha, em 41 anos. ,

. Após afirmar que os social istas não estão preparados para go­
vernar sozinhos, o diretor doEI País, Juan Luis Cebrian, disse que
Suarez deveria convida-los. Em editorial de primeira página, ad­
verte que o partido socialista espanhol sugeriu uma coligação
centro-socialista, e sem os comunistas, logo depois das eleições.

DeParis----­
Novidades

* *

Buenos Aires - Duas dele­

gações internacionais de síndi­
cal istas disseram ontem que os

direitos humanos e os direitos
dos trabalhadores são violados
na Argentina. A afirmação está
contida num documento dis­
tribuído por membros da Con­

federação Mundial do Tra­
balho (CMT) c da Central

Latino-Americana, que encer-

raram uma visita de seis dias ao

país.
O documento foi distribuído

aos jornalistas no hotel onde
estavam hospedados os sindi­
calistas, mas horas depois sur­

giu a noticia de que o governo
havia proibido sua publicação
nas agências nacionais de noti­
cias e jornais. O governo não
fez comentários a respeito, mas

LAGOADACONCEICÃO
MÚSICA AO VIVO

COMIDAS ORGÂNICAS
BAR CAFIO LAGÔA

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

1 Setembro· 19 h. PIANO JAZZ
2 Setembro, 21 h. RODA DE SAMBA
3 Setembro - 23 h. BAILE-CONCERTO
"Banda Car ijó" - Tuca - Zeca- Luiz Henrique

DOMINGO 4 Setembro· 16 h. DOMINGUEIRA

SAL SOCIEDADE AMIGOS'DA LAGÕA

Vou �té a Varig em busca de jornais hrasileiros e das últinl'as
novidades. Lendo o "Correio do Povo" fico desde logo sa­

bendo' que o último GreNal terminou com um conflito e, na

página de Santa Catarina, que o sr, Nilson Bender é candidato
ao Governo do Estado.
Quer dizer: não há novidades,

* * *

Jean Jacques Servan Schreiber veio ontem à TV deitar sal à
sopa que a maioria governamental está cozinhando a fogo
brando para servir nas eleições parlamentares de 78. Ao que
tudo indica, Jacques Chirac e Giscard D'Estaing farão frente
única, até mesmo para aproveitar a profunda discordância que
grassa nas esquerdas, usando para tanto o recurso de apresen­
tar candidato único na maioria dos distritos franceses. Servan
Schreiber,cujo partido não detem mais que 5% das cadeiras do
Congresso, viu aí a 'brecha para se fortalecer. "A união da
grande maioria é espúria, diz ele, porque retira do eleitorado a

chance de opção e tal atitude agride os princípios democráticos
franceses". Naturalmente ansioso por participar da festa,
Schreiber ameaça: "Onde houver candidato único da "Majo­
rité", eu vou lá e coloco um em cima dele".

LAJE ·PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO éonsultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30'%. Entrega' (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade,.Atendemos todo o

estado com assistência técnica
. 22-6290

REG. CREA, N.o 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio BJum, 'l7 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

*

Jean Charles Gromier, um industrial de papel de 43 anos,
saiu do anonimato nesta última quinta-feira por causa do Con­
corde. Sendo o seu 50.0000 passageiro na linha Paris­
Washington, Gromicr foi homenageado com um coquetel e

com farta cobertura na imprensa e na TV. Por que se utiliza do
Concorde? "Porque vou duas vezes por mês à Virgínia, EUA.
Hoje por exemplo (5" feira) saio p.aqui às oito da noite e espero
estar de volta para o jantar no sábado",
Nada espantoso. O Concorde que sai dáqui às 20horas chega

nos Estados Unidos às 17,30. Do mesmo dia, é claro.

Paulo tia Costa Ramos

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ

ENOR VIEIRA
Presidente

DECRETO N° 27/77
REVOGA OS ATOS ADMINISTRATIVOS QUE APROVA­
RAM LOTEAMENTOS, E DÁ PROVIDÊNCIAS.

O Excelentíssimo Senhor GECI DORVAL MACEDO THI­

VES, Prefeito Municipal de São José, no uso de suas atri­

buições legais, que lhe são conferidas pelos artigos 1° a4°
do Decreto-Lei 271 de 20.09.67 combinado com os incisos
XVe XXIX do art. 70 da Lei Complementar nO 5 de 26.11.75;
com o art. 5° e seu parágrafo único-da Lei 1.008 de 03.08.76
e ainda corn.a Súmula473 do Supremo Tribunal Federal e,
Considerando 'a conveniência da administração pública

em estudarde modo profundo a existência de loteamentos
ou de desmembramentos de áreas de terras em lotes em

todo o Município;
Considerando que a proliferação da indústria de lotea­

mentos nas áreas urbanas e de expansão do Município
carecem de integração com o Plano Trienal de Governo da
Atual Administração.
Considerando que a Súmula 473 do Supremo Tribunal

Federal sentenciou que a administração pública pode re­

vogar seus próprios atos por motivo de sua própria conve­

niência;
Considerando o que dispõe a Lei 1.008 de 03.08.76 fun­

damentada no Decreto-Lei 271 de 20.09.67:

DECRETA:

Art. 1 ° - Ficam revogados os atos administrativos que
aprovaram loteamentos desde a vigência da Lei 1.008 de
03.08.76 ou que nela devam se enquadrar, e que ainda não
foram iniciados QU que iniciados não efetuaram venda de
lote ou lotes até a data da vigência deste Decreto.

Art. 2° - Este Decreto entra em vigor na data de sua

publicação e revoga ,as disposições em contrário.

Prefeitura Munici pai de São José, em 31 de agosto de
1977.

GECI DORVAL MACEDO THIVES
Prefeito

.

EDITAL N° 01/77

TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

AVISO

A Fundação Educacional de Santa Catarina - FESC,'
através da Comissão de Licitações, torna público que fará
realizar a tomada de preços N° 01/77 Edital N° O( 177 tendo
como objetivo:

. . r

Aquisição de equipamentos agrícolas e industriais e

material didático destinados as Unidades sediadas no Inte­
rior do Estado, integrantes da Fundação Educacional de
Santa Catarina- FESC, conforme Decreto N° 1868 de 29

de novembro de 1976.
As propostas deverão ser apresentadas na sede da

Fundação Educacional de Santa Catarina, a Praça Getúlio
Vargas N° 15 até as 15 horas dodia 15 desetembro de 1977.

O respectivo Edital e informações complementares
poderão ser obtidos na sede da Fundação Educacional de
Santa Catarina, sito a Praça Getúlio Vargas N° 15 nesta

capital, no horário de expediente.

Florianópolis, 29 de agosto de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreitõ - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASítlA
VARIANT
VARIANJ
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
KOMBI
KOMBI
OPALA 4P.
OPALA rP.
OPALA 4P.
GALAXIE
MOTO 125

ANO
1976
1975
1975
1976
1975
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1973
1974
1976
1975
1975
1976
1974
1972
1973

COR
BRANCO
BEGE
LARANJA
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
MARROM
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO
VERDE
BEGE
BRANCA
VERMELHO
BRANCO
CINZA �

VERDE METÁLlCO/
r

VERDE h

MURIlO AUTOMOVELS'
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Feno 44·1M5
Cocei coopê luxo areia casablanca
Fiat branco .

Dodge Polara Gran Luxo prata :'.. ,

'

Passa azul L.S.
Corcel G.T Verde.
Brasília branca .

Chevette G.P. prata , ..•.

Maverick coopê azul, ::.,
Opala amarelo coopê

.

Brasília azul "

'.

Chevette amarelo' luxo ';":':-

Dodge 1.800 branco 1i�:t ..

BARBADA DA SEIMAN� •. '
Corcel Coopê Luxo branco O.K '.'. '. /}��.OOO,OOChevette Super L�XO bege O.K , :_rB4;?00,00

Plantào as 6a feiras até a 22 hora� ,

� �lY":j' I

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329-fone33-0677

VolkS 1600 branco 11977
Volks 1500 1973
Dodge 1800 . 1975
Corcel Cupê 1973

I

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

GATAo AUTOMOVEI,S
FRANCDSCO TOLENTINO, 1'3 .: FONE:

22·2980
Volkswagen Azul Flrenze 1300=L : 76
Volkswagen Azul Diamante 1-:)300 ,.· ,.73
Volkswagen Amarelo Safira 1.S0Q ,.,74
Volkswagen Branco Polar 1.300::(.; , .- OK'

. Chevette SuperLuxo ;.: : '; OK·
-- _J,":'_________

DODGE DART 71
'"r

Vende-se Cr$ 10.000,00,. só à vista, com TOCA-FITA, FM,
PNEUS NOVOS, OTIMO ESTADO. RUA: DES .. PEDRO

SILVA. 112 Apto. 8 - próximo ao Tritão.

.
� ,""'"

..

.

VENDE·SE
-

Passat LS 76 bege - novo - 22000 KM a particular Cr$ 57.000
- fone 66-0274.

Compro a part. FUSCA 1300 ou VARIANT ou

CORCEL modo 72-73-74 à vista. Fone 66-0274.

, VENDE-SE

Um telefone comercial no Centro. Tratar pelo fone 22�
8188.

VENDE.SE TELEFONES

Prefixo "22" comercial e residencial para instalação ime­

diata. Tratar pelo fone 22-7231.

VENDE·SE

FONE PREFIXO "22"
66.0274.

ALUGA-SE MÁQUINAS

Valorize seu terreno fazendo serviço de terraplenagem ou

loteamento. Atendemos também no interior do Estado.
Fone 44-1150 - Florianópolis.

NEGOCIO DE OPORTUNIDADE

Vende-se uma Funerária eQ1 Curitiba, com vários anos de
tradição bom estoque, 3 carros atualizados quase novos,
aluguel razoável c/moradia anexa. Motivo saúde. Informa­
ções pelo fone 52-5934 ou 52-3764 c/o proprietário em

Curitiba. Preço a combinar. End. p/corresp. Rua Mateus
Leme, 5675. 80000 Guritiba - PR.

AlÔ AMIGO MOTORISTA

Abasteça seu carro no Posto ARISTEU e faça
seu serviço de lavação lubrificação, e pulveri­
zação "troca de óleo". Rápido atendimento.
Rua Santos Saraiva, 822 - ESTREITO.

�'----'----------------------�=--==-=-�------�---------------------- _J

Vende-se na melhor localidade de Jurerê medindo 15x30

(450 m2) próximo ao mar, plano, seco, pronto para cons­

trução. Preço Cr$ 85.000iOO.
., "C_'. - �. = TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,

,i; ", ..... ;;i,. f'

Edf.Alpe_rsted - Loja 04 - Fone 22··6551 - CREÇI tio 58.

������-o-:.;��Jf��������:���'<":,fõ:- ,�;:,,=�,,;::,:::::�::::::::.,:;:;;;:;,�:;.""-::,""'�"".::ii:ii.�=-""_�i5i��������,
..

.

�
-�

. ,,"
_"""'- :;éY':ella:e·se�apartâ'iTiento ED . .MICHELLE Coquei ros. Receoê:" ,,� '. ,.�,. .,;.

�

.:<,":.�",'CC�,:,_ -, '-

Dr. SérgiO 'f�e v.at� ".. _ _

::4Elrrenos. Sald.o financiado. Tratar pel� fone 44-4469. _�..,,�--
-

� '�-, ,-,
--

-'

--:::��::��::- •.

MÉDICO OPE.sÂó6À' �>- ESPEérÁbtsif�_:; .:;,�_.�_-----------------l LANCHONETE ESÇOVINHlt-:>-.. ".

EM D9�1Si�� DE SE�QR-AS:;':PEl'A �_ Verde-se uma Lanchonete, em pleno f�n-
'- .

.

SOGjACAO �tEI?J�g:RASILEI RA. AtendiJ APTO•• CR$ 340.000,00 cionamento, ótimo local, ao lado da Catê--

;.n::a.e6to,'de.,ges�tSS _ Diagnóstico Precoce de\
dral no Centro da Cidade.

" êán'é�r G.if(�I6gico, Colpo�s.Ç.Ppiá é-'CoIPoci- S��i��,d�o�i��:, ��:���Ds�%�ç��mg;r��!�OS, living, BWC

/ ,,*,8fol:Cl9i�Esfoliativa (�páfiléolaou) .... ...cawte- TRATAR com REGIS IMOVEIS, Rua Otton Gáma D'Eça,

rizações Elétricas . .eJ:POÍ' congelação.
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fone 22-6551 - CRECI N° 58.

.

JOAÇ�ê�": 'SC '

1'.'
'./

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
I CL=NICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CEL.ESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas. l'

Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala �02 - Estreito.'

VENDE·SE NOVO

Apartamento novo c/3 quartos no Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-3912.

C�jNiCA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORREA
{ �.

ntSJlio-Modesto Primo

íj_nildo José Ozelame

B Luca
�

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Kornrunos

Av. Hercilio Luz, Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22,3683

CONVÊNIOS

Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC.MEDSAN,PATRONAL
-INPS. BANCO 0'0 BRASIL. INCRA e CRL.

A.TENOIMENTO DAS 7.ÀS 22 HORAS

CLlNIMIEO • Clínica Médica Ltda

Rua Prof. Bayer Filho 156

Coqueiros,· fone 44·0188

1 ,CORPO CLiN8CO:
Pediatria:

Dr. Walderniro Silveira Filho
Dr. Ayrton Ramalho'
Dr. Halei Cruz'
Dr. Paulo Roberto Costa'

Cardiologia:
Dr. Jcào Arnaldo Vieira Guimarães
Dr. Antonio Silveira Sbissa
Dr. Antonio Felipe Sirnào

Ginecologia Obstetrícia:

Dr. Martinho Herculano Ghizzo
Dr. Jorge Abi-Saab
Ora. Nelma Rerqor Oliveira

Clinica Geral:
Dr. Egidio Martorano Neto
Dr. Miguel Alberto Perez

AI'ergia Clinica:
Ora. Nadia Hallack Porto

Neurologia:
Dr. Luiz Carlos Coral

Doenças Infecciosas:
Dr. Osvaldo Vitorino de Oliveira

Ortopedia e Traumatologia:
.

Dr. Laura Schmidt

Psiquiatria:
Dr. Abelardo Viana Filho
Dr. Pedro da Costa Soares

G.eriatria:
.

Dr. Jarbas José Avila

Radiologia:
Dr. Paulo Joaquim Alves

Laboratório:
Dr. Miguel Christakis

2 - SERViÇOS DIVERSOS: 2 - 1 - Pediatria: /

Funciona 24,00 horas, inclusive
fins de semana. ,

Internamento 24 leitos .

2 - 2 - Cardiologia:
Clinica Cardiológica
Eletrocard iografia
Cicloergometria - Reabilitação ..

2 -:3 - Ginecologia
Obstetricia:
Prevenç ào do câncer ginecológico.

2 - 4 - Laboratório de análises clínicas.
2 ' 5 - Cen�1'O llladlológlco
2 - 6 - Nebulizaçóes.

..

2 - 7 - Pequenas cirurgias.
2 - 8 - Fisioterapia.
2 - 9 - Testes alérgicos.
2,10- Vacinas.
;>-11- Urgências médicas.

CONVÊNIOS:
-IPESC, MEDSAM- CELESC - BRDE, TELESC-

CABESP', INCRA - DNOS - ELETROSUL -

.

Atendemos com hora marcada - Fone 44-0"88

DECLARAÇÃO A PRAÇA

Declaramos que foi apontado um título contra a firma SIT
SOCIEDADE DE INSTALAÇOES TÉCNICAS S/A, no jornal
"O ESTADO" do dia 02-9-77, pelo cartório VANDA DE
SOUZA SALLES, por motivo de desencontro de ordem,
porém, toda pr.ovidência foi tomada para regularização e

pagamento do débito.

DOCUl\IlENTOS PERDIDOS
'.

Zeno Muller, declara para obtenção de za. via que extra­

viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

DOCUMENTOS EXTRAV.IADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de

.. identidade n? 418·198 e carteira credencial de vigilante
bancário n02875/77. Pertencente ao Sr. Antonio Oeraldino
de ·Souza.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S,M.Oeste,
declara para. obtenção de 2a. via que perdeu sua carteira
de Motorista nO 26Q.005/13A-R SC-Série 091801 - Cat.
PF/C,

. .

São Miguel do Oeste, 25 d"e agosto de 1977

Situado à Rua Felipe Schmidt, Edf. Bougainvillea, 10 an­
dar, contendo 2 quartos, living, BWC social, copa-cozinha
e área de serviço.
OBS.: TODO CARPETADO, INABITADO. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS, Rua Otton Gama D'Eça,
Edf. Alpersted - Sala 04 - Fone 22-6551 - CRECI N° 58.

APTO. CENTRAL· CR$ 380.000,00

UNIVERSITÁRIO· UFSC

Vendo apartamento, Av. Lauro Unhares,
200 m do Campus, com 3 quartos, 77m2.
Cr$ 70.000,00 de entrada, saldo. financiado
BNH. Tratar com Hermes fone (0473) 66-
0044.

APARTAMENTO· CENTRO
Aluga-se amplo apartamento com área de
98m2 contendo 2 quartos, sala, copa/cozinha,
banheiro social, área de serviço e dependên­
cias completas para empregada, à rua Nunes
Machado na 10, esquina com João Pinto. Alu­

guei: Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informa-
ções pelo Tel.: 22-0449 no horário comercial.

VENDE-SE

- Casa (Capoeiras) -1 05 m2 (3 quartos), terreno-tõü m2, Cr$
483.000,00 - transf. fi nane. Cr$ 283.000,00 - aceito sitio
como parte paçamento saldo.
- Titulo Patrimonial Ll C t)

Informaçóes: FO��'i'44-4302.
.• ./:-

, '�;lJ'

VENDE·SE
Em Barreiros - Rua calçada, uma residência, 129m2, no

mesmo terreno um apt> com 84m2.

Informações, loteamento Sto Antônio, Rua B, lote 62, ou

tone 22.4593.

CANASVIEIRAS

Vende-se casa de alvenaria terreno 780m2,
casa 136m2, 80metros do Mar.
2 dormitórios; 1 banheiro, uma suite, um dor­
mitório serviço com banho, cozinha copa­
estar com lareira, sala jantar, varandão, ci
churrasqueira, guarda carro, área de serviço.
Tratar pelo fone 66-0274.

VENDE-SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2'em ter­
reno de 800 m2 na rua Antonio Carlos Fer­
reira; 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

Casa para alugar
Com doze peças, móveis, telefone, amplo jardim, quin­

tal, vista para o mar, localizada em praça defronte Avenida
Beira Mar Norte.
Entendimento pelo Telefone 22-4534.

4 • Und!). Aptos. Estreito recém construídos
1 Sala Comercial - Estreito

.

2 belas Casas - Campinas recém construídas

.
LOTEAMENTO

Lotes ".partl, de Cr$ 12.000,00. Sã\) do••

TRATAR COM SR. ANTONIO - Fone 44-1391 - CRECI175.

4t.LUGA·SE

TERRENO EM COQUEIROS ,

Vendo um lote na Praia do Meio. Tratar com o engenheiro
Rui Soares - Fone 44-2222.

I

Terreno de 10.00m x 30,00m à Rua Manoel Loureiro, Es­
treito. Cr$ 85.000,00 - fones 22-3054, 22-3389 e 223899.
ESTUDA-SE proposta - CRECI nO 161.,

TERRENO STA MÔNICA

Vendo lote com 360,OOm2, alto e plano. Rua calçada e

ótima localização. Tratar pelo fone 22-6591.

VENDE·SE

Um terreno com área de 1,800m2, na AVENIDA PRESI­
DENTE Kenedy s/n em CAMPINAS, rua calçada. Tratar
com o proprietário no açougue em Campinas ou pelo fone
44-3207.

TERRENO JURERE

TELEFONE 44
Vende-se um telefone de nO 44-3220 no

Estreito.

Tratar com Sr. Itamar (Escovinha), à Rua
Pe. Miguelinho, na 12 - ao lado da Catedral
- Centro.

.

CEISA CENTER

Sala 1 ° andar 41 m2, poupança Cr$ 22.475,00 e transferên­
cia contrato. Fone 22-7136 com proprietário.

JOVEM ADMINISTRADOR
OFERECE·SIf

Rapaz casado, 27 anos com pleno conheci­
mento de, FICHÁRIO, Balanço, Conta Corrente
Bancária, Livros Fiscais, Guias de IPI, ICM,
ISON, SEC. PESSOAL, Caixa: Livro Caixa, Cré­
dito, Cobrança, tendo trabalhado em multina­

cionais, e c/diploma de estágio em São Paulo,
oferece-se para trabalhar em firma idônea
desta capital. Os interessados deverão telefo­
nar para 22-4593 no horário das 1Q,bO às 12,00
inclusive Domingo.

VENDEDORES AUTÔNOMOS
DURiEUX S/A expandindo seu quadro de Ven­

. das necessita para admissão imediata de Ven­
. dedores para a Capital.
OFERECE:

Fixo mais _comissões
EXIGIMOS:

Conhecimento em Vendas
Interessados quei ram apresentar-se para en­

trevistas à Galeria Jacqueline II - Loja 2 - horá­
rio comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Experimente o nosso FILLET MEDA­
LHÃO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co­

rujão Center.

PEÇA ARROZ CARRETEIRO

Av. Beira Mar Norte.

OS CARDIOLOGISTAS
ASSOCIADOS

Carlos Garcia
Celso A. T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

Comunicam a seus clientes que
estão atendendo no

Centro Catarinense de Cardiologia
Av.Osmar Cunha 68

Fones 22-1477 é 22-1798, no
horário das 8.00 às 20.00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMOTORES

"' ii., on L. Medeiros

GM

. ���.._%�
,
A :maiôI".�h��de da modificados o seu capô,

linha aã-t���ial MotõiS�QO",_grade,faróis, pára-lamas e

Brasil, o Thé-vette, versão para:-ehoque dianteiro, que
78, com a frente totalmente deram ao -modelo uma apa­
redesenhada, poderá ser vis-

"

rêncía moderna>e robusta. '

to pelos florianopolitanos, a A nova frente .àprêsenta
partir de amanhã, no salão um declive suave', harmoni­

de exposição da' Hoepcke zando a extremidade do

Veículos S;A, onde o novo capô com a. grade e o

modelo será apresentado em pára-choque, num conjun­
suas três versões - standard, to em que se destaca, nas

luxo e' super luxo - e em extremidades, as grandes
seis cores diferentes. molduras quadradas, de ân-

A linha da GMB para gulos abaulados, que envol-

1978, que inclue novas vem os faróis· redondos

versões dos Opalas, Caravan sobre fundo preto fosco.
e dos veículos comerciais, Entre eles, dividida em dois

foi apresentada à imprensa segmentos, está a grade,
especializada de todo o agora redesenhada, com

Brasil, na última quarta-fei- contornos igualmente arre­

ra, no campos de provas da dondados.
Cruz Alta, em Indaiatuba, A grade é preta, com

São Pauío.ionde os jornalis- molduras pintadas em cor

tas realizaram uma série de prata, seguindo o logotipo
"test+drives", incluindo, es- da Chevrolet, está a marca

pecialmente, testes de con- Chevette.

sumo, freios., arrefecimento Acompanhando o dese­

e durabilidade, com empre- nho, os pára-lamas diantei­

go, inclusive, de equipamen- ros foram modificados, com
tos' eletrônicos de alta preci- o painel inferior agora arre­

são. Na oportunidade, foi dondado, fechando-se para

procedida uma demonstra- o interior. As aberturas

ção do elevado índice de . inferiores de tomada de ar

segurança do novo Chevette, são maiores que as do

quando um carro, a 48 modelo anterior e, ao lado

km/h, foi lançado contra delas, estão as lanternas,
uma barreira de concreto, logo abaixo do pára-cho­
com um resultado que foi ques.

elogiado pelos jornalistas Lateralmente, o novo

presentes. Chevette se distingue do
O CHEVETTE modelo 77 pelo contorno

O novo Chevette teve do capô dianteiro e, na

eve t
,.

m
•

'OVI

o novo Chevette, com uma frente modema é a maior atracão da linha GMB-78.

versão "SL" - Super Luxo
-, pelas duas faixas decora­
tivas. Estas, este modelo,
não tomam toda a extensão

do carro, terminando sob a

extremidade da janela trasei­

ra, acompanhando, ligeira­
mente, seu contorno.

novo volante, redesenhado bancos revestidos de vinil e
para tomar-se absorvedor de cotelê preto. reclináveis por
energia, ficando, assim, mais processo contínuo, de en­

elegante e compacto. Igual- costa baixo, não havendo

mente, mudou a decoração alto para esta _ versão. O
dos revestimentos dos ban- painel das portas teve seu

cos, dos painéis das portas e revestimento modificado e

das laterais traseiras. decoração envolvendo o

SIMPLES . trinco e a alavanca do vidro.
Na traseira, praticamente

sem alterações, somente as

lantemas foram moderniza­
das e aparecem com moldu­
ra cromada nos modelos
Luxo e Super Luxo,

No interior, destaca-se o

Outras novidades -são as

rodas esportivas e os pneus
radiais, opcionais para todas
as versões do Chevette,

O çlí'ev�tte simples, em

.,.1> ,·�tS"'::I Ia, pas�a a sair de
tu"; cí<>m c14�te de luxo e

Caravan-SS, 'outra novi-'�JI
Outra boa novidade" da ._-,�' •

. Lin.ha,da GMB para 1978, é
--- �............. -

a----uova-V'ersãt>d0:
'

,C'àI1iVãb:;--'�
mais esportiva e com as

mesmas características dos

demais modelos SS; com

faixas laterais pretas; letras
"ss" aplicadas na porta

_r traseira sob o emblema
'Chevrolet; espelho retroviso-

res externos esportivos, de
ambos os lados; ponta do

escapamento cromada; fa­
róis de milha e pneus pretos.

Essa versão soma-se, ago­
ra, à duas outras da linha
77 - Especial e de' Luxo -,

oferecendo maior opção aos

consumidores do Caravan.
As três versões incorporam
as modificações mecânicas e

de decoração introduzidas
em toda -a linha Opala,
acrescentando-se, ainda, no
Caravan "8S", comparti­
men to de carga e encosto do'
banco traseiro com carpete
e volante de direção com

aro espumado, de cor preta.
O Caravan - SS vem Com
nova fixação do estepe, com
cinta, pneus pretos 'sem

e Comodoro, 0-mais luxuoso

Também é novo, maior e

mais macio o descança-bra­
ço. O freio de estacionamen­
to vem com cobertura e, no

painel, foi incorporado o

. acendedor de cigarros.
Externamente, suas ca-

racterísticas incluem moldu­
ra de mylar no pára-brisa e

vidro traseiro; espelho retro- ,

visor com base pintada em

alumínio; tampão do tanque
de gasolina com chave e

rodas pintadas em prata,
com porcas de fixação em

preto.
LUXO

A versão "Luxo", tem,
ainda, lanternas traseiras
com moldura cromada; ro­
das com calotas iguais ao

do atual modelo "8L";
moldura cromada na abertu-

O Comodoro de quatro portas e teto de vi,niI total.

o Comodoro, igualmen­
te apresenta algumas inova­
ções mecânicas, de decora­
ção e conforto, cerno a nova
cor de revestimento interno
de vinil e veludo cotelê
vinho - além dos conhecidos
monocromáticos oreto ou

marrom -; painéis � portas
e das laterais traseiras rede­
senhados' e com nova cober­
tura de vinil; desenho de
costura dos bancos modífi­
cado; nova cobertura do
volante; grade dianteira re­

desenhada; aros e calotas
das rodas com acabamento

mais luxuoso e rádio
AM/FM. Estas inovações,
além das modifi cações me­

cânicas extensivas à toda a

linha introduzidas no Como­
doro, realçam a aparência e

conforto da versão mais
luxuosa da linha GMB-70.

Como itens normais de
produção, o modelo incor­
pora, ainda, banco dianteiro
inteiriço, com encosto fixo
para o sedan e móvel para o

cupê; tapetes de buclê, isola­
mento termo-acústico, aque­
ceder e desembaçador, alto-

e'

ra das rodas e todos os itens

da versão anterior em suas

características externas.
Internamente, apresenta

as mesmas inovações da
versão simples e, também,
logotipo Chevrolet em me­

tal, emblema "L", de Luxo,
no canto esquerdo do pai­
nel; novo console; novo

revestimento de vinil nas

laterais e portas, estas ainda

com decoração envolvendo
o trinco e a alavanca do

vidro.
Entre os itens de confor­

to se incluem: porta=luvas
com tampa e chave; bancos
com encosto baixo ou alto

(opcional), reclináveis por
processo contínuo; espelho
retrovisor intemo dia e

noite e janelas traseiras

basculantes.
SUPERtUXO'

A versão mais sofisticada
do modelo, a Super Luxo -

''8L"-, incorpora, além de

inovações que constam das
outras duas versões, detalhes
que acentuam suas caracte­

rísticas de beleza e elegân­
cia. Externamente, duas fai­
xas laterais, que vão da
cobertura do farol à extre­

midade da janela traseira;
anéis de roda do tipo
normal ou esportivo; moldu­
ra cromada na abertura das
rodas e nos rodapés; emble­
ma "SL" no painel traseiro,
entre as lantemas e nova

moldura nas janelas.
Internamente, painel de

instrumentos e decoração

do painel das portas com

aplique imitando jacarandá­
volante com o logotipo
Chevrolet em metal; emble
ma "SL" no canto esquerdo

- do painel de instrumentos',

novo console; moldura de'

mylar no descansa-braço c

na decoração das portas;
carpete de nylon; interior
monocromático em preto
ou marron; bancos de encos­

to baixo ou alto (opcional),
reclináveis por processo con­

tínuo, com .novo desenho e

revestimento de vinil e cote­
lê.

Como complementos da

versão "SL", há ainda alças
no teto; isolamento termo,

-acústico especial; barra es­

tabilizadora traseira; ilumi­

nação no porta-malas; ca­

lha nas janelas das portas;
espelho na sombreira do

lado direito; protetores de

pára-choque e relógio elé­

trico. -

CORES E OPCIONAIS
As três versões -são eri­

contradas nas seguintes co­

res: Bege Areia Metálico,
Azul Danúbio Metálico,
Marrom Terra Metálico,
Marrom Tâmara, Azul Tapa­
jós, Vermelho Vinho, Ama­
relo Ouro Metálico, Prata

Inca Metálico, Vermelho

Meteoro, Laranja Boreal e

Branco Everest,
Dentre os opcionais, es­

tão disponíveis rodas espor­
tivas, radiais sem câmara e

bancos de encosto alto para
a versão luxo.

I
I

I
dos; faró i s de neblína e

pneus de faixa branca.

O Comodoro continua
sendo produzido com motor
de seus cilindros e com o

econômico 151-8 dei quatro
cilindros e suas novas cores

são: Bege Areia Metálico,
Azul Danúbio Metálico,
Marrom Terra Metálico,
Marrom Tâmara, Azul Tapa­
jós, Vermelho Vinho, Ama­
relo Ouro Metálico, Prata
Inca Metálico, Vermelho
Meteoro, Laranja Boreal e

Branco Everest.

o Caravan-8S, a outra grande novidade da linha 78.

câmara, de 4 lonas, na .As trê!, versões Caravan
medida 6,95-S-14. são produzidas em modelo
.

O Caravan de Luxo ca- único, de três portas - uma

racteriza-se pela nova cor do traseira - e com,motor de
interior vinho, decoração quatro ou seis cilindros.

disponível na versão
- 78 '

O Caravan - SS é apresen­
juntamente com as mono- tado nas seguintes cores:

cromáticas em preto ou Branco Everst, Prata Inca
marrom. ,Metálico, Laranja Boreal,

Vermelho Meteoro e Amare­
lo Ouro Metálico. 11$ versões

Especial e de Luxo podem
ser escolhidas, amda,· em
Bege Areia Metálico, Azul
Danúbio Metálico, Marrom
Terra Metáli .o, Marrom Tâ­

mara, Azul Tapajós e Ver-'
rnelhc Vinho.

No de duas portas o teto é do tipo "Las Vegas".

-falante traseiro, relógio elé­
trico e protetor nos para­
-choques.

Os opcionais disponíveis
são bancos individuais recli­
náveis, com ou sem encosto

'para a cabeça; tramissão de
quatro velocidades no assoa­

lho, com "overdríve"; vidros
"ray-ban"; teto de vinil
inteiriço para o quatro por­
tas e tipo Las Vegas para o

de duas portas; direção
hidráulica - somente com

transmissão de quatro velo­
cidades no assoalho; filtro
de ar

.
para serviços pesa-

�--��------------------------------------------�---------------------------�

Osnovos
Em relação aos anteriores,

os Opalas da linha 78
apresentam inovações rrecâ­
nicas e de decoração, desta­
cando-se à coluna de direção
absorvedora de energia; no­
va alavanca que impede o

travamento do volante com
o carro em movimento;
incorporação da chave de
ignição à. coluna de direção
e deslocamento da luz sínalí­
zadora de advertência para o
painel de instrumentos e do
seu botão acionador para a

coluna.
As outras inovações se

referem à grade dianteira
modificada; painéis dás por­
tas e das laterais redesenha­
dos e com outra cobertura;
bancos também redesenha­
dos e com novo revestimen­
to de vinil; calotas das rodas
em estilo mais moderno e

novas cores.

Acrescenta-se, ainda, na

versão Luxo, interior em cor

Opalas
vinho - além dos monocro­
máticos em preto e marrom,
normais de linha -; bancos
mais confortáveis e com
novo revestimento de vinil e
corelê; nova cobertura do
volante com aplicação do
logotipo Chev rolet e extin­
tor de incêndio com cober­
tura na cor da decoração
interna.

Os dois modelos - 'Espe­
cial e Luxo - continuam
sendo apresentados em ver­

sões de duas ou quatro
portas e com motor de
quatro ou seis cilindros.

Os Opalas são fornecidos
nas cores: Bege Areia Metáli­
co, Azul Danúbio Metálico,
Marrom Terra Metálico,
Marrom Tamara, Azul Tapa­
jós, Vermelho Vinho, Ama­
relo Ouro Metálico, Verme".
lho Meteoro, Laranja Boreal
e Branco Everest.
O ESPORTIVO

Agora com três versões -

a terceira é o Caravan-Sâ-, a
linha esportiva da GMB para
1978, como os demais mo­

delos da linha Opala, rece­

beu, também, as mesmas

inovações mecânicas dos
modelos Especial e Luxo.

Apresenta, ainda, uma

versão econômica do Opalá
com motor 1 51-S, de quatro
cilindros;

.

1 I'. de melhor
desempenho, com motor
250..S, de seis cilindros.

Quanto a decoração ex­

. terna, os Chevrolet-Sê apa­
recerr com pintura externa

mais moderna; grades modi­
ficadas e pintadas de preto;
letras "SS" aplicadas na

porta traseira, sob o logoti­
po Chevrolet - exclusivo do
Caravan -; espelhos retrovi­
sores esporti 'I) de ambos os

lados e ponta do cano de

o modelo Opala de quatro portas, continua em 78.

escape cromada.
As modificações internas

. incluem novo volante espor­
tivo de aro espumado, na

cor prata e 'com 'o logotipo
"SS" no cen tro, além de
novo revestimento de vinil
nos bancos, nos painéis das

portas e nas laterais trasei­
ras.

Como itens normais de
linha, os modelos esportivos
trazem, também, faróis de
milha; cabides e alça no

teto; buzina aguda; espelho
interno dia e l'Ioite e lâmpa-

da no porta-malas, no porta­
-luvas e no cofre.

Os "ss" são fornecidos
nas cores: Branco Everest,
Prata Inca Metálico, Lara..

nja Boreal, Vermelho Me­
teoro e Amarelo Ouro Metá­
lico.
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Emíl ia Ramos

Casamento
I/oje ás 19,30 horas na resi­
dénci« do Sr. e Sra. Djalma
Araújo, dur-sc-á a cerimrinia
do casamento ·de sua filha
Silcia, com o Sr. Armando
Osárir),

xxx

Dcner vem ai

A conceituada indústria Re­
[raza Refratários Zandacalle
S.A. de Tubarão, na próxima

De Aruxá, Minas Gerais, es­
tamos recebendo cartão do
casal Niloia Scussel, comen­
tando as maravilhas daquela
Estação de Agua.semana recebe o costureiro

Dener, para a assinatura e

lançamento dos novos pisos.
xxx

Direéa
listá festejando aniversário
hoje, a simpática cidade de

xxx

Cartão

Dia em que conseguirá obter boa uarte do que es­

pera, no campo profissional e amoroso, Tudo isso
acontecerá graças a boa posição astral, reinante em

seu Horoscopo . Seu magnetismo pessoal estará exal-
tado hoje. '-

r'f;'. ?c· �loa·J..,·
Bom aspecto astral para üiagens t�a[l�goà!;f!i e no'vq�, \
empreendimentos imohiliários. Contudo, a falta de

.

con8tância poderá prejudicar sells ohje'tivos finan­
ceiros e }lrofissionais. Fav'orável ao romance.

Gêmeos

Dia em (file está /Irevisto o .\'�cesso nas viagens ({ue

fizer, nllS novas ernpresas e novos negúcios ({ue em­

preender com nativos de Cáncer, liscorpião e Peixes.
Milito /JOII! para o amor, á vida em sociedade e novas

ami;::.ade:\·.

Câncer

A influência ê das melhores, á iniciação de em­

preendimentos, novas idéias ]Jrofissiona-ls e negó­
cios de clIlto.lil!celente aos prazeres, ás viagens, ao
IImor e ]Jara receber notícias agradáveiS.

(j
I·

Leão

Virgem

:\1ercrírio,juntamente com o Sol em bom aspecto em

.1'1'11 Honíscopo deverá neste dia aumentar seu mag­
netismó pessoal, o (lue conseguirá aumentar suas

J!ossibilídades de .\·ucesso em toâó.Z; os setores de sua
I;ida. Pode amar.' Boa saúde.

.

Dia em II"e haüerá dis]Jutas, dificltldades_, que s(i
serão abatida.\·'cmfl muito otimismo e força de von­

tacle. livite os /Ierigos de acidelltes de trânsito, a

J!recipitaçüo nos negócios e disclIs,\()es no campo

profissional. Cuide da saúde.

Libra

Escorpião

Dia em (lue terá .filrte mi;gnetismo pessoal, o ({ue
contrilmirlÍ de modo positiüo pura o seu sucesso em

todos os setores. Ê.xito financeiro e co.nseguirá ele­
üar profissional e socialmente. Pode amar e viajar.

Boa.posiçúo astral parafllnç()es púhlicas, ocupaç()e's
de grande responsabilidade e para o trato com'polí­
ticos. Fase propícia a elevação profissional, finan­
ceira e social. Ótimo ao amor'.

Sagitário

Sell desenvolvimento mentãl e profissional será no­

táüel/wje,j!lntamente com as relações importantes
(/lIe pretende fazer. Todavia evite iniciar novas ami­
�.ades e confiar demasiadamente com pessoas estra­

n/ws.

Capricórnio

Dias dos melhores às investigações, pesquisas, quí­
mica, medicina e tudo que está relacionado com o

oClIltismo. Todacia, .terá aborrecimentos propor.
cionados pelo.\' familiares. Cuide da saúde e evite
acidentes.

Aquário

Üpeixes

Nocas associaç(}e,\' com nativOS de Sagitário e Áries,
estão favorecidas. Todavia deverá evitar os assunto>
extra conjugais, o� rivais e inimigos declarados.
Bom ao oasamento e noivado.

,'I1uito sucesso está /I1'evisto para üocê hoje. Terá'
�xi to em escritos, na.� �iagens ({ue empreender, nos
grandes negócios, no comért:i'O e na indllstria e e8tu­
dos (/ue rei/Iterem grande empenhl) mental. Bom
pam o amor.

Porto Uniúo. Esnecialmeiue
concidada pela Prcjcitura,
('XI)(iI' slla arte )IU salão do
cl uh« Concordi a, Di rcca
Bl udcr,

xxx

Desejamos /,rOll tu rcstabcle-
.

cim cn t o flll Sr. Edu ardo
Rosa, quc-]« liá uluu ns dias
ellcolltra-se soh . cutdado«
mcdico«, 11(1 hosuital de Ca­
ridade.

xxx

Ontelll II() Teatro Carlos
GOlHes 1'111 Bl u nic n a u ,

rcul izou-sr a anrescntução do
csuctacular Trio de Porto
Alegre, mais lima promoçtio
da Sociedade Dramática MII­
sica! Carlos Comes.

stiriu, o udiouudo .\1oacir
Bernardino,

xxx

Convite
A DIRcTÚRIA do Clube
XX IV de 'Janeiro, de Stu:
Francisco do S ul, está nos

('o licidu lidó para Slla úoite de
gala hoje, com «nresentaçáo
de lindas debutuntcs,

xxx

Teatro
Estréia dia 15 prdxilllO no

Teatro Álüaro de Carvalho
com a peça "Trate-me Leão",
o GnJpo de Teatro Asdrubal
Trouxc o Tramhone,

xxx

Emília
()lIem recebe ctmoidados
hoje para festejar os seus 15
anos é (I li/Ido broto Emilia,
[ilha do casal Au reo Vidal
·Ramos.

xxx

Um conceituado restaurante
da cidade, vai adotar o=sis-

.

tema de chaves aos seus [rc­
qiicntadores, onde /WS.Wl1il os
lI!esmos uuardar sell uisque,
preferido.

xxx

Em. recente almoço na Socie­
dade Ba ruleira 11 te e li! B /"li s­

({ue,foi notada a presença do,
)r. e Sra. Coronel Cuido AL­
fredo lleisler, Prefeito Ale­
xandre Merico e S ru, Eloi
Dudan e Sra. c joàoj osc Leal
e Sra.

xxx

Eliane Caid.zinski Studler
uma das S ras . honi tas da so­

ciedade de C ricilÍliUl hoje
será a patronesse, da noite de

J
gala no Mumpituba Clube,

xxx

Aniversário
Recebendo CIImur imeritos

ílela passagem de seu aniucr-

xxx

Recital
() maestro e cum nositor .\101'­
los Nob n-, atualnunüc dirc­
tOI' t!u lllstitlltu Nàcicnui! de
Xlusic« da FU:VARTt;, ('Ulll

grande sll('('SSO realizou reei­
tal 110 Tcatru Alearo de (.'01'­
cal iu».

xxx

Country .

Logo IIII1Ü, gente bonitu e

cleuantc de nossa sociedade,
(I() SOIll do conjunto "Somí)"
cai se divertir 1111 boate do
Su ntacatart na Cou nt ru
Club .

xxx

Recebendo cumprilllelltos
pelo nascimento de Murilo, o
joccm casal Maria Christina
(' Muril« Colaço.

xxx

Na Cantina
O juntar a luz de celas (,Oll!

músicas 1111 som de 11m gos­
toso iiolão, I1wl:Ím('lltou a

Calltilla Di Cario. Lá esta­

cam, Dr. Sergio Carvalho e

Sru, Dr. RIIU Born da Silva e

Uial!e Morctto, costureiro

Lenzi, Luigi, Armando GO/l­
zaga, muito bem acompa-
nhado.

.

xxx

Cum}lrimentamo.\' o Sr.
Adulto Vieira, pelo seu uni­
t:ersário amanhá. O casal
Vieira cm seu apartamento
recebe convidados para 11111

iantur .

xxx

Como tudo se «abe cui socie­
dade, [ui informado que nor
ocasiào da» cheias em Tijucas
o ex-Prefeito Pedro l co Cnm­
}lOS, passando por aquclu ('i­

dadc, foi recebido pelo ('X­

Prefeito Nilton Ul ingcr.
,

xxx

(JlleJ)! estece de anicersário
anteontem, foi a bonita Sra.
Heloisa Horn Freitas. Para
('01111'morar o acontecime nto
o joi.cni casal jorge Lui: Frei­
tas com 11111 grupo de amigos
juntou /la Cantina Di Cario.

xxx

As bonitas Sras, Zulnut Ci­
chiiie] de Lucca (' Zoê C ichi­
ne! da Costa, da sociedade de
Criciúma, deram ráuida cir­
Ciliada em nossa cidade, onde
[oram t.istas n.o atelier do
costureiro Lenzi.

xxx

Semana da Pátria
As comemorações da Semana da Pátria, abertas sole­

nemente pelo Presidente Ernesto Geiser, em Brasília, ante­
ontem, permitirão aos Brasileiros de todos os quadrantes do
território nacional um exame de consciência, que incida no

que diz respeito ao que se tem realizado e ao que cumpre
que se faça no futuro, para dignificar as belas tradições
lembradas a propósito dos fatos que justificam o regozijo
cívico do País.

.

Temos um passado de que legitimamente nos podemos
orgulhar, porque, dá testemunho da maturidade políticá que
nos impeliu ao exércício da soberania como o merece um

povo bem formado e capaz de concretizar, em solo sul­
americano, o exemplo duma Nação modelarmente orientada
em sentido civilizador.

A história de mais de um século e meIO de existência
livre não depõe, em caso algum, contra a nossa capacidade
para viver e prosperar ao lado das nações mais velhas.

O desenvolvimento ininterrupto do Pais, a despeito de
todos os acidentes de sua formação, documenta as virtudes
do corpo e da alma de nossa gente, intensa a ambições de

conquista, mas sempre atenta ao objetivo humano da com­

preensão internacional e do progresso do mundo, dentro de
absoluto respeito a todas as prerrogativas inalienáveis.

Assim temos crescido lísica e espiritualmente, éJignifi­
cando sempre as tradições duma origem de que temos ra­

zões para orgulho.
Abre-se-nos futuro iluminado, ante os potenciais que

estão à nossa disp'osiçãÇ!, na riqueza-do solo, como na ener­

gia e na inteligência do homem - e tudo nos concita a

realizações maiores, que nos permitam contribuir cada vez

máis ponderavelmente para a conquista de maior prestígio
na sociedade dos povos organizados.

Como Nação, -fundada em espírito e sentimento genero­
sos e abertos à cooperação e ao teor duma vida ordeira e

pacífica, não fugimos ao entendimento com todos os países
dispostos, também, pacificamente, a promover o próprio de­
senvolvimento com a colaboração da boa vontade interna­
�ional.

Nada nos falta para que nunca nos atraiçoe o otimismo
acerca dos nossos grandes passos no ·porvir.

Quando, pois, à passagem do 1550 aniversário de matu­
ridade nacional, o nosso País se nos expõe à aferição do
desenvolvimento adquirido, mais se nos revigora a confiança
nas virtudes que nos têm valido o respeito dos demais povos
e que nos farão sempre maiores no concerto das potências
mundiais.

Para isso, aliás, trabalhamos, dominando os obstáculos
da caminhada, ante as perspectivas demais venturoso futuro
- para nós e para o mundo, em cujas aspirações superiores
estamos integrados.

Valha-nos a consciência disso para incentivo ao esforço
que aplicarmos pela integridade territorial, política e espiri­
tual da nossa pátria, que desejamos imortal e invencível na
sua soberania. Haveremos de salvaguardá-Ia para glória do
Brasil livre e fiel às linhas ideais e humanas em qué se

plasmou e terá de existir no curso da História.
Certo é que estamos compenetrados de nossos deveres,

pelo reconhecimento da nobreza do passado, como pela fé
no esplendor do futuro. Enquanto festiva e ciosamente nos

volvemos para os idos da nacionalidade, reafirmemos nossa
. confiança nos dias do futuro.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades' da pele. Ja nab são
mais' problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM �- corn-

.

primidos - fOI testado nas melhores clinicas especializada� d.a Europa duran\e 9 ari�1? Com'
resultados sensacionais. ACNESPIM - comprimidos - nas farroacias'e dr�garras ..

Thais Helena
Goe/dner Capella

TEXACO BRASIL S/A
PRODUTOS DE PETRÓLEO

C��!__._.._...__..

....... .1"
., , AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N° 001/77

Tomada de Preços nO 001177, para aquisição de móveis de escritório, destinados à
Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR, tendo por Ipcal de
entrega, o Centro de Promoções em Balneário CamboQú, localizado na BR-101, Km 137.

A ComJDanhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR, torna
público que fará realizar às 11 :00 horas do dia 12 de setembro de 1977, em sua sede,
localizada à Rua Altam'iro Guimarães nO 15, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a
Tomada de Preços em epígrafe, de conformidade com as seguintes condições:

MATERIAL A SER ADqUIRIDO
. ESPECIFICAÇÃO

Cadeira empilhável, tipo concha, com pés de ferro
pintado, de prolipopileno ou similar, modelo
universitário.
Cadeira empilhável, tipo concha, com pés de ferro

. pintado, de prolipopileno ou similar.

ITEM
01

UNID. QUANT.

peça 200
02

peça 400

o Edital cOQ'lpleto e demais informações poderão ser obtidos no endereço acima.

Florianópolis (SC), 30 de agosto de 1977.

WALMOR PICCOLl
Diretor Administrativo e Financ .

PARA GRAVAR
SÁBADO·03.09.77

12.30· 13.30

BRASIL PAUL MAURJATOferecemos oportunidade para candidatos

qualificadOS para exercer a função de:
VENDEDOR TÉCNICO

EXIGIMOS:
a) Idade de 20 a 35 anos; b) experiência em

vendas; c) sólidos conhecimentos em máqui­
. nas e motores; d) curso técnico de mecânica
e/ou de eng'enharia mecânica; e) boa apresen­
tação e facilidade de expressão; f) conheci­
mento do idioma al�mão e/ou inglês.
OFERECEMOS:
a) Salário compatível com as habilitações; b)

treir'lamento intensivo; c) seguro de vida e aci­
dentes pessoais; d) adicional por tempo de'

serviço; e) pagamento das despesas de 'viá­

gem; f) possibilidades de desenvolvimento e

promoções.
Os candidatos realmente habilitad�s deve­

rão comparecer à Rua José Pereira Lil:Yerato
128, Itajaí (SC) munido$. de "Curricuium Vitae"
e fotog rafia 3x4.

.

FRANÇA

MULHER BRASILEIRA/MORTE DE UM POETA.

L'IMPORTANT C'EST LA ROSE/UNE BELLE HISTOIRE.
SÓ LOUCO/JUIZO FINAL.

APRES TOI/ALINE.

NÃO.DEIXE O SAMBA1MORRER/QUALQUER COISA.
MERCI CHERIE/J'ATTENDRAI.

MULHERES DE ATENAS/TRANQUEI A VIDA.

UN BANC, UN ARE?RE, ,UNE RUE/VIVRE POUR VIVRE.
SEM AÇÚCAR/PAVÃO MISTERIOZO,

LE METEQUE/QUE JE T'AIME.

MOÇA.
MERCI CHERIE.
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Com Palhaços, leões, ti­

gres, elefantes, cavalos, acro­
batas, trapezistas, o Circo Or­
lando Orfei está na Praça da
Bandeira com espetáculos
diários, às 21 h. Quintas e sá­
bados às 17h e 21 h; domingos
e feriados às 15h. 18h e 21 h.

•
,

Em comemoração ao sesqui­
centenãrio da fundação dos
Cursos Jurídicos no Brasil, o

Tribunal Superior do Trabalho
está promovendo um concurso

de monografias que poderão
versar sobre o Contrato Indivi­
duai de Trabalho e Direito Co­
letivo do Trabalho.
Aos primeiros e segundos co­

locados do Prêmio Lindolfo
Collor e do Prêmio Oliveira
Viana será destinada a quantia
de Cr$ 30mil e Cr$ 15mil, res­
pectivamente. O regulamento
do concurso foi publicado no

Diário da Justiça do dia 11 de
agosto (página 5451). As inscri­
ções serão encerradas no dia 14
de outubro, podendo os candi­
datos obterem outras informa­
ções no Edifício-Sede do Tri­
bunal, na Assessoria de Divul­
gação, Praça dos Tribunais
Su periores-Brasrlia, telefone:

0612,2-25-12--50.

•
A Universidade para o De­

senvolvimento do Estado de
Santa Catarina instituiu o Pro­
jeto Bolsa Esporte que visa
oferecer isenção. do paga­
mento das anuidades aos aca­

dêmicos atletas carentes de
recursos financeiros e prati­
cantes de uma ou mais moda­
lidades, que tenham obtido
expressivos resultados em

competições esportivas ofi­
ciais ou se sagrado campeões.
Esses acadêmicos deverão

estar regularmente matricula­
dos em uma das Unidades de
Ensino Superior

-

da FESC/
UDESC; ter obtido expressivos
resultados em competições
esportivas oficiais; ser carente
de recursos financeiros; ter

.representado ou estar apto
para representar a Universi­
dade ou a Unidade em que es­

tiver matriculado, em compe­
tições esportivas.

•
A Escola de Samba Copa

Lord de Florianópolis, com 150

figurantes, será a grande atra­

ção deste sábado no Calçadão
da rua XV de Novembro, em
Blumenau. A apresentação
promete agradar já que a maio­
ria dos blumenauenses ainda
não teve a oportunidade de
presenciar a exibição de uma

verdadeira escola de samba.

'.
Curso de Expressão Corpo­

ral como Recurso no Processo
Educativo estará sendo reali­
zado pela professora Lygia
Lopes de Oliveira, de 1 O à29 de
outubro. O curso se destina à
atores, telerepórteres, profes­
sores, modelos, recreacionis­
tas e todas as profissões que
necessitam usar o corpo como

forma de expressão.
As inscrições podem serfei­

tas na Unidade Operacional de
Assuntos Culturais na rua Fe­
lipe' Schmidt, 25 - 7° andar,
através do pagamento de uma

taxa de Cr$ 5'00,00. O curso
terá a duração de 40 horas
aula. A professora Lygia vem'
credenciada pelo Departa­
mente de Assuntos Culturais
da SEC, do Rio Grande do Sul,
tem larga experiência como
atriz e coreógrafa, além de via­
gens de extensão cultural à
Europa, com estágios na Es­
cola Jacques Lecoq, em Paris,
dois com Patrícia Stdkce, em
Buenos Aires. Além de conta­
tos com grupos de danças, fol­
clóricas e clássicos de vários
países.

Um concurso

para

incentivar
.

os corais

brasileiros

A Universidade Federal'de

Minas Gerais está lançando
em caráter nacional,

o concurso "Uma Cantata

Brasileira". Ele se destina a

estimular o compositor brasileiro
ou radicado rio País

e a en ri quecer o repertório
coral brasileiro. Somente

poderão concorrer trabalhos

inéditos, não divulgados
por qualquer meio. As
obras deverão ser

I,

escritas sobre a formação
tradicional de coro misto
a quatro vozes - soprano.

contralto, tenor e baixo, também

podendo ser a cinco vozes com so­

prano
I e soprano II. sendo

o primeiro mais agudo.
Deverão ser observadas as

seguintes características: podem
ser feitas "divisi", não

ultrapassando uma· "divisi a 2a

em cad a �oz. se se trata r de

trechos inteiros;
em acordes ou

trechos curtos pode abrir até
três ou quatro notas num naipe;
os solos deverão ser contidos
dentro da tessitura das vozes

solistas: soprano - dó (três),
si bemol (quatro), contralto

- sol (dois), fá (quatro), tenor - ré

(dois), si bemol (três),
baixo - fá (um), mi bemol

(três); deverão ter

a duração mínima
de 20 minutos e a máxima de 40

minutos; a Cantata deverá

ser, por excelência, brasileira,
mas não necessariamente de

estilo nacionalista1 deverá
ser composta sobre texto de autor

brasileiro. em português, ou
dialetos indígenas ou afros

do Brasil; é recomendado,
com especial ênfase. a adequação

da composição à escritura

vocal, independente de estilo

ou escola, mas dentro do princípio
de polifonia renascentista.de

que "cada voz seja portadora do

conteúdo musical". Que cada
voz seja aproveitada não só dentro

de suas características
de timbre e extensão, mas

tenha também lógica "horizontal".

PREMIAÇÃO
Para o primeiro colocado,

o prêmio é de Cr$ 50 mil, para
o segundo é de Cr$ 30 mil e para o

terceiro

de Cr$ 20 mil. Ainda poderão ser

instituídos outros
prêmios e menções

honrosas. A comissão julgadora
se reunirá no dia 5 de outubro para
comparação dos resultados e de­

cisões

finais. logo após divulgando

,

pela imprensa. Os trabalhos. deve­
rão ser

inscritos

pessoalmente ou pelo
correio na

secretaria da Ars Nova -

Coral da UFMG - Edifício Acaica,
,avenida Afonso. Pena, 867, sala

•

1219,
Belo Horizonte, 30.000, Minas Ge­

rais,
até o dia 31 de setembro.

A obra, original
e em ci nco cópi as,

deverá ser inscrita com pseudô­
nimo.

Será facultado a um mesmo com­

positor
concorrer com mais de

uma obra, porém
com pseudônimos'

diferentes. Deverá vir ainda
acompanhada por envelope fe­

chado e

indevassável. contendo. na sua

parte
externa o pseudônimo e na interna,

ficha com nome completo
e endereço do compositor, bem

como

o pseudônimo. fotocópia da caro

teira .

de identidade, fotos artísticas
e currículo.

para fins publicitários.

Burt Lencester: Scorpio; de Michael Winner.

o que há para
•

ver no cinema
As informações relativas a horários e pro­
gramas são fornecidas pela empresa exibi­
dora; são também desua responsabilidade as

alterações e trocas de última hora, referentes
a filmes anunciados e não exibidos.

DOIS VIGARISTAS EM NEW YORK (Harry and
Walter Go To New York) - Ladrões, arrom­
badores de cofres, vigaristas, tudo em New
York por volta de 1892. A meta é saber qual
dos três personagens em foco é o melhor em
sua especialidade. Sob di reção de Mark Ry­
dei, comparecem Michael Caine, James
Caan, Elliot Gould, Diane Keaton. Cecomtur
14 - 16 - 19,45 - 21,45 horas.
O GRANDE BÚFALO BRANCO - produção
de Dino de Laurentis;western c/Charles
Bron-
son, Wiil Sampson e participação de Kim No­
vak. A narrativa se preocupa com a caça a um
animal gigante. Direção de J. Lee Thompson.
São José 15 - 19,45 - 21,45 horas.
A 25A. HORA (The 25th Hour) - Anthony
Quinn é um descuidado camponês romeno

que, na última guerra, foi feito prisioneiro vá­
rias vezes; outras vezes foi aclamado como

herói; em certo momento chegou a perder e
depois reconquistar a esposa. Direção de
Henri Verneuil, ainda comVirna Lisi, Michael
Redgrave. Coral 15 - 20 - 22 horas.
SCÓRPIO - (Reapresentação). O mundoda
espionagem internacional,com o jogo duplo
dos agentes. Burt Lancaster, Alain Delon e

Paul. _ Scofield, em filme de Michael Winner,
merecedor de atenção. Narrativa fluente e

clima apreciável. Ritz 17 - 19,45 - 21,45h.
GARIMPEIRAS DO SEXO

QUANDO O SEXO E PECADO - 18 anos.

Roxy 14 - 18h.
GARIMPEIRAS DO SEXO - Ialíseo 20hs.
A NOITE DOS ASSASSINOS, com Jece Val-
+dão.
O SEMINARISTA....., 16 ANOS. Glória 20hs.
O JULGAMENTO DE BILLY JACK, com Tom
Lauglin e Delores Taylor. 18 anos. Rajá 20hs.
(Darci Costa)

BLUMENAU
Cine Blumenau - Às 20h, Quando a Vida é
um Romance, com Sabine Sinjeh e Peter
Wreck. Censura livre.
Busch - Às 20h, O Crepúsculo Violento do
Kung Fu. Censura 18 anos.
ARARANGUA

.

Cine Roxy - Às 19h45min, Nem as Enfermei­
ras Escapam com Mario Behevenuti.
URUSSANGA
Cine Vera Cruz.- ÀS 19h30min, A Sentença,
com Sofia t.oreq, '

LAGES I

Cine Marrocos - Às 20h, A Última Viagem.
Censura 14 anos.

Marajoara - Às 20h, Caravana para Vaccares,
com Charlotte Rampling e David Birney. Cen­
surats anos.

Tamoio - Às 20h, O Amor Nasceu do Ódio,
censura 18 anos e Fuga Alucinada, censura
10 anos.

Avenida - Às 20h15min, O Amor Nasceu do
Ódio, censura 18 anos e A Última Viagem,
censura 14 anos.
EXTRA:

O Li ra Tênis Clube estará apresentando
segunda-feira às 20h, o filme O Sanguinário,
para seus associados.

HOJE NA IV
CULTURA (6)
10:30 - TV Educativa
11 :55 - A Bíblia em Dest�que
12:05 - Rin Tin Tin
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Zury Machado
13:45_- Pergunte ao Prefeito
14:15 - Sessão da Tarde
15:45 - Sessão da Tarde Especial
17:40 - Os Fotoqueircs
18:30 - Os Monroes
19:10 - Éramos Seis

19:5E1- Um Sol Maior
20:35 - O Grande Jornal
21 :00 - Buzina do Chacrinha
23:00 - Quest
00:00 - Cine Espetacular

01 :30 - Esquadrão Fantasma
COLIGADAS (3)
11 :50 --:- Color Bars
12:00- Salve a Banda
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje
14:00 - Rock Concert
15:00 - Globo Repórter
18:00 - Dona Xepa

18:40 - O Xodó da Vovó
18:50 - Loco Motivas
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Plantão Coligadas
21 :00- Primeira Exibição
21 :55 - Plantão Coligadas
23:00 - Sessão de Gala
01':00 - Marry O

Dia 8 começa a reunião
i .

dos médicos veterinários
O 3° Encontro Estadual de Medicina Veteri­

náira estará sendo realizado durante os dias 8,9
e 10 deste mês, no auditório da Federação da
Agricultu ra do Estado de Santa Catarina
(FAESC), em Florianópolis. O objetivo do el)­
contro é a abordagem de temas científicos li­
gados à produção ,animal.

Os trabalhos serão apresentados por técni­
cos catarinenses, estando prevista ainda a par­
ticipação de um grande número de especialis­
tas de todo o Brasil. As inscrições podem ser

feitas na FAESC, avenida Leoberto Leal, na

Agronômica, no horário das 8h às 1 Oh do dia 8.
Os interessados deverão estar munidos da car­
teira do CRMV-2 e deverão efetuar o paga­
mento de uma taxa que para os médicos veteri­
nários e zootecnistas, "associados da SCMV e
Núcleos Regionais é de Cr$ 150,00; Ejstudantes
de medicina veterinária Cr$ 100,00; engenhei­
ros agrônomos Cr$ 300,00 e pessoas jurídicas,
ligadas ao setor pecuário Cr$ 500,00.
A programação do encontro é a seguinte: dia

8, às 10h30min, apresentação do trabalho
"Transplante de Embriões e Sincronização do
Cio", por Assis Roberto de Bem, pós-graduado
em Fisiopatologia da Reprodução e Insemina­
ção Artificial, na França; às 14h, "Planeja­
mento' e Administração de Empresas", por Ru­
bens Altmann, pós-graduado efn Administra-

ção Rúral, na França; às 16h, "Painel sobre
Inseminação Artificial de Suínos". apresentado
por Paulo Roberto da Si Iveira, chefe da Central
de Inseminação Artificial de Suínos de Con­
córdia; Lui.z Alberto Caetano, técnico do Frigo­
rífico Eliane, de Criciúma e Vamiré Luiz Sens,
técnido do Ministério da Agricultura, em Con­
córdia.

. Dia 9; às 8h, será apresentado o trabalho,
"Vacina Anti-Aftosa para Suínos", de Sérgio
Meireles Bronze, pós-graduado em Efiziotiolo­
gia, nos Estados Unidos; às 10h, "Reflexos
Sócio-Econômicos da Campanha da Febre Af­
tosa de Santa Catarina, painel apresentado por
Alberto Santos; diretor Estadual do Ministério
da Agricultura; Alberto Just; coordenador da
CODESA, Secretaria da Agricultura; Marcos
Vandresen, presidente da FAESC e Pedro Za­
carias Schmitz, presidente da FETAESC.

.

Ainda neste dia, às 14'h, apresentação.do
painel "Perspectivas da Medicina Veterinária
em Santa Catarina", por Santo Zacarias Go-·
mes, presidente da Sociedade Catarinense de
Medicina Veterinária; Hamilton Ricardo Farias,
presidente do Conselho Regional de Medicina
Veterinária e Romualdo Gurack, presidente do
Núcleo Oeste de Medicina Veterinária; às 16h,
"Rinite Otrófica e Pneumonia Enzootica de
Suínos", trabalho de Agostinho Machado, da
Seára Avícola LIda., Seára.

•
O Clube Recreativo Corin­

tians Catarinense estará reali­

zando nesse sábado, a partir
das 23h, uma soirée, com o

Grupo Musical American

Naigth

•
Neste domingo Brusque

passará a contar com mais um

restaurante. Trata-se da Chur­
rascaria do Paysandu, locali­
zada na própria sede do clube
e que será inaugurada as 11
horas.

TEATRO

No TAC, a despedida de
��A Noite do Antílope ... ",

Hoje é o úttlmodta para võcê.
assistir"A Noite do Antílope
Dourado" no Teatro Álvaro de

Carvalho, às 21 h. A peça
é de Fernando Mello, com Nestor

Montemar, Fernando Palitot.j
Marco Miranda e Carlos Moura.
A peça se passa na cela de
um manicõmio Judicial, onde está
um marginal remanescente de umaa

quadrilha dizimada e para
lá é levadõ um velho travesti
da Lapa carioca. Nesta

mesma cela se encontra um

enfermei ro, que neste pequeno
universo é o poder maior.
Abusivo e repressor, do alto
de sua posição, ele arma

um jogo entre o marginal e o.

travesti, com a finalidade de atingir
seus próprios objetivos. Estas
minorias, por serem partes fracas
acabam se destruindo.
Os ingressos estão à venda na

bilheteria do teatro, aos preços
de Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00.

Chapeuzinho: velho apelo readaptado.

Dois temas clássicos
, .

so para as crianças
O Grupo Teatral Nós estará realizando nes- 16h e no dia 11 às 10h30min e 16h, reapresen­

tes dois fins de semanas o Festival do Teatro tação da peça "O Casamento da Gatint;),a" de'lí1farilil, aprêsentarioo as peças infantis "O Nilson Mello e Luiz Alves da Silva. Os irigres­
Chapeuzi nho Vermelho" e "O Casamento da sos estão à venda na bilheteria do teat�o por
Gatinha", no, Teatro Álvarô de Carvalho.
"O Chapeuzinho Vermelho", adaptação de Cr$30,00 e para as crianças que possuirem os

Maria Clara Machado, conhecido clássico da bônus que estão sendo entregues nas esco­
literatura infantil, será apresentado hoje às Ias ou no teatro, o ingresso é Cr$ 20,00, dando
16h e amanhã às 1 Oh30min e 16h. No dia 1 O às direito a assistir as duas peças infantis.

"Orquestra de Senhoritas"
no Carlos Gomes, às 21 h.

"Orquestra de Senhoritas", peça de Jean
Anouihl,dirigida: por Roberto Menghini, é

o cartaz do Teatro Carlos Gomes para hoje e

amanhã, a partir das 21 horas. O elenco é
composto pelos atores Ai rton Muller, Clovias
Aquino, Sansores França, Roaldo dos Anjos,
Celso Filho, Waldir Manfredini e Roberto
Menghini.

"Orquestra de Senhoritas" trata da vida de
seis mulheres com mais de 40 anos, caleja­
das, sofridas, lutando para conservar sua ju­
ventude já extinta e se agarrando a sua arte, a
uma filha distante, a uma velha mãe, a um
amor impossível, a um marido frio e indife­
rente como uma tábua de salvação. Tudo se

passa no período de pós-guerra, em Paris, no
café-concerto "O Globo de Portugal". A ju­
ventude moderna de então, preocupad a com
a reconstrução do país, arrasado pela II
Guerra, não ia mais aos grandes teatros ver e
ouvir "L'Orchestre" (formada pelas seis mu-

lheres) que passou a se apresentar em pe­
quenos cafés-concerto, podando suas capa­
cidades e, o que é pior, tolhendo seus anseios
de glória.

A peça de Jean Anouihl fez sucesso em

Paris, Lisboa e Roma, na década de 60, mas
no Brasil, a sua primeira apresentação foi em
1975 e deu o prêmio Moliêre de melhor ator
para Paulo Goulart. Sob a direção de Meng­
hini, ficou em cartaz dois meses em Curitiba,
oito meses no Rio de Janeiro e um ano em

São Paulo.

Festival estudantil
O Festival de Teatro Estudantil de Lages E�ipe Teatral pianópolis, do Centro Educa­

cional Vidal Ramos Junior, de Lages. A peça
continua hoje, às 20h, com a peça "Pesa- será encenada no salão nobre do Colégio
delo", de Leon Tostoi, apresentada pela Diocesano, ao preço único de Cr$ 10,00.

[oinoille: OS artistas se

encontram nesta feira.
Joinville realiza hoje na rua' das Palmeiras

uma F.eira de Artes e Artesanato reunindo ar­
tistas e artesãos de Joinville, Florianópolis,
Itajaí,Jaragu'á do Sul, Curitiba e outras cida­

des.

ção do público para reprodução de textos.
Serão colocados também à disposição do
público, vários livros de autores joinvillenses.
O Museu de Arte de Joinville irá promover
ainda, uma exposição de gravuras.

O programa da Feira marca para às 10h,
apresentação da Banda do 62° Batalhão de
Infantaria; às 11 h, sessão de estórias a cargo
do contista Carlos Adauto Vieira; às 13h, reei­
·tal de violão da Escola de Música Vi Ia Lobos e
estará livre a qualquer violonista que quiser
se apresentar; às 14h, retreta da Bandinha
Municipal de Joinville; às 15h, apresentação
do grupo folclórico Boi-de-Mamão de Jara­
guá do Sul e às 16hapresentação do conjunto
de samba Som Brasil de Joinville.

Entre as atrações há um concurso de ani­
mais de estimação, com prêmios-aos prlmei­
ros cinco colocados. 'Mais de 100 animais já
foram inscritos e uma comissão julgadora

. permanente i rá escolher os melhores de
acordo com a beleza e originalidade. Durante
a Feira haverá ainda, exposição de selos e

moedas, a cargo da Associação Filatélica de
Joinville; sessões .de lanches e aperitivos;
além de um mimeógrafo que estará à disposi-

Festa no Museu de Arte
A parti r das 21 h de hoje serão iniciadas as

comemorações do primeiro aniversário do
museu de arte de Joinville, com a abertura da
mostra "novas tendências nas artes plásti­
cas", com a exposição de obras de 1 O artistas
dageração vanguardista.

A promoção é da Secretaria de Cultura Es­
porte e Turismo de Joinville, especialm�nte
montada para registrar o primeiro aniversário

'do museu. Segundo seu diretor, Edson Ma­
chado, esta mostra, além de trazer maiores
informações para o conhecimento de artes
plásticas, marca o intercâmbio entre o jovem
museu de arte desta cidade e o museu de arte
contemporânea do Paraná. "Este intercâm­
bio trará maior abertura, principalmente para
nossos artistas plásticos que estarão ex­

pondo em outubro neste museu de Curitiba",
disse Edson Machado.

.....
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Professor
da UFSC
em exposição
mundial
o professor Egon Nort, do

curso de Tecnologia de Ali­

mentos da Ufsc, vai participar
da maior exposição mundial

de equipamentos para indús-

trias de alimentos do mundo,
em Anuga, na cidade alemã
de Colônia. Ele vai como en­

vlado do CEAG (Centro de As­

sistência Gerencial) de Santa

Catarina, entidade oficial de

apoio a pequena e média em­

presa.
Além da observação dos

equipamentos e da tecnologia
que será apresentada na feira,

Egon Nort vai entrar em con­

tato com possíveis importado­
res para os produtos fabrica­

dos na área de alimentos em

Santa Catari na.
A importância da viagem re­

pousa em dois aspectos: a

grande quantidade de indús­

trias alimentícias catarinenses
. e a presença de 'grande nú­

mero de países importadores
na fei rade Anuga. Em 1975, a
feira é realizada a cada dois

anos, participaram 64 países,
com 3.361 firmas expositoras.
A feira é frequentada apenas

por especialistas, que em 1975

foram cerca de 122 mil, não

sendo permitido o acesso ao

público em geral.
OBJETIVOS

Segundo o diretor executivo

do Ceag-SC, João Zanatta, é

muito grande o interesse das

i nd ústrias catari nen ses na

feira alemã. "Precisamos co­

nhecer as exigências do mer­

cado intemacional em padr­
ões .de qualidade", comenta.

Cita que, em algumas oportu­
nidades, produtos catarinen­
ses ficaram retidos em seu

porto de desti no por não terem

conseguido vencer 1;IS barrei­

ras das exigências sanitárias

de alguns países.
Outro aspecto de interesse

para as indústrias catarinen­

ses, diz Zanatta, é o da obser­

vação dos equipamentos para
a produção de alimentos que
serão expostos, bem como os

conhecimentos dos tipos de

embalagens exigidos nos pai­
ses que �otencialmente te­

nham condições ou interesse

em importar produtos 'catarí­
nenses.

A aquisição destes equipa­
mentos t=- para o diretor do

Ceag _ representará uma me­

lhora sensível na qualidade
dos produtos, uma diminuição
considerável nos custos de

produção e a consecução de

padrões mais elevados.

Egon Nort comenta que na

Europa e nos Estados Unidos

os padrões exigidos são muito

altos, mas que existem um

grande números de países
asiáticos e af-ricanos onde as

exigências são bem menores.

PRODUTOS

O número de produtos cata­

rinenses passíveis de exporta­
ção é muito. grande. Basica­

mente, podem ser divididos

em três grandes grupos: car­

nes e derivados; pescado; e

conservas vegetais. Neste úl­

timo ítem se destacam o pal­
mito, o purê e farinha de ba­

nana e sucos concentrados de

frutas cítricas:

Cerca de 20 por cento das 9

mi I i nd ústrias existentes

atualmente no Estado traba­

lham no setor de alimentação e

em igual percentagem partici­
pam do produto industrlal,

O trabalho de Egon Nort,
além da participação na feira,
será também de contactar com

industriais alemães dei setor.
Durante a exposição mundial,
ele se encarregará de obter fo­

lhetos explicativos de máqui­
nas e equipamentos. Sua fun­

ção será aproximar o importa­
dor potencial do exportador
catarinense. Ele permanecerá
por 12 dias na Alemanha.
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Se mais nenhum rom­

pimento ocorrer du­
rante a madrugada,
hoje pela manhã Flo­

rianópolis werá ter
água em todas as tor­
nei raso Dois rompimen­
tos ocorridos na adu­
tora de 500mm (a mais
recente construída há
menos de 10 anos) fize­
ram com que-a capital
ficasse praticamente
dois dias sem água. Na
noite de 31 de ag.osto,
por volta das 23h, os
técnicos da Casan no­

taram que a água não
estava mais chegando
à cidade. O rompi­
mento só foi localizado
no diasequinte (dia 10,
quinta-feira), às 9h.

Segundo o Diretor
Técnico da Casan, Mil­
ton Pedro- Fernandes,
"a demora na localiza­
ção foi porque o vaza­

mento estava ocor­

rendo numa re qiao
alagadiça, próximo a

Palhoça, com os canos

submersos".
O primeiro conserto

ficou pronto às 18 h do
mesmo dia 10 e a adu­
tora começou a ser

posta em carga, isto é,
começaram a encher
os canos' com água.
Esta operação é
sempre perigosa por­
que a água chega com

pressão e velocidade
exigindo dos tubos e

junções um esforço
maior que o normal.
Além disso há o cha­
mado "golpe de

aríete", Que é o re­

torno' da água por
dentro dos canos, ao

encontrar um obs'tçt.
cuia, aumentando'
ainda mais a pressão
interior.

Três horas após Ser

"posta, em carga", a

adutora rompeu nova­

mente. E desde as 21 h
do dia 1° até às 15h de

o abastecimento deve
ser normalizado hoje

ontem a Casan esteve
trabalhando na locali­

zação e conserto �o
novo problema. Dessa
última vez o acidente
ocorreu adiante de Pa­

lhoça, em direção a

Pilões, no Morro do

Esquadro. Ontem ª� 15
h, segundo o Diretor
Milton Pedro Fernan­
des '0 conserto estava

pronto, mas a adutora

re-começou a ser
"posta em carga" às 19
horas. Afirmou ele que
.desta vez os riscos se­

riam menores porque
foi fechado um registro
que existe acima do va-

zamento, fazendo com

'que a água permane­
cesse nos tubos. "E
isto diminui bastante a

força da água e sua ve­

locidade na operação
de preenchimento,
porque a distância que
o líquido tem a percor­
rer é menor".
No final da tarde, por

volta das 1'9h, passado
o período mais crítico
da operação conserto,
a Casan informou que
tudo correu bem e o

abastecimento come­

çava a sernormalizado.
Isto quer dizer que no

início da madrugada de
I

hoje as zonas mais bai­
xas devem ter recebido
o líquido, e' só na

manhã de hoje chegará
aos locais mais altos.

Estas cenas 'continuarão
sendo repetidas pelo menos

até a chegada do verão _

conforme promessa da
,Casan _ quando a 3"
adutora estarã prorita

menos numerosos.
Mas esta afi rmativa não
é feita pela Casan, que
prefere não falar sobre
'0 assunto dizendo que
não há levantamentos
a respeito do número
de rompimentos de
uma e de outra, nem es­

tudos a respeito das
causas. Este estudo ou

mesmo a comparação
entre o desempenho de
uma e de outra adutora
seria muito difícil, se­

gundo a empresa, pelo
fato de am bas se rem de­
épocas diferentes, com
mate riais de fabricação
e especificação d ife­
rentes.

Embora sem estatís­
ticas oficiais, um nú­
mero -,considerável de
acidentes nos últimos
anos (sempre com cor­

tes de água às vezes
prolonqados na capi-
tal), tem ocorrido após
chuvas, em terrenos

poucos firmes, que fa­
voreceram o desloca­
mento do tubo e o con­

sequente rompimento.
No verão, segundo a

Casan, com toda a cer­

teza, a terceira adutora
estará pronta. O que
deverá impedir que os

rompimentos das ou­

tras duas adutoras dei­
xem a cidade sem água
por vários dias. A,té lá,
toda época de chuvas
intensas é época de

preocupação não ape­
nas para a empresa
como para toda a popu­
lação da capital: a umi­
dade pode - mais uma

vez - enfraquecer o ter-
e,

rena que apoia os

tubos e - mais uma vez­

acontecer um acidente

que deixará a cidade
sem água por prazos
indetermi nados por­
que também - mais
uma vez - podem ocor­

rer rompimentos du­
rante as operações de

recarqa da 'rede ..
A Casan movimentou

seus cinco carros-pipa,
além dos carros dos

.

Bombeiros, para aten­
der, quinta-feira, e on­

tem, hospitais, escolas,
hotéis e outros pedidos
de água que a direção
da empresa conside­
rava rnais urgentes. As
reclamações, segundo
a própria Companhia,
"foram as norrnals, um
pouco menos por
causa do 'tempo .frio.
Com o calor a falta de

água sempre i nco­
moda mais".

E AS CAUSAS
A adutora mais re­

cente, construída sob
responsabilidade do

Departamento Nacio­
nal de Obras de Sa­
neamento (DNOS) em
1968, é aquetern apre­
sentado prob lemas
com maior frequência
A outra adutora, de
menor capacidade, é
mais antiga (1950), mas
seus rompimentos são

Verão terá

quedas

bruscas de

temperatura

o próximo verão - que começa

em dezembro - �
do Pais deverá ser entremeado

por quedas bruscas da

temperatura, qye poderá
atingir a três gr�us positivos
na região do Planalto Sul,

. onde se situa a

cidade de São Joaquim, e

a sete graus no litoral. A ._.

informação foi prestada

pelo meteorologista José Altino

Ferreira, da Delegacia Regional
do Ministério da Agri1cultura.

ACMscentou que "essa mudança

deve-se ao retardamento das

massas frias, que surpreendeu �

populaçáo com dias quentes
em pleno inverno".

Ao contrário

das previsões meteorológicas,
o inverno no Sul do País foi

um dos mais amenos nos últimos

vinte anos. A neve que a

população e turistas de São Joaquim

aguardavam em julho·
e agosto não caiu 'e apenas ,

qaou.três dias intercalados

nessa reqiào. Ontem ocorreu

a maior geada do ano em

Lages e São Joaquim, onde a temperatura

chegou a dois graus negativos.
A previsão.é de que "essas noites

frias perdu rem por mais

dois dias", informou José Altino

Ferreira. - Ocorrerão outra�
frias, mas não agora. A primavera

e o verhao serão castigados por essas

frentes frias, que

privarão a população do banho de

mar em muitos dias", acentuou.

Nos dias normais, a temperatura
deverá oscilar entre 25

a 32 graus no próximo verão.

"isso na sombra", observou

o meteorologista.

As frentes frias' serãovprecedidas de tro-

voadas

e chuvas de pedras.

_NO LITORAL

A população do

litoral catartnense
já �o esperava mais

o frio, apesar de o serviço
de meteorologiater alertado

sobre as frentes frias.

On�em, precedido de chuvas

intermitentes e do

vento Sul - Minuano -

a população litorânea

teve de recorrer iOS agasalhos
��os
cinco graus positivos,

menor temperatura deste ano

nessa região.

Supermercado é pressionado pelos concorrentes
Numa reunião da Acats - As­

sociação Catarinense de Su­

permercados -, realizada há 15

dias em "Florianópolis, empre­
sários do setor demonstraram

grande preocupação com o

crescimento do movimento de

vendas do Supermercado Fe­

cobal, no centro de Florianó­

polis.
Ivan Ramos, direto!' da Fede­

ração das Cooperativas Agro-
pecuárias de Santa

Catarina, consi-
dera que houve uma pequena

pressão dos empresários
preocupados com a possibili­
dade de perderem grande fatia

do mercado para o supermer­
cado gerido pela F'ecoagro.
Na verdade, segundo Ivan

Ramos, não há motivo para ce­

leumas: "Nós não visamos o

lucro, apenas diminuir o preço
dos produtos para o consumi­
dor de baixa renda" ..

Gebler: vender mais,

citando a criação de um ponto
de venda da entidade em ce-'
terminadas cidades.

Até ameaças de morte,' como
a que foi feita ao presidente da

• cooperativa de São Miguel do
Oeste. Em 13 de julho ele rece- .

beu uma carta ameaçando-o
de morte e de represálias as

seus familiares: "Pense um

pouco e escolha entre a 'vida e

a morte", encerrava a ca rta,
com muitos erros de grafia e

Foi instalado um ponto de

venda aos sócios da Coopera­
tiva Regional Litorânea de Bi­

guaçú, deu resultados e o au­

mento de unidades vem sendo
crescente até alcançar as' 36
atuais.
"O objetivo da Fecobal é

vender mais barato aos con­

sumidores com menor renda",
explica Erico Gebler. A enti­
dade surgiu - acrescenta - de
uma preocupação do governo
federal com o crescimento
cada vez maior das grandes
redes de abastecimento parti­
cular. "O abastecimento é área
de segurança nacional".

Os atacadistas que abaste­
ciam os pequenos varegistas
estavam ficando cada vez,
menos numerosos, o que refie­

tia diretamente na economia

da Fecobal, são unânimes em

achar que o empreendimento
teve um grande sucesso. "Os
maiores resultados estão

sendo colhidos nas cidades'
mais distantes dos grandes
centros onde conseguimos
reduzir sensivelmente os pre­
ços", diz Gebler.
Maravilha; Schroeder, São

Miguel do Oeste e Orleães são
as cidades que tiveram gran­
des benefícios.f Além da

venda a menor preço aos coo­

perativados, a Fecobal tem

também como objetivo, igual­
mente importante, a coloca­

ção dos produtos destas coo­
.

perativas em outros centros.

Em Florianópolis, está
sendo vendido suco de uva da

cooperativa de Videi ra; fu bá
'de milho de Chapecó, 'por

anônima. das pessoas de menor renda. exemplo. Este último produto
Além das 37 cooperativas i n-

• Com as grandes redes de su-' estava sendo vendido em Flo-

tegradas ao programa, 36 ou- permercado destruindo esta rianópolis por Cr$ 2,50, agora
tras já estão se preparando tradicional estrutura de abas- baixou paraCrê 1,50.

Por este motivo, o super- para funcionar em breve e 39 tecimenta, os varegistas su- Ivan Ramos; da Fecoagro,
mercado da rua Deodoro, ad- outras unidades são conside- biam �ada vez mais seus pre- diz que os preços do Fecobal

ministrado há três meses pela radas potenciais. Existem ços. de Florianópolis se equivalem
Fecobal, viu crescer seu mo- condições para uma observa- -lsso reflete lá no operário aos da rede particular. "Sema-

INPS realiza vimenta de vendas na ordem çào destas unidades, mas de- que faz suas compras a ca- nalmente fizemos uma compa-

de ioo por .cento neste vido á falta de recursos o tra- demo", comenta Gebler. ração entre os preços de 60

concurso em mesmo período. "Quando as- balho será feito lentamente. Assim, aFecobal, que existe produtos. Vendemos cerca de

9 idades sumimos o supermercado, no Segundo Erico Gebler, a ca- em todos os quatro estados do 30 por cento destes produtos
CI deia tem condições adminis- Sul e em Minas Gerais, foi por preços inferiores. Na maio-dia 16 de junho, o movimento

Será realizada amanhã às 9 trativas de incorporar doze criada para abastecer aos pe- ria os preços são iguais e em

horas, em nove cidades catari- diário de vendas era de Cr$ 70

nenses, a prova pra o concurso mil. A média atual é de Cr$ 130 cooperativas por mês, mas, no quenos varegistas e as coope- alguns temos preços mais, al-

de auxiliar de enfermagem do, e, às vezes, chegamos a vender momento, a média é de apenas rativas. .tos", Ramos explica, por-
Inps. Todos os candidatos de- Cr$ 200 mil", comenta Ivan sete, PI partir deste mês, começa- que: "E que nós trabalhamos

verão estar nos locais de prova Ramos. Segundo Erico Gebler, neste ráo os contatos com os pe- com estoques pequenos, para
com 30 minutos de antece-

Visando diminuir ainda mais trabalho, já foram investidos quenos varejistas do Estado. poucos dias. Assim, acornpa-
dência portando caneta esfe-

rográfica azulou preta e cartão o custo da alimentação e ou-
' 38 milhões de cruzei ros. A Para isso, está sendo esperada nhamos todas as alterações de

de identidade. tros produtos básicos, a Fe- Cabal investiu em estoques verba do Instituto Nacional de preços. Não podemos fazer

Em Florianópolis, os 96 ins- coagro vai instalar, dentro de Fecobel: erneeçedo por vender a preços mais beixes cerca de Cr$ 13 milhões; 10 Alimentação e Nutrição - Inan. grandes estoques pois somos

critos prestarão provas nas de- 60 dias, uma central de com- milhões em patrimônio e as A instalação dos postos de ligados ao governo e o nosso

pendências da Escola Técnica
pras em Florianópolis. Assim, NO INTERIOR' o crescimento da rede a nível Os resultados positivos instalações das cooperativas vendas nas cooperativas fói objetivo é apenas vender mais

Federal de Santa Catarina. As E b 'd
.

I t d I A
-

36 esta-o, encerrados em um ar- d d d t h f it
. , .

I b b t
outras cidades _ sede do con- poderá adquirir grande quan- mora co nsi erave o es a ua. gora sao coope- para ven a e pro u os cega er a Inicia mente, com ver as ara O.

curso, e respectivos números tidade de qualquer produto crescimento da Fecobal (Em- rativas espalhadas por todo o quivo, onde o diretor da Fecó- a Cr$ 15 milhões. do Banco Nacional de Crédito � Fecobãl trabalha somente

de inscritos, são: Blumenau para ser revendido a "todas as presa resultante de um convê- interior catarinense que bal em Santa Catarina, Erico HISTORICO Cooperativo. com 850 itens de produtos,
(81), Itajaí(28), Joinville(37), cooperativas do interior do Es- nio entre a Feçoaqro e Cobal) podem adquirir a baixo custo Gleber, guarda centenas de A Fecobal iniciou em de- SALDO POSIT�VQ bem menos que um supermer-

Matraj t O), Lafes(12), Jo a- tado, por preços inferioresaos
.

em Florianópolis, sua impor- alimentação e outros produtos cartas recebidas do interiordo zembro de 1975, com uma Tanto Ivan Ramos, da Fe- cado, onde existem, em média,
çaba(2l), Criciúma(50) e Tuba- de mercado. tância diminui se considerado para os seus associados. Estado, agradecendo ou soli- unidade-piloto, em Biguaçu. coagro, como Érico Gebler, ,5 mil produtos.

1_��0(2_7_). � � �
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